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ATENTADO A LI8EIIDADE DE IMPRENSA
Invadida nela policia noaaa mt m ¦*>,! em Pe.
trónoUa o apreendidas w remenda d» IM*
fltKNHA POPULAR e do semanária *Vo*
Operária** — Detido o menor Maiim Fer*
«ande*, vendedor de jorna i* e interditada a

sede pelo* talepins

TRABALHADORES EM CARRIS
QUEREM REAJUSTAMENTO
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Os eomtrdâslot da caia Supttbtlí afirmaram: 'Nosso Sindicato
nio poderá .;.-<-« IntcrvencSo. Comparcctttmot a* umu

(MVE ADVERTÊNCIA DA «AMERICAN IE11EN»

PRESSÃO E REPRESÁLIAS IANQUES
CONTRA A NOVA POUTICA NUCLEAR

DECIDEM OS COMERCIÁMOS*

-_»f
Iremos às Urnas Para Que Nosso
Sindicato Não Sofra Intervenção
Díspostb.s a conseguir o «quorum» no Sindicato dos Comerciários —
Funcionários da A Triunfante e Super-ball respondem a cn-

quete de IMPRENSA POPULAR

A publicação de mister Abbink, porta-voz dot
circulo» colonialistas de Washington, investe
contra om ato soberano do governo brasileiro
— Ameaças veladas e exigências abertas —
Concessões atômicas on severa pressão no
plano de empréstimos ao Brasil — 0 povo
brasileiro repudia altivamente a insidiosa ten-
tativa de intervenção em nossos assuntos

internos (texto na v pagina)

*TOPQSt<ft corjierclárloa de-¦ vôfil comparecer às ur*
nas nas felclgôcs para que o
Sindicato ní»» soíra inter.
venção ministerial. Foi esta
a primeira declaração colhi,

dá ontem, na enquete que li-
zemos, e pertence ao comer*
ciárlo Jorge Andrades, da

tÇasa Super-Ball», ns Rua'
Marechal Floriano.

TODOS AS URNAS
Será a terceira e última

convocação, nos dias 9, 10 e
11, para st* processar a olel.
ção de uma nova Diretoria
no Sindicato dos Emprega,
dos no Comércio do Rio de

IL

Um Documento Que Honra
o Governo do Paraná

Janeiro. So o «quorum> n4a .
for obtido o Sindicato sofre-
rã intervenção ministerial.

Continuando nossa enqu«.t<-,
ouvimos algumas comercia-
ria da <A Triunfante». Ilua»
Viana, prestou-nos a seguin»
te declaração:

— Todos os comerciários
devem comparecer às urnas.
Acho que um Sindicato não
podo sofrer intervenção.
Para evitai- isso todos os co*
mcrclários sindicalizados tém
o dever de ir votar

«EU VOTAREI»
Ainda na «Triunfante» ou-
((.«¦NCMil N\ tt VAU.)

"Todos os comerciários de-
vem comparecer às urnas pa-
ta que- o sindicato não sofra
intervenção".O governo, paranaense tornou-se credor dos aplausos de I

tuíni a naçüo ao «livuigai, da tribuna do Monroe, por iiiiici-iiiL-iuo do senauor Alò Oiuniaiãos, u. re.atóno do cuete Ê
ne im.ic.ii daquele ülsiado sdbre a Justa luta dos camponeses Ê
uu norte do f araiui. Trata-se de uni docüniento da mais ai» $ln ímpoi-tãncla e significação não só para aquêie Estado É
mas para todo o pais. Com o normal senso da realidade e Pcom a noção da verdade, o sr. Alfredo Ribeiro Júnior, chefe Ú
ile poácia, por isto mesmo Insuspeito no caso, fulminou as 0
provocações dos latifundiários e seus sequazes contra os sin* Ú
Jicatos agrícolas e as lutas dos trabalhadores rurais. Ú

I
O poder público, afirmou aquela autoridade em relatório §

. integralmente apoiado pelo governador Luplon, não pode I
reprimir peia íôrça a campanha de reivindicações de milha* Ú
res de trabalhadores, rurais que se sentem espoliados nos Ú
seus direitos. Esta é uma resposta clara, direta e contun* jj
dento aos energúmenos que pretendiam cn-^tnar a opinião i
nacional,' apresentando a luta das massas camponesas, que %
ne organizam e enfrentam a exploração, como o estopim de f,uma insurreição armada, com exércitos comunistas, destrui* fl!,ão «Ias plantações e desorganização da produção agrícola. 0XSo ta.turam discursos parlamentares em que a calúnia gros- ú.
sèlr» do latitúndão foi veiculada por entreguistas o reacio* puArios destemperados como Chateaubriand e Oton Mader. pUm certo. sr. Porto Sobrinho, que os jornalistas cariocas i
identificam como um dos pseudônimos dos «dip» da Embai- Ú
vuilit americana, deu cursq à felonia em longas e cínicas È
rupoi-tagens nos jornais de Chateaubriand. E como não po* glia deixar de ser a torpe «cruzada» do paranóico P(na Boto S*
iiitróu pm cena à cata de novos e polpudos financiamentos p:m dólares. Tudo estava sendo armado para justificar uma p'iungrenta repressão armada contra os camponeses e a ne* i
jaçâo fascista do seu direito liquido h sindicalização.

ARBITRARIEDADES .foram cometidas, inclusive a Invasão
da sede do sindicato rural de Nova Fátima por um atra-

blliário delegado de policia. Mas os camponeses souberam
resistir, mantiveram-se unidos e coesos. O relatório do chefe
de policia do governo Luplon é resultado de uma grande vi*
tória dos camponeses paranaenses, um triunfo da soúdarle-
Jade operária, um êxito notável da causa dos trabalhadores
Ja terra de todo'o Brasil e, como tal, se constitui em motivo
le legitimo orgulho da administração daquele importante
listado. A solução das divergências não está na repressão
(loliiial mas, isto sim, no .atendimento das reivindicações f
ilos componeses, no respeito ao seu direito le livre organi* i « g ocorrências na União-ação sindical. Eis um exemplo que deve ser seguido, a co*|A Nacional dos Estudantesnieçar pelo Ministério do Trabalho que retarda inexplicável 

| proVoCaram intensa movimen-«.> iiijusfiticadameiite o reconhecimento dos sindicatos rurais | taçâo entre os nossos unlver--Io norte do Paraná. | sitárioSi SUCedendo.se as ma*.
% nifestações de apoio ao aca-

, , . . * é dêmico José Baptista de Oli*«- mente há comunistas entre os camponeses, n^s que, em | velra. Júnior e, os pronuncia-ílpótese alguma, se trata de um alegado complô. Sim, esta g mentos a íavo- da unidade é5 a reaüdade: os comunistas, lá no Paraná como em todo | 
memos a iavor aa uniaaae e

j Brasil cumprem com seu dever de lutadores dé vanguarda ~~
i servidores do povo. Ajudam os camponeses a se organi-
jarem na luta pelos seus direitos. Trabalham fraternalmente
:om todos os.patriotas. Nenhuma discriminação ou violência
será suficientemente forte para Impedir que os comunistas
itucni no solo das massas e com elas ergam a bandeira Inven*
'ivcl dos direitos do povo. O relatório do provêrno paranaense
eduz ãs suas verdadeiras dimensões a indigência moral e
iiVítica da ánticümúnismò, aqui mais uma vez desmascarado
.-oino inimigo do povo. ,
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Os comerclários&Üçm 6 que será seu Sindicato sob intervenção
ministerial. Osfuncginârios da A Triunfante, declararam que irão

tu*nas.para evitar semelhante coisa

NA CÂMARA
O PROJETO
DA U.N.S.P.

Trata-se de um tra-
balho qne concilia os
interesses do funcio-
nalismo com os da
União, afirmou o sr.
José Talarico — Não
é verdade que impor-
te em novo aumento
de vencimentos, co-

mo se propala
(TEXTO NA 2' PAGINA)
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NO CONSELHO DE SEGURANÇA DA O.N.U.:
liComeçou Ontem o Debate

Da Questão do Canal de Suei
Conferências de Chepilov com Du lies e Lloyd ¦**» Continua o Egito
disposto A negociar — Um milhão de selos comemorativos — Trân-

sito de ontem — As dragas holandesas ¦-¦'¦
H

ESTUDANTES SOLIDARIZAM-SE
COM 0 PRESIDENTE DA U.N.E.
Convocado o Conselho da UME, que realizará
assembléias em todas as faculdades — Rece-
bidos telegramas de Vários pontos do país

AÇÕES UNIDAS, Nova

meçou esta tardo no Conse*
lho de Segurança o exame
da questão dc Canal de Suez.

A sessão do Conselho de
Segurança iniciou-se às 15
horas, sob a presidência do
Ministro das Relações Exte*
riores da França, sr. Chris-
tian Pineau. Falaram os re-
presentantes da França, In-
glaterra e Estados Unidos.

CONFERÊNCIA
DE CHEPILOV

NOVA IORQUE, 5 (FP) —
! O sr Dmitri Chepilov, mi-

nistro das Relações Exterio-
res soviético, teve hoje à tar-
de entrevista de três quar*
tos de hora coni o secretário
dé Estado americano, sr.
Dulles, no apartamento pri*
vado do mesmo, no Hotel
Waldorí-Astoriai

Nem o sr. Chepilov, nem
o sr. Dulles quéserám fazer
declaração ao término da en-
trevista.

O sr. Chepilov deixou
sozinho o hotel, dirigindo-se
para as Nações Unidas.

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 5 (FP) ¦¦— O sr. Sei-
wyn. Lloyd, secretário no Fo-
reign Office, rtcebèu, está
tarde, a visita dò sr. Dimitri
Chepilov, ministro isóviéticò
do Exterior. |
DISPOSTO A NEGOCIAS

CAIRO, 5 (FP) - tO Egi*.
to continua disposto a ne-
gociar um acordo pacifico

para liquidar a crise dc
Suez», — eis a declaração
íeita pelo presidente Nasser
ao jornalista norteamerica*
no Karl von Wiegand e pu*
bllcada hoje pelo jornal ofi-
cioso «Al Gumhuriya>_

Antes da reunião do Coi*
selho de .Segurança, o che-
fe do. Estado egipeio precisa
assim que «deveriam ser
abertas negociações com o
Egito e não preparadas pe-

(CONCLUI NA 2< PAG.)

Suspeito Interesse da Standard
Pelas Reservas

Florestais do Paranapanema
Trata-se de rica região petrolífera — Gra-
ves denúncias do deputado Silveira Bueno
na Assembléia Legislativa de São Paulo

p — Documentação enviada pelo parlamen-
| tar paulista ao deputado federal Dagoberto
I Sales, relator da Comissão de Inquérito

sôbre o petróleo
P
p O deputado estadual pete-
P bista Silveira Bueno, que vem
|| sustentado ná Assembléia' Le-
Éj gislativa de SSo Paulo uma
P campanha pela exploração do
0 petróleo em terras-daquele Es-
|| tado, denunciou da tribuna do

Palácio 9 de julho as ativida-
des suspeitas de trustes inter-
nacionais no Pontal de Para-
napanema. região que possui
ricas reservas de "ouro negro",
segundo afirmações de eml-

mentes geólogos.
0"sr. Silveira Bueno comu-

nicou à Casa cópia do oficio i
que dirigiu nesse sentido ao jdeputado federal eng. Dagobéri-
to Sales,- relator da Comissão
Parlamentar de Inquérito siV I

.bre.o petróleo, contendo farta,
documentação que recebeu sob?*
as a t i v i d a des consi«-3erad4«
lesivas aos interessei.

(CONCLUI NA 2» PAG.)

relatório é.-fiel à verdade quando afirma que evidente- 4

prestigio dos estudantes, ora
ameaçados. Na, noite de on*'tem. à hora em qu èencerra*

ovámos os trabalhos de pre-
i*3ite edição,. ia se reunir o
Conselho da União Metropo-.
fítana dos Estudantes, para
hipotecar solidariedade a

. - (CONOLT01 NA 2« PAG.)

1
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relatório do governo do Paraná fem o mé-
rito de mostrar que o problema da terra

no Brasil está na ordem-do-dia, que nâo há nes*
ie país força humana capaz de Impedir o des-
l.criar da maioria' da populaç5o brasileira.

Segunda-Feira, Urgência Para
Legislação Trabalhista Rural

Entregue à Mesa ò volumoso projeto da Co-
missão Interpartidáría — Bancada traba-
íhista defendera estrutura básica da lei

í pALANDO ontem aos jorna-
| ¦ listas reunidos em seu

P gabinete na Câmara Federal,
^o líder Fernando Ferrari anun*
Jciou a entrega à Mesa do pro-

>r«f jléte da Comissão • Internartídá*

ria, que estabelece o regime
jurídico do trabalho rural, a
segurança social e dá outras
providências.

Funcionou como coordenador
yoomaujr.- ma a* pa*3.»

*,-'.. *BWÍ*i!«i*líf«l,liyS«*iVSi*l<**t^^

ALFAIATES
PLEITEAR

REAJUSTAMEMT0
•/i SINDÍGATÒ dos Alfaie-^^ tes e Costureiras, em mó»,
vimentada assembléia ontetta
realizada, decidiu encaminhar
aos industriais de roupas e
anexos uma tabela de reajui-*
tamente salarial nas seguintes
bases: .60. a-iweiros «diários pa*
ra os «diaristas, mensalistas •-tarefeiros-das râbriás e ofli»
dnas; "40% para os tarefeiros *.
domicilio. Os aumentos ind-
tdirSo sôbre os salários de l*
de . fevereiro de 1956. Para
auxiliar a diretoria na orga-
nização da campanha ora Ini-
ciada, foi eleita uma Comissão
dé Salários, integrada pelo»
trabalhadores Dilermando Ne-
des de Faria, Elpidio Moura
Lins, Bráulio de Casfro e Cló-
vis Estelita.
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Petróleo em Mato Grosso: "Uma
Furunculose do Mar de Xaraés"

Plil.ss.-Mi E RMtKSAlJAS IANQUES
CONTRA A NOVA POLHICA WJCU5AR

M«taPO|MM0Í OnBfMMO— piwãrtfl Ai -i-tofri*»*".
nnitoeJo q«# «»)* N»ir4« »

,^to © *p#*m fei «nán-c-f***1»
«14 f'«'VÍ4.t í 44 . ií li-. «.- ,,4
U |M #4*^4* AmW* * to (?¦*-»•
M *w iwnimii 4 na.
talo M*wt4a em m^»smM~»ia.

*'' S «í- (**' • 4. « ,= 1 i -^
6|ie«#i

"A *¦-*»(?***•* AWÜ-f 4«c?*»»*tá, íwe:i*« m tm» ^m***
#!*«* éi (1 #1 «*'lí«Wí# 4o
««*»«* totüt i**p*f> #1 -? «»lí. .
m * mt ia mm, 4í!i»»' j M-^i* m Mès^
»i, ttgpofot f m v, Baát. *-*
•TWpêlUJF, «ãi »wi»
V- Bw #. -«tf« ft -ji;;'»» • tam-
tot ^mí»k*.*t • i-«f«íi*! #«
*-s(a.* prímM tw |.«*»-í-4ii*w.

Na Câmara o Projeto <!a UNSP
¦^A (ü «4» j e ir. Jeté t ¦- 

| gw>44 in**»».** t>*b!»t-t.*r t ¦»-'»

Wl.

9 M Oii.riií drli*, Ml* «ti»
trttMIlrMt-} OÕRVliM OM tORt-OIH

MMMi.

t"Om
Dvfiiro (to W tllss o PTtt *io

f*rin(»A em CbmoMRp Nario
< «I WJ -i e. ,(H (im »».lr'.l-.

t«i t»riUí (¦(»'(¦. (.,. fa»» i «d jc, .*c iri (ii a «it teut r*'aum \tm»r au» ult-rtttfti ns luiat qtw> mi =-«.•« (-'ai »
P»**'**'(T,« ••-'..' -'. íri(4 •>(!-•-.>•) A I .(..(<.«-) -.. (• (to ll«l«r
mcf.tr • i«i« (i,.,4. -hiafá»ir6Ulliuia ita i'ámara,
pti-ttnl» ii»» ..i.iuiiiiií-4
i^ln «wm a Imptcti*"!. nr««nm'|.
(ta r*c|(» nrfuftfe-ftt» 4a (-;..-•¦-..•,..
do -Juailca, A reforma da Lei do fn-iui-

!?-.*.'.. no* Le • i (to <«'ii -«d
* 4-4*... t i ri ,t,* AlmtSda •¦ eon-

|-:i. (..:., i,'.mio - .iu.- <!.- i.*,f
Anuneia-w, e » i-f.,--.-.--¦ a ,.:,,i •¦ „ pantdo qu» a

I (l<> toa orlpm». mie o PTtt to ..•„.',. O tr. Fernando Kern-
Ko l-^iuio ro'-!»» to a*it*-*'*s**'niar rt afirmou, om xftt mrontm.
nciita» SM torra nrAximai o do onirm c«m m Jornalinian. «"*» muiüirado. tú» an-u-t?
•eti candldcirt a nownm to que a ••.., t. -. ¦ .*., i-.-h.it:. a I •*•*• gocoawdoaop praticam » «w
eoplul ppuMsia. f)'f.*»m -in» *»c- qutfiâo cm torno da emrm-l ««iva*. «ctrmim». ertiâe, o w

(*iv«i IMOII « vttepra
jri., «u ¦ '.; ..fàfSn to run-
tl.il' -vl4 ':;... 

|.¦..»,:..... ,.^(jMfTi^i,

«um (>ti.>fui'..ki • ¦ •¦: c. «lei*.
dO «»¦:.'*«(..¦. $.-.l r.-j^.ilít: .*.-:

da ' -•;*»••
ÍHswo o t*f|»rwftiianií -*t»

feísia. «n wu .1.-4,1=^. mt*
sws* etossi

«O alltdtdo !l .1 Jil.«. It «.ir
fOfaotoM rwttStiM»* HtoiN
m tvtnmm to *t»i« a (t** aetni
l|4i.*.••»-« '* ! * )'¦ "4 - -,.--, . ,|,.;

»'•«-•- • "!•--- i. uma •'•.-» t»

Reroma do Er.cina
Secundário

O sr. Gilti-mo y.u !-. ad
•>".¦.-"»*. nn dúcurfo !-:¦.'«s-»i
UIlIcíM (J4 ll.h.Hi., (Í0 >...; l-i.
a rvforma do m¦•in». «cctttbtJ
rio. qu», a seu *-.i. como • * .

tá o st. Prme» Maia. ««eilo da lcl pura e atou»'*-*,
> in i:...'..f«i-.,,. .!.- nluftn^ia.•-O— fíerA -Ji.í- 'i.i.¦''.< «ma rm*»n

do. to fon,ic!-,m**nto dos arO udflr Fernando Ferrari n-ndaraenios rural».
XXX

Com ercecHb do «tr. Adauto l.Mo Cardoso, a bancada tln
V. O. N., oo ronlrdrio do que te poderia rsp*>mr, nllo aolluu
toiiwie», asm dl»tribit*u ptdrndo» contra o» adi-ertátio», a
frototllo da romltsaçto a M ano» do piMo do pUtoldroeleito.

cxx

¦•!• .Hiii.inu* do bf»inio nu
r .1 a <¦.,:-...rí.i:*;-..' ., to apro
vstf.o to projeto rm iramili
<:u na Clrrmrs e que mluí
o r.umero. bastante cxagent4o
d» matérias.

projktos
lí.irc os projetos aprov*

dos. figura o qu-? abre. pelo
v.ii.i-.i.-:.. do Trabalho, o cr*»-
dito especial do -'. i milliúc-)
de < ki/ 'ii-h em favor do Ins
titulo de Previdência e A.*.«.
ií-,*!.-i.( dos S?rvidores do Hs
tado (IPASE).

Estudante mWkmmm-m ^om o Presidente da UNE
(Conclui* da V Pa«.)

Bapnita c ('-.-..*.nir ir.^[-lnt
para a manutcncfto de tddu
a diretoria da UNE.

ASSEMBLÉIA
Embora nfto pudlsftcmos "*-

plstlr a reunião em questão,
devido ao adiantado da hora.
BOde nossa reportagem cnn«
falar o sentimento .itiiiii;jiii.-
jbos estudantes cariocas, quç
se dlspc-m a movimenar »s
vnivenitários dp tãdns as fa
culdadci. através -ie asiem*
fclé!.-.K c reuniões de seus con*
selhos renrcfiontativos. paraImpedir que seja golpeada sua
entidade máNima.

CARTAZES ....
Na noite de ontem, os es*

tud.-intcs da Cnoitai n'ixornm
iias paredes da UNE cana-
Tes ajuslvos as tentativas de

(i.*ii«.si...*o da diretoria, exter-
nando seu propósito dc nao
permitir tal fraude à vontade
dos delegados ao XIX Con
gresso Nacional dos Estudan-
tes. «Nfto permitiremos o gol-
pe contra a diretoria» — di
ziam os cartazes, qu? enunus
ravam os nomes dos mem-
bro; da diretoria da UNE. in
cluludo os pertencentes as
duas íacçOcs.

DOS ESTADOS
Dos Estados, têm chegado

nos últimos dias «calorosa*
manifestações de apoio ao
acadêmico José Baptista de
OHvelra Júnior. Por unanimi-
dade. o Congresso dos Estu
dantes do Pará, encerrado hl
pouco), decidiu pxternar reu
anoio no presidente da UNÈ.
Os estudantes gaúchos, atra

Créditos dc Cem Milhões de Rublos
Para Hungria e Polônia

MOSCOU. 5 (FP) — A
tfriíáo Soviética acaba de c:n-
tftier a Hungria, a pedido do
Vtspectivo governo, um crédfto
«ie iop.000,000 de rublos para

19Ç7, «sendo 60 mlhões repre-
sentados pela entrega de pro*dutos como o coque, chumbo,
algod3> e borracha s'ntét!ch e
4p milhões em diyísaq lvres
•epm os ,iuros de doÍ3 por cento
| reembôlco por meb c'o fome.
cimento de mercadorias hún-
^aras a serem .entregues em
partes iguais entre os anos dc
19BP e 1D(34, íol esse o segundo
crédito concedido pé?a"uRSS a
paí§gs de dempcracía popular
poç úlfmos quinze dias. A Po-

lônla já se beneficiara, a seu
pedjio. de um crédito du cem

m'I|iCps de rublos par.i 1956,
reembolsável em m;rcad*rias
entre os anos de 1057 e 1930,

-.Xeia

DA Tjl ORIA
MAHXISTA DO
CUNHE*!.] MENTO

;:¦'-" I}e"M. Rosental

vés do suas entidade* repr» \
senlativao — a UnlOo Esta-
dual dos Estudantes a a Fe
deraçAo dos Estudantes Jni
versitarios do Kio Grande do
Sul — também mantícstu-
ram seu integral apoio ao uni*
vcrsitârio José Bnmtsta.

TELEGRAMAS
Qun.si tres dezenas dc te-

legramas de solidariedade |â
foram recebidos pelo presi
dente da UNE, procedentes
dos vírios pontos do Brasil.
Essas manifestacfiss aegun
do fomos informados devem
se suceder agora com mai«
freqüência e em maior nú
mero ainda.

temi* rm *X&tto ó,-****»» to
imprana. qw# K^t^-d» »*m-
eUm o ini»ftxit# e»fal » H
*»tó»jK*é** to Me»%to Ittüew
mntttm,

A t'isi->M tos DtputadM
tos* ai'ie-^1 *am tttoUuts
\'mu # &>u, maus moMorti,

I a Mt*to t*W*mia tot ***
%mtottr:, ) d* «-(st t,f«u.|<« i..>(í|

tai»i«» i»i««in***»».*-» c *--,*-.:¦ to,
mlrnsm •¦'"-••-!'i»>(«ii5*.»s |.-..t4(
tm f n&o fotmali. c«mpti«mt#
K.4.*, C(l lu.M|».t.cji Plttm (>li«'.4-1
i -4•-- r-i(* - - .#mr» m qua'i
ttn-rm tf .-.(J.J.JH — o l^Ü,
i-Ttl • ItíP.

Nas %ua* tf^Mk-attos o
f»IS'.* ••>•* .¦.!,• !•*'. » <-...- r :'.:: !« '. )
t-..-t.l. to >:-¦-«¦*...¦-•.-» «'!-¦. a
sas te ¦¦ ¦(i*i»i •»•.i«» - <-«• me-
rriras p f¦*•«.<*> nâo t» prto
i'.r; *>:.'! . >',f(« 4.'4 v.n«'j ¦-..-

it Htp-j pOtm ".(.**( 8 if tot
.Mi.-*-:*» MM ttaballio — a
(...• .(:¦•..... — nâo impor
lar» em aumento de remun»
r4. ¦*" como a«fí»iu-i iiojr um
•di-«v*-t»ir tte im'»;eii*4. to-
rallsando éea» problema. Ia
to porque, eomo ¦>•;« art**i
tua — em certas cirtrunstan
das isto terá to ocorrer, nun-
ca. porém, como simples mr*
lhoria de vencimemo» ma»
«mio «»n*-íquiRneia tóBl«a da.
r»-n! ..'•-«.. d» ln)iiiilca« de »»
tema aluai do serviço público,

D-nemos. nols repetir aqui
— nüo 11 ! a ..!-.:-.,-.
do que a r.-*class'ilca'ao lm
(••: s-u.i . l.i ,*•«•«* *:¦*. i..- em
novo aumento da dosperas pa-
ra o Tesouro.

Ao governo — espedalmen-
to o Ministério da Fazend*.
e o DASP — que tao (mero*-
rado üe vem mostrando em
regular a máquina adminis-
trativa pi**» interesse público,
nAo se node reconhecer o dl

U li |-.<(- U-tlUh. (4npÉü jus tv**»*.
1't-mu, eümé. ***********
to (.-« v itKlil*» >*«*«.«
MMiftã iMim, s> p*tií\s
tm *i *•«••# Q#m i om •»
>'.--. ¦¦-¦-* tHttmaim pM
IíInN**-» tm «*.; .-.--<4.i.. * ts*
Ms* «i Xèm*..

»'«¦••» w* tto tpüa »»«*
mms matmittmuttm «
l*fw-i,*«s.-íis;» tmttt s p-ití-yMS-***
to MSW !¦ • - «-.-:- to *-¦¦-
j». rtg l..»».» ;(*' .5., í+il» »t

^44»Srt#| (*.*(* « (f»í«.

|ÍU(4 ,« V, t:»*(44 «..- H**:¦m* guraçiw (••¦•••-¦-'-- --- t

(IM) t* **«*" d» W»««» Mu)

ficuifiitim to Ü.i.Wia »-•

AtfA-w-wt'--*** 
t*#*i-»#r* d*

4' , «..,*. H2.,.i|á -»,» p r.». •

l*H< I apül flWMK-l»
¦0M ».*..«»..•.* 4--C'.. j^-Ilr..
Ha•«.::«u« j.» *«>•»¦«»¦» -^WH «•
i»»*444S^» « *s-vi|-44«;>|i»«» J.» M(.*i«(

*«*» tf,*<¦».*•»» t'*»»**» tsm
«••¦-''i ¦ i.*'c-.i-¦' *# KM •». «

ii.-j.tii: ri mMMMMal* ftto
|«4«il »** «Mk*.*»--** d« |j»Tf*f»
nMIta !. WÉMM ?'•'••• *
-Ü-ffM ««ilíIllM fM*<i**t**
MMP «!.*. »»i . .--. tf*!***»
\WSm A e««*«*(la d* t-^<C-
è » .-*.(.-,=,*. . *!:=».-.-¦ MM "*^>
(i;« twmf*» #-«(t« di«wd-
rjih «--.• «4'.!it nflUièi Míi

A '-•-" r-i ¦-'¦¦. »«••«¦ :;i» qut
• «ittoda tera-tilffea rsi«r>

.' .* ' S. d* «' *¦•-'¦ .- »<• -. (d ¦><!,*¦

%ai\utotn0 aiÀihiiu to 5.-4

püt-i, ftonaioaÉifM d* !>>?•

t,><l*í!-».->-(*> i|» t-.*(**4» **vS«

»l«l '*-* MM! l«k-#4tftNÈ»»
i,i.-.--<» d* .*•.-«'iii(* to Pifii
,„--., -» r.itt *, t*r.Cl«.» fg-jM
ii.- MIMMMI d» -*<*>•
pHlíiiMf *^*« # MHM
? -. i.-« « q•*•« |f M 4c tVj •» .( ,
t, tt ti""-** w* 

•-<!-» ** »'-
l..l>*!- 0 «!S«*«f» »*»K.l
6»<•-.¦:. .--lu, |d,' «*.«4.«. •* r»*»>
r*1»***» to ttatH*um«t UM

fi «* |4f|tflti»éS (MNfté>
MHMtlt

Ut.fttii4t.fA
O «-.rsHiti r.tt«i« (MA

t-...«.l.!.*..*.. « r4i4i*(f d* (•'"•*
It.» *ír. tít. »,i. (Mn -.<¦««( 0
iti*.i| Wtt-Hutjr-^n »w*«
»'.'-••>"«4". «y-ií. ««V-» «iii4+a#
4« l-Uilt *,h-,tx*-l* to (f•*
Mmg r..*,ti'c»i-«. rf,*u.i,.*»n,

da i"«i',!'»» iMi*•«• 4 S'«v • ¦-
i**«r»«ja a»*im de um diwt-s
it /*'(l,« .. d* l4«. « I (¦-..•

.•--» « ORMHlo d* t-í-cí(ju

MAIS UM BIUJTAL E OSTENSIVO ATEPfTADO
A LIBERDADE DE IMPRENSA

itJtneveait» ns m r*i.c »•
ui.i».u*í.u dn n *** mar*
Ml I-*' *.'»¦ |MOH!«-. » «-¦ -'«•
»lf«> -C--1I-IM'.» 0 M*tl i«íí |*.*i*.*'-
de imp-dr a e tea,*.** d*
i".«-.j.•.*..*» POi*ULAft na
«jiwt» ridüdt.

II A FaiJ-iflAÇÀO :'¦"•••

t:.=.'-* í.i* ¦» «centram ju*.(,.¦'. ayto a «dane ». - ¦ >
ISfl* Uu* li ;t,- : do £ *c«« •
na i"--¦»-'¦» « • •-* í-«'-v-i.i'. «-•
?jkç is<tj *« v»rif «riam mas
isfUtíeiuâN dí jwnatí. R»s
violínrla é prateada li^o apè*

dcil'*» íudivisl qu» (sb»lg«*i
a pttt;eU cailsra a d«*:i«*r
ttt m-mplatt-i d* um franzi
npftoadd* t "'* «t» «• .»¦...*.*
Aa â i bÃrda^ dt impt-wt*-».
à pt«|ifisdada • aa damlnla
•j»tiv*d»«. a m.tto il»S3l to
um tnewt. tudo '*** tt:a;is
piw i«nH»ii0 quand < rm lt>
da o p?i» ** rrfáwa «m?» etaf.
Si*3 * viva r?mpsnha i»n* p*.
:¦>¦*-» o andamento da le»-*
i*lhf,

Ao fíürrw»* *5ta dwtlnc^
ao povo bra*;lc;rí. i...........;•.
tfo o ma5* v«*m«*me ¦ sndií» *¦
da |i«ieíie, queremos alertar

Suspeitos Interesses da Standard
Pelas Reservas Florestais do

Paranapanema
e Oecj*» do I- -'J-n. para obterip.-vva.rjuo da m PAttwai

ib Iltudo t to pai*. Tuta-K d«
ua -¦•-¦¦...! ii.'.;.*. .- da Suiuijid
O.I : > <«npwhs da Rcxiva Fio-
lY-J/ll d« PÔOUI. .;"-.•:-. -¦-*
i.-.-. • rm ludo :<•-.'«•» a apit-
ciil.» wl ptópno* I' «dai II;; -1.»
«na arcumUixlM U::-.tc*t.

Ot (Uusrew. spirwiiudos pe-
lo -«*•,¦*.:- : i psulws a;ví>aj M «•!•
:. : i .,f...o t.'... os :c, . :....

Doe. I — Msps do Conwlbo
do Petróleo, publtcddoI N'.i . ..al

• oo livro do 4ic..r(.*.l juares T4vo-
wi'to"* dTmnníw""poV mâü | "• 

pulada 
-Prtrtlco 

pa« o
1 !'..*.;¦. . no íj-.mI se tndica a rcgl-So

-d como de orandtt pottt
tempo as desigualdades que . -*"-**-!!• ¦

l-doronamcntcasfl- \t,f°fl.marcam d
ua^ to 

'Sm 
WS* I Mâf,2»,pteSS 

oub.lc.do oor.,s do func^,mOreO E. , ^l^jM»* J»,nt "° m .If8-.».0 KL1 ' DA«y. ta«<««lsdo "Petróleo parareclMslílcacfto leve em vlsia . (aun>Jo- ^ |6 )flualaien,rin.remover as falhas que, Já en- i <,fcindo „ e^"íocU dc nierva3t no
tfio o Legislativo reconhecia *pontal.
e os responsáveis pelo Exe
cutivo nflo podem mais, nes-
ta altura, deixar de reconho-
cer». rifvjrfMJ-

Segunda-Feira, Urgência Para
Legislação Trabalhista Rural

(Conclusüo da 1' Pag.)
geral e presdentu da Co-niss5o
9 deputado Lour:v*t de Al-
meida, autor do anleprojáto-re-
sumo de todai as propis^õis
cxisfe-tcs na Câmara sôbre a
matéria.

TRAMITA e.» O DE
URGÊNCIA

Informou a'nda o lider --.ra-
balhista que já na sessão de
sc-iunda-fi/ra apresentará à
Mesa requerimonto de rc.-^irn.-
de urgônda para o projete. Brasil, especialmente à glorio-

FSPFGrALMENTE PARA
AS ENTIDADES RURAIS
O projsto OT.fl^»"'»; ((lll, ,.,„,„.„.,.,. ,.., ,.,„....

,,fim 
^,aí1,f!0S' $l&7 ?Í2 ^os para que nâo se exp!«

dois Títulos esneciais: I - Do «3«JE *,* n,i.7to « .ni
Trabalho Rural; II — Da Se-
Rtiranra Social — seis capitu-
los e doze seções.

A titulo de colaboração pa-

Doe. 3 — Relatório editado pe-
la Secretaria da Agricultura do Es-
lado de S.'.o Paulo, cm 1930, sob
o titulo "Groloflin do Petróleo no
Estado dt SSo Paulo", de autoria
do técnico norte-americano, con-
tratado pelo -Tiovfrno de cnlílo, sr.
Clictter IVai/ifcurne,

Doe. *t — Revista Esso, n. 3, de
1956, págs. 4 e 5, reprodu: cm
fotografia um parque indígena nos
Estados Unidos e da noticia sóbre
a explorado petrolífera que hoje
ali se realiza. Esse é um dos par-
ques Indígenas, há multo segrega-'orasse 

pe-
tróleo, ali quando o entendesse a
interessada na concessflo, Standard
Oil.

Doe. 5 — Revista Esso, n. 2,
1956. págs. 12 a 16, publicação

bados'atcasfMas a .-'¦-.-•<.'.',.• •»•
-,-¦.• do 1 * *--i I"*"-. •• •» !•*!' -i
(: .'.;•¦' essa do» "Amicot «:•*.
I*. *'c ::-•¦¦ ou cf!!.,«í. "ioimigos do
PtiioLto'.

Dk. 9 mm -Wlfca da Noite*,
dt li de stitnltro de 1956. j ¦¦¦ j
5. I* cademo — noticia Iniituiada
cem visível dcmxissso » assin ian-
¦,..!> N",. s&o excepcionais as
i-.--; .••..•- de cr''-.,.' , Petra-
llfera no I'..- .*! . Essa matíria de-
r..*!i-;.i cabalmente o derrotlsmo
das ;-.-*:¦-. m ' 

cm relação ao oosso
petróleo.

Doe. 10 — O dominlo c a pos-
.4* das glebas do Pontal pcrtcqccm.
o |usto tilub e de boa-fí, a parti-
i«:l 1.-4j. há mais de cem anos. E
o l:*.iJi> de S.*o Paulo tem reco-
nhecido i'isí.1 direilos. táclia e ex-
r-re--.-rr.et-.ic. alravís de leis auto-
ri:an(k>. Inclusive emprfstimo ex-
temo aos seus proprietários, com
garantia hipotecária.

Alem disso, fat-o as Kfulntcs
considerações, para ns quais so-
lu '•<. a nprcciaçSo do nobre dep.:

1» •— A campanha das "Folhas",

cm l.iv.ir de Reservas Florestais.
st restringe a uma só c determina-
da zona: o Pontal. Há ir»**s anos,
consecutivos, a sustentam diária-
mente com largas manchetes e in-
crivei prodlgalldade de espaço, cal-
cu'ando-se em 100 milhões de cru-
zeiros o valor dessa publicidade.

V — D.",dí a sua criaçüo. vem
a "Petrobrás" sofrendo criticas,
violentas e sistemáticas, por parte
das "Folhas".

3' — Foi o sr. Renato Costa
Lima. quando secretário da Agri-
cultura, quem iniciou a Investida

i .}„.» ?..! toataetati» a motm
I »i • ...;um. ms •«-» totnai-í a
! •• 4* í 5(1* t/.l.l» i, |l«>!t('.., . ,

tom qua "» iiu-iiicta»» pr».•"'•'mi levar av«oi« mu
-.-. Ui »> .Ia ji|»..-.S» |..-a Ifi
-*.:;¦¦.(¦.» d!*». f< i»m H«t;•)'-•
p«r sàrim t»«*rai © cusiamen-
t. di hora do iraUalho oa •>'->
lr»«idi^ da IMPREN.HA
i c; ii.Alt nesu «pitai, O
. l l.-•:•• P«druia ltv< a su-¦<..-* da vir a pdblieo p»a
alegar qut nlo ti-uu apio-
rv i' . Qua houve, tni&o. N
oi (.'itiriiiuidutci f ram Unp:-
d dos d» rum: ri» wa tarcfaT
Ke ca u'sititui.1 rn t o* jor-
nais qua levavam ficarem A
me«é do *»iMi*,,'> ni-clal du-

s viriaa tioraif Imprd n-
do a cirrclarào de um mslu-
tino até ss 14 noras, a |. li*
da obiov-g cs m- nn ¦» eV i -.
de uma apr<cnr4o nos coohe-
ri-'- » moldes i. repudiados

rl.i 
opln'lo píihl ci. A«! l.i.

a Invasão de nosia sucurMl
cm Petrópolis. com a d.-¦ •¦ -
tada «¦.<-«:r:.*4n d -| jomala lá
enconlradoa.

Estamos tomando as neces*
sitia-, uu d da-j para a iine.u i

A»*«t« *H« teu» * »*?•• >
msmmtym éèt mm^--*
tm^-Ut»t to *êh m hs t.*#«
IM tiwt\M tm mim ta
õiii = f»* am ê $mmmÍMM-M ** iM|lMa «Hei ¦
I»* **r*. iauikym H^n*
UtJSÊ r**f* I MN mUillta
*.itoto* to wm»* m sem*
mWmUm» ton «wd«* tam* -
sUièii m r-Aitoa Vftto*,
r« Hto tt mtíàsM maiêm-
tot tonto 0dwiitfpKIni t-y
w »iÃmtivi to imm »»t*
ttt i (Clll-ll 1 ¦ *

tito è t*to «*j*t««# •** r*m
f*f4ii« min m n»* t***
furam tot*tmtot tas* f«-»ff»•**4 df W*l**ftel» «<dmixr«ii,
.(.i« mi f>i*t*v4«t*^)F(i4.t s>
r-íd-hUrí |Mtr» t mèma to
Âe>mi lõi*tiw*fl**ai to
l^isitiia Ai^üir», da •£•«*'-
(M l-alitoS tíftttos t-xtu.
citam,

Hem iHn «#»* rt|wlm.-«do
tsdr at MlWW to r>pr*«
ibceiinic to Wa*!.¦.>(.*(-..« i< ¦?•
iju*ni nrtfdfidt da» Ntç*»*
Dnidüi Ali, • (W»*r*dr» »»
qua rromra t#r «--»» r^ui».
t«*soa di.-*|(U4i!-.!»i» f*us pio,
piano*.

Me*» a qu* «f}»*i«eu» pro
fun*tam«ni« o;>fmio ptmues
h;*iilrit4, ao *«ntsr dmhrsrl
mento do inioisiani* eamen
tario d» toem informada «Ai..--*
rk»ft Miert, foi o #»u i^ts*
«rafo final {ue f<4Ui..r as
Heaçér* qua oi am*rií*an«s
trimam cm r»!afe(-|e##r mtfl
m teut ti«i*rr*.!imi'= e m boaeu» minérios mbmka»,

Como tl'.x - -. *..*.¦ .:.., ir' *.-}
II'..» Ii*l;ii|ii-i COfll 0 1 íür.l
mento de lério, « in confe*(>*3t
que lais empr-hifm»* stsnili
cam anie« to tudo um instru
mvnio de i-• ¦• ¦'¦-•> para a rn
U-i.4 dos nossos minerai» nu
clcarrá? Como -rondidonar a
realUaçto da tais rmpriHil
niuri a algum novo cnmpromla
»• destinado a parmiitr a alio
nação das nossas rique-iaa (¦*¦*!•
ncmlsT

A ameaça que a formuia»
çj«, encerra, merece a mais
pronta repulsa ds iodo o po-
vo brasileiro, como uma Intro-
mlvAo intolerável nos •¦¦<•¦,
i,-,:ò.i-¦» Internos, como uma
caracteri/ada '(«nlaliva da ex-
toi.- 'ui contra nosso pats.

Ao Brasil nâo podem Inte-• ressar financii-mcnlor que síiata HlierlaçAo Cs Molw* í*tr- I oferecidos com senundos In

ra o debate das valorosas or- V ijjfáh OÚ prec0nllando a contra o Pontal, para transforma-
Canizaçõss sindica^, Associa- , £ £ 

« 
^"£ de reservas -lo em reserva imediatamente, de-

^!4 "S^da^SSSf d"1 ,lor",ai5 d0 Brasi>- Que ,nferísses «««-*"*0-* Pcla «™° df re"

CONFERENGÍA BRASILEIRA
DE COMÉRCIO EXTERIOR

S. PAULO, 5 (A.N.) ¦¦— O
Presidente da Associação Co,¦mercial, sr. Eduar.do' 3aig'ireuniu tmm 'môso a impren*
sa especializada, para prestaiesclarecimentos' sôBre a 1'
Conferência Brasileira úo. Co*márcio ''Ix^eriop, a s^r roajfea
da em novembro ¦ próximonestn capital "Ò' tctUárid^i^e*
visto abrange, «praticamente
+-odo o campo da problemátl*

ca desse setor da economia
brasileira e o seu debate, cor
«.íimcnte, terá o mérito de le*vantar questões a ijospelto das
PU3ls existe grande divergõn*
cia de pontos de vis'a, qaan*to à splução. Tema íiindarnep,
tal a ser estudado sorá o dadivcrsifjcaç&Q da ¦^^po.l'tdQflo"¦"•"'leT** oue*'r-canto ao pro*duto, quer quanto aos merot-
dos com*->radores.

A Refinaria de Cubatão e o
3* Aniversário da Petrobrás

S, FAUW.5 (A..N-) —«Co to trazido dos campos petrotfflo parte das comemorações,
ío 3» aniversário da promulga-
ção da lei que criou a Petro-
prás, iniciou a, Refinaria Pre-
íidante Bernardeg de Cubatão,
o tratamento do petróleo 

"bru-

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Hferos do Recôncavo baiano. O
processamento desse petróleobrasileiro nas unidades da Pe-
trobrás corresponde a uma
poupança de divisas para a
economia nacional de cerca de
30 mil dó'ares diários. A Re*
finaria Presidente Bernardes
Iniciou ainda, em comemora-
çflo do 3» aniversário da Petro-
brás, o lançamento de gaso-
Una extra, tipo «Premium».

Nos têrm-s do acordo firmado
entre os liáeres partir-áríos, o.**
Hde-es do PSD, PR, P^P,
PSB, PRT e UDN dsverão
apoiar o seu requerimento.

O Sr. Fernand i Ferrari con-
sidera a matér'a um roteiro
para os debates em plenár'o.
Car-a narlido, decl" rou, terá
sua faixa de liberdade para
enmerda*'a. A sua bancada
defenderá a estrutura bás c*a
do pro*éto, oue deverá assegu-
rar acs trabalhadores do c*'m*
po os direitos e benefícios fun-
damentaig inscritos na Consti-
tuição, e regulamentados na
çonS5l'd-lf;r**0 das Leis do Tra-
balbo e no estatuto da previ*
déneia social.

O Projeto, disse também o
líder trabablhista, n&o deverá
sofrer protelações çom uma
possível v:lta ao Ministério da
Agricultura, que já havia con*
sultado quando da elaboração
da proposição encaminhada à
CSmara em Mtnsagem do en-
tão Presidente Getúiio Vargas,

..au dos Lavradores o
Trabalhadores Agrícolas do
Brasil, o nosso jornal iniciará,
a partir de sua edição de ama*
nhã, a putficação da Integra
do projeto, de cuja discussão
deverá sair uma Lei do Tra-
balho Rural

Contra a Caresiia j
| os Favelados I
I 4o Esqueleto iI

ATO público contra a ca- |f
*-"• réstia será levado a efei- 'Â
to pelos moradores da Favela %
do Esqueleto, amanha, às 17 %
horas, naquele núcleo pro- íi
letário. Por nosso Intermédio gpedem o comparecimento dq |j
povo em geral c de todos os j|
favelados em particular. Um Ú
representante da Comissêo ^Permanente Contra n Cnrcs- -|
tia, sediada na UNE, deve- jjí

És rá comparecer ao/ato, a con- -|
vite dos promotores do con- |j
clave. _.!^

alimenta a Standard Oil cm rela
çSn as reiervas flurestals no Brasil?

Doe. 6 — "Folha da MarhS".
de S de novembro dc 1955. última
páojna <— noticia destacada sôbre
a cxili*«*So de filme, patrocinado
pelo Departamento de Relações
Pitblli-as da Bsso — Standard do
Brasil, versando sôbre reserva» flor
restais. Estranho é o zílo da Slan-
dard 0(1 pelas nossas reservas fio-
renais.

Doe, 7 -t "Folha da Manha",
de 24 de janeiro de 1956, última
páolna — reportagem sflbre a vi--*
sita a 53o Paulo e ás "Folhas",
do conde Sienfried Reck, da ONU,
acomnanhado pelo deputado Hcr«-
hert I^vy e pelo diretor florestal,
Ismar Ramos. Cumprimenlaram o
flpvcrnador, pela assinatura do de-
creio que declarou ••-* apenas de-
clarou — de utilidade pública a

servas cm outros pontos do Esta*
do. E' o sr. Renato Costa Lima
diretor dc Grupo ri? Empresas Ro-
ckfcllcr aqui no Br.---.il, ocupando
também o cargo de Conselheiro da
Standard Oil.

A- — Co'ncldindo com o Inicio
ria campanha pilas reservas do
Pontal, a "Fô|ha" dispensou o re-
dator Gondim da Fonseca, que an-
teriorm^nte revlara a atuaçfo ne-
fa«(a da. «Standard 0'l ro Brasil.

5» cs Ao Melar a Campanha
Florestal, o sr. Renato Costa Lima
nomeou o sr. Ismar Ramos, para
riiretqr rio Serviço Floresta) dp
Eitario. Rsse sr. é prlntp-irmSo do
sr, NabqnH"n Ramos, supcrlnten-
dente das "Fô'his",

6' r* As "Fôthis" vêm «xer-
condo coaçüp. med-ante quallfra-
tivos e pnodos. sôhre deputados,
nuf! tfm discordado -r e com c-r

ii.ir.de». a drvoluçio l tal doa
cscmplsrcs sprtcnd dos a a
dcslnterdiçilo da sede da su-
cursai. Confiamos na solldarl-
r.! -de e pronta intervendo da
A* v*.•'.iç."i i Brasileira de Im-
prenra o no protesto dog jor»
nais braiilo'ros. Estnmoi cer-
tos de que, como sempre, n-**s
sos leitores a amigos, todo o
povo, Independentemente do
cplnlóe* políticas, hio de
apo'ar nossa ação com calor e
entusiasmo.

Continua válida e mais do
que antes op rtuna a pala-vr« de ordem da A. B. 1. —".NAO TRANSIGIREMOS!"

i"'r,«.ÍH.s. com cláusulas de odlo
aa bargantia. que objetivam,
abocanhar nossas riquezas na-
turais, tentar levar o seu go-
verno a trair a vontade po-
pular.Sc continuássemos entr*
gando- o nosso tório jamais
poderíamos rccuperd-lo e o
nosso desenvolvimento atômt-
co estaria condenado. Quan-
to a empréstimos, há lAdas as
possibilidades de consegui-los.-em outras repiões», sem açor»
dos lesivos, sem diminuiçáo da
soberania nac-onal, sem cláu-
sulas expressas ou veladas de
extorsão.

Cçmeçou Ontem o Debate
da Questão cloCanal de Suez

(CAsrt.rsAo ns u r.(r,i\ o
las Trôs Potências Oclden-
tais e pelas suas organiza-
çóes para -erem Impostas
denols ao Egito pela ÍArçat.

Reiterando as suas afirma-
ções de que as negociações
com o Egito deveriam ter
como base «o justo reconhe-
cimento da soberania egípcia
sóbre o Canal de Suez e da
propriedade do Canal pelo
Egito, assim concluiu Nas-
ser: «O Canal de Suez íaz
parte do Egito e somente lhe
poderia ser arrancado por
meio de uma agressão e de
uma guerra.»

UM MILHÃO DE SELOS
COMEMORATIVOS

CAIRO, 5 (FP) — A adml-

.gfWPím

11
SiM

imttttr-Ói. i ¦-" i —Ag

Mio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Majoração na Taxa de Educagãc

FÓRMULA FARACO PARA
COBRANÇA DE ADICIONAL

Jstá em dlscussfio na Co- lativamente a cobrança de ta
missão de Economia a altera* xas e outros tributos.
ç6o da legislação tributária O presidente' jia Comissão
e .fiscal vigentes, através de sr. Dan.el faroco, "oto 4*en
vários projetos viçando a.te* cido no tocante a rejeição pu
rações de leis especificas, re , ra e slmn-e-. do pro*ieto nú

mero 1.349*56 que altera a
forma de cobrança da Tax'«
de Educação e Saúde, junt.i
mente com a exposição escn
ta das razões de seu' voto, apre"
sc-i-nu iiibstitutivo.

Prevê o substitutivo Faraco
a cobrança, à partir de pri*
meiro de Janeiro de 1957, dc
um adicional de 10 por cento
sôbre o valor do imposto ín-i
dente, e será devido em todo
o ato ou papel sujeito a selo
federal. Determina ainda que

rtrea do Pontal. Qual o Interesse raí'n» •*••* r*1*20 — dessa estranha
da ONU pela formação de reger-! política Florestal.
vas Florestais no pontal? E qual j o interesse do deputado Herber '
f.evy, como maior açlonHa da
Refinaria Amazonas, em Manaus.
em Interditar uma on mais de uma
Tina Petrolífera no Estado de S8o
P,-...lo?

Doe. 8 - "O Estado de Sfio
Paulo", de 25 de fevereiro de
1956. pág. 7: protesto do presi-r*->nte da Associação de Defesa da

Flora e da Fauna, sr. Paulo No-
queira Neto. contra a proposta do
co-mjp Reck « seus all?dos, no sen-
tido de exnlorar Implicitamente a
madeira e lenha de R»"»rva Fio-
restais, inclusive as da Cantareira

NOVO RECORDE
SOVIÉTICO

MOSCOU, 5 (FP) - No-
vo record mundial dt pára---quedismo de precisão feml-
nino, à noite, da altura de
seiscentos metros, foi esta-
belecido pelas atletas soviéti-
cas Sveltana Potapenko. Ve-
ra Kvassova e ÇaÜna Yeloelr
tcheva. çom qm desvio de
apenas 19,-ÍO metro?.

O antigo record pertencia
Igualmente à União Soviéti-
ca. d°sd" |954. com um det-
vio de 32,13 metro?.

Quase 90 Mil Obrigações Entregues
aos Contribuintes da Petrobrás

O movimento no Rio e em São Paulo até o dia
29 de setembro

Desde que a PE^.OBRAS aos de S. Paulo, a partir dodeu mlcio à distribuição de. dia 28 de agosto, foram entre*Obrigações aos seus contri
bulntf do Distrito Federal, a
4 de julho do -rrente ano, e

EXECUTIVO PROPÕE
NOVA LEI PARA

EMPRESAS ELÉTRICAS
Encontra-se na Câmara,

enviado com mensagem do Exe*
cutivo em 29 de setembro úl*
timo. o projeto número 
1.898*56, que dispõe sôbre o r*->
gime econômico e financeiro

i das empresas de energia eié*
trica e dá outras providências

Logo no início da semanu' nn na^am^ito do adclnnal, nu
vindoura o projeto deverá re*
ceber despacho do PresicBntP
da Mesa, encaminhando-o ar
órp:ão técnico competente.

A nova lei em questão, pro
pçsta pelo Presidente da Re
publica à consideração do Con
gresso Nacional foi elaborada,
como é público e notório, por
uma equipe de engenheiros e

ca Inferior a 150 será des--ria a fra;ão inferior a
0,50.

como se vê, a "Taxa de
Educação e Saúde, de CrS ..
1,50 independentemente do va
lor das estampilhas federais
anexas, sofrerá uma elevação
sem limite, na base de 10 por
cento sôbre o imposto pago

«Iremos às Urnas Para Que Nosso
Sindicato Não Sofra Intervenção»

técnicos em energia elétrica, em selo o que virá constituir
reunida pelo sr. Lucas Lopes novo elemento de encareci- \
para êsse fim especial. I mento do custo da vida.

. (ConclusSo da 1* Pág.)
vimos a comerciaria Silvia
Maria Regina. Disse ela' à
reportagem de IMPRENSA
POPULAR: ,: A.— Çu irei votar para .«vi-
tar a intervenção e acho que
todos devem fazê-lo. Deve-
m°s zelar por nosso Sindica-
to- Lá estarei no dia 9, sem
falta.

Sua colega Nair Baptista,
acrescentou:

—- Não sou sindicalizada-
Também nada compreendo'
de intervenção ministerial-
Mas acho que o Sin-.icato
deve ser dirigido Poi aquê*
les que foram -.eleitos pêlos
associados. Acfyo por ísíj'que todos os meus colegas
devem v°tar.

UMA VERGONHA A
INTERVENÇÃO

Na «Loja Gioconda», tam-
bém nossa reportagem va-

gues, assás luas capitais, atéo dia 29 de -etembro último,ES.582 titulo.-, no valor total
de Cr$ 67.761.800,00, '

O número de contribuintes
atendidos até aquela data elevou-se a 44.941. O vplor do»
jvos ra.Tos foi -,e CrS
893,321,40.

O montante das restitul
çÕ3s (dinheirci cobrados maisna éooca do pagamento dacontribuição compulsória refe*rente ao ano de 1954) atingiu
a Cr$ 270.083,00, enquanto odas reposições (dinheiro co-brado a menos) vai a !.
Cr$* 1.166.110,00.

O MOVIMENTO EM S.
PAULO

Cumpre destacar que tem
sido vultoso o movimento da
agência dã PETROBRÁS em

j S. Paulo, onde, em 28 dias de
serviços efetivos, foram entre-

i gties 47.991 Mtulos nò valor
de CrS 36.061.100,00, sendo'¦ atendidos 24.903 contribuin

i tes.
O valor dos juros pagos

nlstracão dos Correios do Ept-
to vendeu em nove dias uin
milhão de selos comemorati-
vos da nacionalização do Ca-
nal de Suez. Nessas condi-
ções o governo decidiu fazer
outra emissão dos rcferi.iuâ
selos. A maior parte da pri-meira emissão foi comprada
pela América. Anteriormente
a maior emissão de solos co-
memoratlvos egípcios não .1-1-
via ultrapassado o número de
500.000 unidades.

O TRANSITO ONTEM
43 navios transitaram ontem

pelo .Canal: 22 em dois com-
bolos em direção sul, e 21 em
um comboio na direção nor-
te.
DISPOSTOS A TRABALHAR

PARA A NOVA
ADMINISTRAÇÃO

PORT-SAID, 5 (FP) —«As
duas dragas pertencentes à
sociedade holandesa «Holma»,
cujo litígio com a atual admi-
nistração do Canal de Suez loi
resolvido na semana passada,
partiram, por seus própriosmeios, de Port-Said para Rot-
terdam.

O pessoal da «Holma> prósaegue, entretanto, os traba
lhos em andamento no canal,
nas cercanias da enseada d.?.«Cabre», com as, dragas d-j
atual administração do Can.U
de Suez, de acordo com o esti-
pulado no contrato assinado,
hà dois anos, com a Compa*
nhia Universal. Os dirigentes
da sociedade «Holma» de.cl.i-
ram-se dispostos a recomeçar
os trabalhos de dragagem,
por conta da nova adminis-'tração, desde que a questãodo Canal de Suez .seja resoí-
vida.

lestrou com alguns dos fun-
cionários. Aércio Vinícius
de Castro, disso ao repórter:— Não se pode permitir a
intervenção no nosso Sindi-
cato Seria vergonhoso e
prejudicial. Nossa corpora-
ção deve comparecer êm
massa para votar. O «quo-
rum» tem que ser consegui-
do. Para isso ninguém pode
faltar. Votar deve ser um
compromisso de honra para
cada comerciário, pois é no
Sindicato que con*eguimos
uma melhoria em nossos sa-
lários.

Vilar Cardoso SlmpIIcio,
que tambóm trabalha naque-
Ie .estabelecimento, acres-
centou à declaração de seu
colega:

pro-mif^^rN^To: ,'**». Cr* 2.922.717,35. O
demos deixar que nosso Sin-
dicato sofra intervenção-
Assim defenderemos os nos-
«o« salários.

montante das restituições as'
cendeu a Cr$ 2?.423,00, elevan-
do-se o das reposições a....
CrS 94.900.00.'

OIKBTUEi

PEDRO MOTTA ÜMA

Kedacüo * AdminiiitracAo
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Debate na Câmara em Torno Dos
Grandes Froblemas Brasileiros

Manifestou-se divergência entre os senhores Aurélio Viana e Frota
Aguiar em torno dos meios através dos quais deve ser modificada a
atuai estrutura econômica e politi ca — Em Londres, deputados bi a»
Bueiros defenderam o direito do K ;.»«» na luta contra o colonialismo
s*.».|c a !*"-.'»<:.¦ •-.;.» do lati ti*a os srs. a».«¦-..-» Viana a »,-•..•.«r.»»^»•«!-»!.».!-». mie *m

i . • ,\ , > •««. «üt 1".í: » tir Ul«t itfM W(J«S4_ M^uAtte í.iJfa..»_-

Ettt o Brasil em condiçõr* dr rxani'nar Htibrntrutinrtilf Him ofereci»
mrnto* — iBateodlmeotoi »> iRtml jmni ÍRual», afirma o ministro
AlUmim — Nenhuma eomllçno qua fuja no earáípr de uma tranuarao
bancária — Nada de lavertoca Bcomnanbadaa do condições colo»

nlatistas '

««•gui**» letegramaa «te No»~ «te carítirr polllka a mlliiar."

KO

RANÇA f Itx^tmTt tt «tes
ÉMN -^ ¦> mxfiimtm .^.m.-..*.
f\ -.rt.-,tAit* éf *'¦* . ...»ttfi._j ttie*
tsm ssymm a ,A»» 'A' *m «ã«tea
e Si*im:'-.'* iu. «uuu fk_w i*.
anitmt» a •?..*.....» «te

O I5JA * ma mt*sm
tem» f MM»***»! Oi í*«uií|,
1*1, .i.^» K*.".l.« ,i* H>^v'*_«M^
nsl.*í»r»»« MffH «nf--iíitte» *»*s

¦Irarina •» 4<««*»w»»«« •*» Ait>
lll «i» tV-»t«"«--ií«» VtAtisL

0% i''Ü!-.'l.\l. . ,.«m»„...
|**i ?# ««ta» .-» .«..'„»,, B .#.
w t,'l ... _•---, o ,,.,,...,, i,
laalaatM ••.''-¦"• j~t.<_» «íj «,\i.
«tea*.

funtbo a «tes uu*ir* »irait»
..-•!•¦'¦ na .-¦¦¦:-.;üii.i !-,ii«4 i*
'.!«. >.-.:t:<t. ..:-4 S }-«t!l»-:i;4f.m«ni(i na branilrtni, talou on-
»<*!> na <".i.--..it-i o sr. Aui.it
Viana, do Pattldo Sooaiuta.
>-i ¦»»¦•-» a i--i v.»;«.»ii i.- ¦!»- Ae So-

.'».-i eomo a «te um dltstte»-
entri.taça«lo coro oi monop>'Mtüs ua ten a e com a iremen-
«te dominação r.»«t>- ¦»"-'• «-n •».-.•».
«fetuada através da Unltt-d

Krult. na M.-u,:...i. iteiaiMU as
drruiMiilncias em que Somo»
t» lomou í -»-..•.i-l o tiuii''*»
menio de Saiuiino, deiwis de
stral-lo para verdadeira ctM
da, no próprio pal&cio do s°-
vinte.

Houve animado debate en»

lema de real i.-.t«-«» »». a ***
li-.i.t dO* ti.»., asa „ . ,,t..:.:c-
mas «'-«> -•.'.»:. i.ttt|t,.ii.i<- o

•! .!....*..».»¦.., a i» :!<- .t

•de que «.;•.¦-.;.t:<-.f,• . a «»-.-•-'
te.m.t.»-"> .... ..i..<:.,.¦.. na
c-Mrutura econãm.ca e t•¦••¦¦»
ca por meio de um* .ns.».»»
maU eletiva do proleiarta>l<> «
de lodo o povo na vida nac;o»
nal. o sr. Froia Adular tleí» n-
dia o recurso a solu;6?s i»«»*
coniúdas peM corrente a que
se filia, soluções qu« se ba»
s«lam na ação de «heróis» a

do .-..t.v.i'i<>t<-¦> nacionais».
«CONFIANÇA

O tr. Ai.;.: .i Vmim «ticndru
>ua aunllntaçüo «lc conltaiHa S

Em Liberdade Desde Ontem
o Patriota Fernando Lacerda

De«de ontem à (arde encon-
;••¦¦.- cm liberdade o medico
Fernando l.nrcnl.i. por despa-
cho do Juiz da 3' Varo Cntnl-
ti.ii. <lr. Monjardim Filho que
lhe consedeu liberdade provi-
sória nos tfirmos requeridos
por seus advogados, drs. Sii»
vai Palmeira Francisco Cher-
mont e Osmundo Bessa. O
mag'5trado requisitou a pre-
sença daquele patriota, viti-
ma da fnmlseratla lei de scru-
rança, e a seguir proferiu des-
pacho concedendolhe soltura.

O dr. Fernando Lacerda, co-

nhccldo médico desta capital e
veterano lutador pela causa di
libertação de nossa pátria,
tem sido vitima constante dc
perseguições c violências poli»
ciais, em virtude das quais *e
encontra eom a saúde s£rln-
mente abalada. Fora há pou»
cos dias pri. m> cm sua rr-Mli-ti-
cia. quando se encontrava con>
vnlescendo de recente enitr»
midnde em mais uma tcntatl-
va da policia de fazer prós-
seguir o desmoralizado ppti-s-
so-farsa montado contra vtrio.»
membros do Comitê Naci&j..-.l
do PCB cm 1913.

fílVí' u as&ntoit (witWw tsltl-
tt*. so miMo «te Patetw Im»
Acmic*. C-i-.-j uia r««f.-i»'.t tf
.ti.!' a amaim* da Aek^a\ío At
AefmVtáH Ua-.-.i.mk .,~t. tt*
LamUt*. t_.--tJii« _U peka mí.
\ <¦¦¦* At t-Atue. Utttotutr «Cor-
ln l.< ..¦:.. 1..-.. 1 : IVm.
(WD C Hi-.ii.il 1'j.hr.o t-;!íO.
toa o «farto «te i •¦ > •¦•¦•¦ o
».»..: dr Sur: e « ¦¦¦-•¦* «te alo
dr Naiwf. r.. < umaluamte a Coca-
\. a Ao CanaL

«Coaw um «tes RNM&teos «iaqur-
ta i- •• :¦>,- •» ,-t:. ;:¦ •¦ -..;. o tr.
Jtuuc At Couro j,-».i-irua. agra-
drtLKudo a rrlrnHKta do tr. Au*
t.- > V..1...1 oo .;;-..r»t de que I..
parir r f.-.tí..»r-.i.-..: i a prMi(2o
anucolonlaltMa attumitia na lo-
gUtriia prlm rrprrKnuntcs do
Coogrrt«o teatllriro.

TRAFEGO CARIOCA

O tr. loSo Machado profrstoa
conira o serviço dc tr..fc(jo do
DiMrlto Pcdrral. Segundo o ora-
dor. ,t:í mesmo a slnall»içSo lu-
nliKMa Instalnda nos últimos diat,
po*ita em luanrrt Inadequados, es-
ta prcitidlcanda. rm lucar de fa-
dlltar o movimento de veiculo,
no_ pontos de maior congestio*
oamenta

URGBNaA

Reclamou o sr. Elias Adalme
r.'intlo andamento para o pro«
|cto de sua autoria que regula
o Internamento nos hospitais de
doenças Infecto-contaglosas das
Instituições de previdência sodaL

va i -í ;••»¦¦. rincw Am m».oie«
!¦:¦.-. (IO* I ' * • - « .-...lt*. M
!.;»-: -1» e-.-»= -t->:. ¦¦ :-t..t .«...-»
i'nr:;t-.r:t>, quaK|twt «oliaia»
cite «te «juilt linsiurira te«ia
l «•;-,. |. .-i| ,*...;;., .,!:;.,.., .«(0.
m-itte oo sr Jote .V->i..» AIK
mim. t« pi. - ti: i.-K. . .;. . »;a»
teln-tmi-nios twmíAruM Tlie
iu¦••i :..tt. .ti c i> Uank. '•¦•>¦
¦..- Manhattan. Uuaranl«.e
Tru*t Co, llanmer Uank e
Chemical C«m Bxclianue fUe-
ram formalmem«« sua ateia.
.¦¦•ii cato de ofercer-se oca-
¦UU».
«'l-;:i!.\(.v»!_S BANCARIAS

Um comunicado do f i; •: Na
ti-.: ii City Uank. a i» •:¦—!»•.
acreteenta ainda que os em-
fi-. !!:-.¦.. p .:,-:. i:n .;¦>., |j
ser cfetuatlos. «dentro i •- li-
tiiii.T.tí.-s iit- nperaçOcs banca-
ria* omif. i-..».. -,.

Nâo esta multo claro no dos»
pncho sucinto se essa» limita
çOcs sc referem apenas «oa

montantes dbponlvcis ou se
significam que a transac&o se
verificaria na base dos limt»
tes comerciais, isto c. sem ou
trás retribuições que o pa;;a»
mento dc Juros i> a cvidvnto
amotilzaçâo do principal.

Está claro que o Brasil só
pode aceitar o oferecimento,
sem eondlçOcs que firam a .«»>•
berania nacional tem cláusulas

*cm »ui«mi*!4Vi, a COOUaMeili
f.ux-hxta««(«,,-r-k .t-nt-!i!.tnr
tr.tament«t tancárte Assolere.
ddtt «>|k-.4.ú ».

Em i. .tt... i .' tvt..- ««Ja i-»
d?ri haver nutra «romSK.ti.a-
çâo ao «.-Apitai ora nfei«rc«l»j
peto» cJtadoi boocM amnira
nos, que a usual n...... i».....
«te um <-;t.... -.íü:-... lü.. i...
Nadaatfmlitro. Nem pít«ir*.<la«Ic*. nem comi c.«iiioinem«i«
na apllcscRO «ío «Cnheliu n*m
Intertet^ncMui na marriia da
Jc»«nvo:vimcnio econômico «l«»
pais. t I. i., o t-_..!.-.- na ms*
das garantias normais, o no»vêrno «te Urar.il .i .- irir iu
vremente temlo em v«ía ave-
nas os !;'.<: <- - • •. t -i. ..»>...»_
DK K5UAL PARA IGUAL

Aliás, no referido almô.o o
ministro Alkmlm deixou clnio
que o !'...,- ,i nâo está nêstc
momento recorrendu a tata ia
cllldades ofercldat pelos bnn
cos partlctilarct. omr^icanos
embora os considere «oxccIpii-
tes». Dia»c mesmo que sua vi
sitn ao* Estados Unidos nAo ti-
veia como finalidade a nego
cí.'h,.'ii» de emprêllmo. mas #lm
a cObtcnçao dc uma sólida

base <l ¦ entendimentos (iciguul
para igual, cnU*c nossos pai-
ses».

E' sem dúvida essa condição
«tle igual pata igual» que le-

ver* nortear as «¦¦¦••-». rete»».»• • com aqu-te «• i»»;.».. m
fJtlsCUs .ti» »..(!,, og u,,,, 1
n<*t.iilamrnte no lerfumii«..., *.
meo.O ritmo «te «te.**n%*nlvi.
rnsiito «te U«!*il. as noifmi
i-.»...•.» v i«k - i.iit.i...:.-» «te pio
grato, o «trodldo a-..»-* ¦-.. «ta
i!<»v*.i u-.ius!r;.il(.M'.M». ouiM.»
mem nnranfa suflcimte i-«
ra linanciamenios eitran^et
r«#.

A Franca, a Atemanlta. o
Ja. .m i» in w apt»** .atki a p.ir-Ucípir n*«e de<tetivoSvimemo
d.-niro do respeito A no***

tuiix-iama. .*.-:-. n l...i .1 de
forma nenhuma •>.» enconiti
na v.t-.t ... de pedlnte. mas
podrntlo examinar, dc **tgu<tl
para igual» tmlos ot ofervd.
mentos, venham do onde vio-
rem.

Para l -¦ >.' o essencial ò
uma política externa Indepen»
«lente, ile naçflo soberana tn»
ícnsa As Imposições que *e
haü.tuou a luzer o l> p.iiM-
mento «lc Estado. NAo somos
contra InvcrsOos estrangeiras.
Somos contra o capital usurt-
rio. esnollatlor. NAo ndmUi-
mos. em hi|>õteEc alguma, ê
que o Investimento estrangei»
ro se faça sob condições lc.-J-
v.-i- ft «¦!»•: mia do Brasil c
com pr'vllêgio» que fts vezes
v.'io ató A eNtraicrritorialidu.
de, i.-.ii. n.ui.

A¦;!•!•• v•¦*: ¦. de .-»»-«.-;- n.
tttam m «». i<»> f-.¦>..„, .ê
»J-t-í».l* UftlKl.l.AI1 t^i.» «te
taiptiMii.**:*-.-x «terf. , v (..,.-;.,
dt «**4r*i '"raxuwtt l..t.J..N».tt

III Ml-.J UUU «.-te»-,.
ÉMW O» l*"¦••» »-:».» w».-«a
<m uim**, m tmte* «te Afina
O.¦ .&. m.i t tu *<.:«¦» il» I..-..._,
Timu»_a. Atfrtia e ,?.--»«..•* I
mm* H-JK» ot oceviatm mm to»
etm-u..»«-t. itet» *...!*,.<-.

O ARABB é ««aaatela. V+ \ «?*?»&
stia a *k* palita r ««<í«.»« a «te» i*.--...

COftllkWPONtítSOIA - ....,..... . «fa 4*»ofteçdo dot
!'¦•¦' a'»»>..• «trates. O otete An AUA. .i. .». . ao* .-. i.:•¦..* ,'i
«'»• Ao ttiamt e do liando, ma j>..)..' ¦ t.... »,..:.- tomai.ti.if.... locutoie» mrtonts, meatnt Au /».-... < n.|.
enter, pre/etV-H di:«*r o que r*tA. atlAt, m-úto certo, "Asm.
eUiçAo ..»¦» VHUnAKIOS* e nAo u>. „-..,,. .•;. /$, ae CA/M»
VA.VA.

fu .•».-¦¦. -.-. nos «<!«<• do SocieAnde Maronita Ae tt.
Paulo, a Ki-pwi&ia de Piniura Ao Prof. r.schtl Contirh, na
pnr#»B->i do Sr. Perra Ran-y, côntttl Ao ', ¦> m . Sr. .tr..». »;,»
Oom /• i i • /: : i e nMiimom asslstiraa. Foi itiuS>i opro»
cindo o retrato de Sua Omlilude Rt Uaochl, Patriarca Ao
Líbano.

Acha-te em 8. Paulo o escritor e jornalista Sr. Saml
Azer, autor Ao Urro "o Dltturi e o E/teír".

PRFMO SUBTERRÂNEA
FNUNDA O POÇO DE PETRÓLEO

SALVADOR. 5 IA.N.) -
S-: ii miu Informes aqui dl»,
vtilnndos |>clo Departamento
Ti^cnico da Pctrobrfts. o pô»
ço «17-23», situado cm Caiu,
devido a forte prersAo sun-
terrftnca. vem dc drseontro-
l.tr-M-. passando dc mil bar-
ris t!i.'n los a umn produção
ainda nilo calculada c que
obrigou os engenheiros a
construir a barragem da

^çáo e Debate Por Uma Grande imprensa

Defende a Câmara de Nu
O Liberdade de Imprensa
Em reunião realizada no áte

28 de setembr", conforme co-
municaç3o recebida pela A.
B I., a Câmara Municipal
de Itu, Estado de Süo Paulo,
aprovou o seguinte requeri-
mento de protesto contra o cer
ceamento à liberdade de im-
prensa: — «Requciro, cônsul,
tando o plenário, em. regime
de urgência, sejam dirigidos

A Rodovia

Assungão-Paranaguá

O PARAGUAI COM
UMA SAÍDA PARA

O ATLÂNTICO
O presidente Juscelino Ku-

bitschek partirá hoje para a
Füz do Iguassu para presidir,
juntamente 'com o cheíe «io
Executivo do Paraguai, gen.
Aldredo Stroessner, a ceri-
mônia de lançamento da pe-
dra fundamental da pente
sôbre o Rio Paraná, que, per-
mitirá a junção rodoviária
entre Assunção e Paranaguá.
Esta está v.nculada ao em-
préstimo de cem milhões de
cruzeiros que o Brasil fez ao
Paraguai tm 1942. A ponte
internacional propurc.ona, as-
«Lm, ao Paraguai uma saída
para o Afânt-co e o porto de
Paranaguá, por mais acces-
sivel, íoi o escolh.do.

ofícios aos Srs. Presidente da
República, Presidente do Se-
nado e da Câmara Federal,
Ministro da Justiça c Presi-
dente da Associação Brasilei-
ra de Imprensa e da Associa-
ção Paulista de Imprensa,
transmitindo-lhes a vccm.n-
te protesto desta Casa contra
as violências policiais pratica-
das na Capital Federal contra
a liberdade de imprensa e
particularmente a repulsa ao
Ante-projeto de Lei de Im-
pensa que, se aprovado, se-
ria a sufocaçâo da livre ma-
nifestaçâo de pensamento, o
naufrágio das garantias cons.
titucionais democráticas, o
término dos mais caros prin-
cipios dos direios Individuais,
o saerficio da liberdade con-
quistada em séculos de luta
por milhões de brasileros que
seram submetidos ao talante
discricionário de alguns;
Quando a no.sa Imprensa ti-
vesse de pautar a sua mnni-
festação de acordo com o
arbítrio e Interesse de even-
tuais detentores do poder, en.
tão, os nossos direitos de pes-
soas humanas seriam sobre-
pujados pelos interesses do
estado desumano e totalitá-
rio, assistiríamos aos sacrifi-
cios da nossa democracia e
das nossas mais caras con-
quistas individuais garantidas
na Constituição que seria
violentada, para vergonha da
Nação. Rebelando-nos. contra

qualquer Lei que venha cer-
cear a Imprcnsu e o direito
de critica, estaremos pratican-
ao o mais legitimo direito de
legitima defesa da nossa so-
brevivência e esperamos cm

Deus que "s responsáveis pe-
los destinos da Pátria não a

conduzm os sacrifícios dos
mais sagrados direitos dos
seus cidadãos- Sala das ses-
soes, em 13 de setembro de
1956 — (aa) Joaquim Galvão
da França Pacheco Júnior,
Ulysses de Moraes, Orestes
Fausto Benini, Abílio Sovi,
Edson Campos, Ademar Cie-

, mente Nunes, José Palma
Ariza, Antônio Faustino Fi-

lho. Humbr-rto Perina e Dr.
Felipe Nagib Chebel»

RIVADAVIA MENDONÇA
Mais de «30 dias depois que apelamos para nossos amigos

e leitores no sentido de nos dar os meios niatcriaLs a fim de
fazermos um jornal melhor c maior, a serviço dc nosso povo,
podemos dizer que há todas as condições para sermos amp'a-
mente atendidos nesse propósito de levar para a frente a uos-
sa imprensa, desde Já.

E' importante ressaltar que um dos aspectos mais ca rar te-
risticos revelados pela «Campanha» está na preocupação Te-
quente entre os que já contribuíram c os que projneieraiii sim
generosa ajuda, de indagar e querer debater «»uc jornal deve-
mos fazer, com que novas qualidades, contendo, amplitude e
para que objetivos. Êste desejo de não só ajudar \ material-
mente, o que i» cm si mesmo muito importante, mus contribuir
sobretudo para uma discussão que deve sur a mais ainp.ii, vi»
sando a encontrar o «exato» jorr.nl ijiic cabe fuzer nüste mu-
mento, me parece de fundamcnt-M importância. K estou mes»
mo pessoalmente convencidj de «. jo nos encontramos atrasa-
dos em examinar e debatei- o muito que há de novo na nossa
vida, na vida de nosso povo, na vida de todos ->s povos, ii luz
de tantos, novos e surpreendentes ensinamentos «|tie nos ubri-
gani a revisões radicais em muito daquilo que antes tínhamos
como cerio e verdadeiro.

Como o desejo de todos em nosso jornal, sejam os que o
fazem como os que lêem e ajudam, ú ajustar a nossa im-
prensa ao que há de novo e verdadeiro, ao que o povo espera
dela, e indispensável que todos contribuam com a sua critica
para ressaltar o que foi positivo ou negativo até agora na vid.i
do jornal, e com as suas sugestões e opiniões que ajudem a
encontrar aprofundadaiiienle o verdadeiro caminho do jornal
bem colocado na sua missão opinativa e esclarecedora. Uni
debate amplo nesse sentido me parece parti; integrante e in-
dispensável da própria «Campanha» lançada para a melhoria
do jornal e não vejo nenhum inconveniente cm que cada mn
de nossos leitores e amigos externem cm suas páginas os pon-
tos de vista qué julgam dever divulgar como contribuição ao
esforço por um jornal melhor e maior.

Sem arrogância do erudição t) com o perdão dos leitores,
podemos ir aos Ltiziadas tirar do velho Camões um ensino»
mento nlll ãs nossas necessidades do momento, li' quando o
grande poeta registra a faina dos marítimos lusos: «Gritando,
mareiam velas». Tomado para o nosso coso o verbo «gritar»
conto uma metáfora de «discutir» e transpondo a expressão
«marcar velas» para a dc «cumprir as obrigações», podemux
então estar diante do ensinamento: discutindo, cumprimos as
tarefas. Será então a justa concomitância, uma coisa c nutra
ao mesmo tempo e não uma coisa primeiro c a outra depois.

Muitos querem saber ou querem opinar como o jornal se
deve expressar sôbre os caminhos que o nosso povo tem para
construir o seu progresso c bem-estar, atingir uma sociedade
nova, Justa e sem explorações. Que rôrças o jornal «leve reflc-
tir como participantes dessa construção e que forças «leve
npontar e combater como contrários à marcha para dias me-
lho. rs. Que roteiro prático dc ação deve scr adoiado para isto,
que métodos, que flexibilidades, que processos'de luta. lüm
fim, discutir, clarear, encontrar o caminho para o «exato» jor-
nalqttc o povo deseja ver e ler, como jornal seu, reflexo dc seu
pensamento e dc suas aspirações.

Assim sendo, aos que perguntam sc a IMPRENSA PO-
PULAR tem algum Inconveniente para abrigar nm suas colu-
nas um debate désse tipo, me parece que deve ficar bem cio-
ro e respondido que «não». Nosso jornal, que foi ao povo, ami»
go e leitor, pedir ajuda para scr melhor e maior, pediu e rece-
bu ajuda não só material para seu indispensável e urgente rea-
i)!ir"!lii!ii»"n(n, mas pedhi n recebe também e ncccssãriamcn-
te a ajuda dc idéias c debates sobre os problemas do jornal e
os problemas cjnc o jornal deve viver porque são vividos o
são do interesse de todo o nosso povo e que empolgam toda a
humanidade progressista nos dias presentes.

A nossa «campanha dc ajuda» tem assim o caráter de ação
e debate e, intcnslficando-os ambos concomlianicmentc, atin-
giremos mais rapidamente o nosso alvo que é uma grande im-
prensa a serviço de nosso povo.

emergência ao redor do pd«
ço. a fim de evitar a Intui*
dação de petróleo nas adja»
cenclas. Para ntluzlr a pres-
são «le escape, já foram Ini*
«¦í :•!-»: as Injeções de loma
pesada no poço em aprôço,
c o pi irtVt i. excedente t¦• :\
sendo canalizado pnra o ter*
minai marítimo, situado cm
Multe de Deus. ,

TERMINAL MARÍTIMO
DE «MADRE DE DEUS» »

Foi recentemente conclui»
do pela Petrobrâs o terminal
marítimo dc «Madre de
Deus», solucionando si» as»
sim o problema ds transpor
tes c escoamento do petró»
leo baiano pnrn as refinarias
do. Sul."dp,.pais. Os campo3
petrolíferos situados em Agu*
Grande íCatul. Pojuca c Ma»
ttr*de Sâo*-João. estão ligi»
dos agora por um oleoduto
que leva a uma estação de
bomb-.amcnto cm Candeias,
de onde o óleo è bombeado
para a Refinaria e parn o
terminal marítimo ds «Ma»
dre de Deus». Com essa ini-
ciativa, muito poderá elevar
a produção dõsscs poços pe»
troliferos, e cspsra-so alcan-
Çhr, em fins do ano corrente
ou principio do ano próximo,
20 mil barris diários.

Greve de 80 mil
G.i3rár.os no Japão
TÓQUIO, 5 (FP) — Oiten»

ta mil operários das siderúr»
gicas japonesas entraram em
greve .hoje,-pelo prazo de 48
horas,-a--íim • de apoiar psdi»
do-do aumenterde salários cor-
respondentes L proporção de
dez por ,ccrito. É essa a se-
gunda greve dos mencionados
operários. A primeira- foi ob-
servada pelo prazo de 24 ho-
ras no dia 29 de — '-mbro.

Kão se rod. Adiar lima Díscii.... Que já se Iniciou eu Todas ss Cabeças
. . '.'.'-. .¦¦¦.'¦¦¦

%V Uma "Barriga" do "Correio da Manhã"
O "Correio da manhã", a propósito de denunciar uma

tuposta malversação de recursos üos previdenuiànos e dos
Funao Sindical aplicados na realização do 1 Congresso de
Previdência, üociai, cita, em nota ontem publicada, nomes de
alguns dirigentes daquele conclave, entre eles o do conhecido
dirigente sMdwal Asirogildo Pereira. Trata-se de um. operário
do Üotonifício Gávea que há tempos exerceu o cargo de pro-
curador do Smuicato aos Têxteis do Kio de Janeiro. Teve im-
portanto atuação no Congresso de Previdência Social e, sô-
bre o assunto, concedeu entrevistasKa vários jornais cariocas.

Acontece que o nome deste líder sindical é exlraordinà-
riamente semelhante ao do conhecido escritor e crítico literá-
rio, sr. Âstrojildo Pereira, citado por Gilberto Freire em
"Casa tírande e Senzala". Com efeito, d única diferença entre
oa nomes destes dois cidadãos é que o primeiro assina Astro-
jildo com <J e, o segundo, com J.

Acqntece também que o escritor Astrojildo Pereira é um
antigo militante politico e, inclusive, um dos fundadores do
Partido Comunista do Brasil, tendo esplanado suas idéias em
artigos publicados nas últimas três décadas em vários jor-
nais do pais.

Longe de atribuir má-fé ao redator do citado matutino
e sem entrar no mérito das questões levantadas em sua nota,
preferimos admitir que a confusão de nomes não passou da-
quilo que se conhece pela denominação de "barriga", em
¦jornalismo. Porque, atentos ao que se passa em nosso país,
«o caso, nos setores sindical e cultural, sabemos distinguir
perfeitamente oa nomes das personalidades em apreço. Cum-
mrirnos um dever elementar. 0 "Correio da Manhã", aerta-
iti.68_j._i. vui. rieissord de cumprir o «su.

¦ «VOZ OPERARIA», na edição que circula hoje, publica
o artigo que, data venia, a seguir transcrevemos:

NOSSO confrade Maurício Ferreira indaga, em carta à
VOZ OPERARIA, por que, sete meses após o XX Congres-
so do P.C.U.S., ainda não se abriu entre nós franco e públi-
co debate das queptões suscitadas pelas análises, decisões e
revelações da histórica assembléia dos comunistas sovié-
ticos.

A mesma indagação está sendo feita em toda parte e
cada dia com maior insistência. Creio, por isto,, chegado o
momento de prestarmos a máxima atenção a êste assunto,
que não diz respeito, apenas, aos comunistas, mas a todas
as forças da classe operária e de tendência socialista e de-
mocrática. Julgo dever década um de. nós contribuir, como
lhe seja possível, para que as, forças de vanguarda não fi-
quem paralisadas e perplexas diante de problemas e dúvidas
sem resposta..

A verdade é que já' não se pode mais adiar a discussão
ampla e pública dessas questões sem graves prejuízos para
a nossa polític». E por motivo muito simples: talvez-não
haja uma só pessoa interessada nesses problemas que não
os esteja discutindo a seu modo. Cada cabeça é uma sen-
tença e se não sè confrontam as opiniões, através de uma
larga circulação das idéias, através do debate democrático,
será impossível a unidade de' ação. A simples disciplina n\e'
cânica será insuficiente para estabelecê-la; é necessário que
a luta de opiniões conduza a conclusões comuns.

A necessidade de discutir, os problemas decorrentes do
XX Congresso do P.C.U.S., além disto, cresce em todos nós
como um problema de lealdade e responsabilidade diante dos
trabalhadores e do povo brasileiros. Para muitos é, não só
problema politico, mas também moral,

Hoje sabemos, por uma série de fatos incontestáveis,
que já não se pode pôr em dúvida a autenticidade da versão
do chamado inforgje secreto de Krusehiov, publicado no oci-
dente, e no qual se denunciam erros monstruosos de Stalin.
O documento cuja tradução divulgaram no Brasil, «Estado
de São Paulo» e o «Diário de Noticias», não íoi contestado;
antes, íoi admitido. Não o desmentiu a «Pravda». que, em

vez disso, reproduziu»o artigo de Eugene Dennis, inteira,
mente baseado na versão conhecida do «relatório secreto».
Não o desmentiu a delegação do Partido Comunista Francês,
enviada a Moscou para saber se se tratava de documento
digno de fé. A resolução do Comitê Central do P. C. U. S.
sôbre o culto à personalidade e suas conseqüências reconhece,
taxativamente, todas as grosseiras violações da democracia
sarüíiiris a da legalidade nnc1a__g_a dcauncJadai por Kn»

JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
chiov no XX Congresso. Palmiro .Togllatti, antigo secretário
da Internacional Comunista, reíere-se textualmente a essas
denúncias em suas proiuncias análises (Jus problemas decor»
rentes dos erros e crimes, de Stalin. E íinajmente, a reabili-
tação de milhares de presos e, inclusive, de íuzilados sob a
acusação lníamante de alta traição, tanto na U.R.S.S. como
em varias domueractas populares, é suí.ciente para confir»
mar a autenticidade do requesitorio.de Krusehiov que conhe-
cemos através da imprensa ocidental.

Diante tle tudo isto, qual o patriota b, particularmente,
o comunista ou militante operár.o e socialista que não tem
problemas lundameniais a discutir'.' Ninguém poue negar que
os erros decorrentes do culto à personalidade de títâlin relle-
tiram-se também, em grande dose, na atividade dos comu»
nistas brasileiros. Contribuíram, e muito, para que nos'afãs-
tássemos da realidade nacional, para uma compreensão me-

-cânica do inlernacionalismo proletário, para a subestimação,
na prática, dós diversos latõres progressistas de nossa pró-
pria cultura, tanto em nossa ativioade teórica, como prá-
tica e organizativa. Estes erros, que nos impedem de avan»
çar, precisam ser corrigidos com rapidez 'e para corrigi-los é
necessário a mais ampla, profunda e seria discussão,

A discussão de tais questões colocou-se, portanto, ná
ordem-do-dia e deia nâo sairá enquanto não se encontrem
as soluções adequadas. Para ser proveitosa, deve, a nosso
ver, ser travada num clima da mais ampla democracia, que
permita, como diz Togliatti, «a ihiciativa no domínio das
idéias e da prática, a pesquisa, o debate vivo, dentro déste
grau de tolerância no erro indispensável ao descobrimento da
verdade, à plena independência das opiniões e do caráter».
Estamos diante de questões que envolvem'princípios e estes
não se podem aceitar como dogmas de íé ou argumentos de
autoridade. Têm que ser discutidos e compreendidos para se
rem aceitos. ' .

Vários partidos comunistas, parece-me, compreenderam
acertadamente a peculiaridade dessas discussões suscitadas
pelo XX Congresso do P.C.U.S. No Partido Comunista Ita-
liano as organizações de base tiveram a iniciativa do debate,
recebendo logo ò, apoio do Comitê Central. Êste, por sua vez,
tendo em vista o Congresso em preparação, contribuiu, com
o informe de Togliatti — «O caminho italiano para o sócia-
lismo» — para sistematizar as discussões, não através
de uma resolução, mas formulando problemas sem caráter
conclusivo. Procedimento semelhante teve o Partido Comu-
nista dos Estados Unidos. Logo após a divulgação do informe
secreto de Krusehiov, o «Daily Worker» abriu suas páginas
* um amplo « livre debate. PosLeiiormeate, o ComitA Na»

clonal elaborou um projeto de resolução, que traz em apenso
as opiniões discordantes de dois.de seus .membros (William
Z. Foster e Benjamin Davis). Parece-me que êste método
propicia um debate realmente democrático e sem constran»
gimentos, ao mesmo tempo em que desloca para os mili»
tantes, para as massas, a questão 

"dà' 
pfópíia unidade poli»tica nos órgãos dirigentes.

Não sèi se há, entre nós, unanimidade--sôbre a conve-
niência de se travar um debateTaSSim, amplo e público. 'O

•passado ea rotina são uma força'"poderosa de inércia. E
desta íôrça de inércia resulta a «teoria» de que é prejudi»ciai a exposição franca, às massas, das opiniões divergentes^
que surjam entre os comunistas. A luta de opiniões deveria fi»
car sempre intramuros para que o inimigo'não a utilize con»
tra nós. Nâo há duvida: o inimigo existe, mas sempre lhe
ó mais fácil, para tentar desmoralizar-nos, aproveitar-se dos
erros que nãó se revelem às massas-do que dos erros qu^ <
apontarmos pública e -honradamente. Sempre lhe é mais '
fácil apVoveitar-se da insatisfação criada por métodos erro»
nãos e estreitos, de dúvidas e desconfianças que surjain em
nossas fileiras e entre as forças populares, do que um debate .
voltado para as grandes massas que revelará, acima de tudo, ,
o patriotismo e o espírito democrático dos comunistas, sua
constante preocupação pelos problemas atuais e pelo futu-
ro da classe operária e de nosso povo.

Creio que, principalmente os comunistas, devemos tomar
em nossas (nãos êste assunto.. .Nada-impede .que se ini»
cie desde já, inclusive através da-imprensa, a discussão res»
ponsável dos problemas que o XX Congresso do P. C. U. S.
colocou na ordem-dò-dia.

O essencial, a meu ver, é que as discussões contribuam
— e contribuirão, certamente — para o fortalecimento da
unidade de ação das forças da classe operária e de todas as
forças patrióticas e não para o seu enfraquecimento. Desde
que, através de um debate geral e aprofundado, se chegue a
uma tática justa e adequada à crescente atuação das massas
e ao desenvolvimerito da política de frente única na com
plexa situação do pais, todos os problemas — programáticos
orgânicos, etc. — a qxte se refere, em sua carta, Maurício
Ferreira, podem e devem ser solucionados rio curso do mais" democrático e livre exame, sem qualquer perigo de debilita-
mento de nossas forças. Só esse debate nos aproximará cada
vez mais da realidade brasileira, enriquecerá nossp teoria
» nossa prática com as aquisições progressistas da cultura
nacional e permitirá que, atrav.es..de nossa própria expe- (
riência, encontremos o caminho brasileiro para a úe-not-CACia.
a independência nacional • o goctalismo*
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vingando» tio mundo pt\0 «• 1«¦•-** u',** Oa eliminação ,.* *¦:.*.,,:¦¦
Vintai . >>• uo« alunos: «V«*«-. **o o inliniiarwnie \***tu*-tu*
dlame ua narmunia <iaa >¦>!¦ i-»¦ »*

Mala lanle êle mo. irará o metmo proíe*»«r. lnull«?tw»ie
diante tie uma luta a arma branca enire »¦;••>*.- -r.tr» t. quando
quer íntenir. impotente o ileamoratUado. Mas t)\e motira.
•penaa. em planoa i,-,*-.*-,, quase augeridoa.

Nfio ae delem rm «llgtirMâc* mala eairnut. como não
at ile. in i| ¦ . ¦ moura m polldais burocrata*, a luta nitto
a Ideologia • a pratica nn_ paia Inrapa/et. n conuadlcAo entrr
o vazio real e a coragem a(e;ada noa > ¦:<• ¦ *i* t*Ua vivo metkto
«11 encrcnriw il"rre ilpo». ilix Jim. pra depal* confe tittr t\ite
nunca ouvira ... -r naquela eapícle de <fiii -n*¦-.-»»«:« >. o
conflito entre o mundo real e o toclal Uudy: «Nenhum de nó;
dU o que priua ou • n.i ••• Todo aqu;le tinlveiso caóikv.
Rey nüo lenla onlenar, explicar. Cio recolhe os dado», enca
dela oa detalhes.

Mns esda delollte envia ao outro. Na mente do exportador
aa 11 guções se ínzrm. Ue uma eacola ilesnaiurada «aem aluno::
desnatunidos. Com ntunoa qua i-i vôm de «wa degencraílo*.
uma escola não poch res. ender & aua Uu,-.-. >. Mes os pais
que nAo < -t-- . 11 ..:.'•. 11 não fornm eduendos. Por quem? Qurm
e-*'..: cnr.Co, o que cs:A errado? Dc quem n cot. a? O filme
nüo Indica um cu1>?qdp parllculnr. Ele lechn o clfcu'o. mestra i
o homem 1 •;•>•¦• .•> p;lo mundo, a sociedade condenada cm >
bloco, se 6 que eo quer condenar alguém.

Mas o problema nfto 6 ésle, nfto se traia dc condenar,
ou absolver. «Eu mostro a voei o que existe, diz iiay ao cx-1 «rder na Campanha Contra a

ido, mergulhe vor* .ncaino4c,,,»*r",,"n Nj,crtl * ^ Gon'
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DESMENTE O Al DE AGOSTO»
O C-A- XI de %*******> At ¥*>

tvtdtd* *te Ultt.10 de tiAt* f0»
!-• titinio-4* ao }.>iv.»l «í(.
NN da lmpt«n;4». p*«tlndo
pxtMvsr dí-Mnemid» a ub_a

56|t44 |«*tt»i|* t*t»t ******** %%•*,

HMIIAKIIAMIUS EM MESA-REDONDA
11.

«t«*»:a
r«lwl»tl|r, ,|. I.i.rdu
ra*d!al »»luii. m *•* •

nlr«* oo j^d.'mo dia 9. 4*
: .< 1 I. .(*» M l'a<u ilattr *tt>
lifriio da 1*111'. para di<«t»
Ur o ,,«.. ri.» 1.131. q»r atl»ra
mi . 1 t-ni... da o .i-:n d». V»
»._«.t.» o» fi:»»u * iiur een

Inn rtll «HO tr»tti Oi»pMlll«al
Ir,»»..* _.., n.il.UllI», __» IN

dHto dr 1 «-•• o pai*, f «tr». rio
num**» de »l«ir mtl apfoti
m«>UiM-f.*r. rslif, ina-rliuU
da» rm 5*1 ««rOtat dUlfIÍMSt
OA* po* iodo O pai* t*t** t***-il*rUm, Mcurtdo m MTPM *t*

lalNlo* da i»A«. o dlirlm la
miiu*_*f hjii.iiU'.-'.»-. par» o
r»r»ii.!„ dt ad»t»:atía

lia mmij» dmriftj :>>ii
ripar rrprr^rotoTiip* d*** dtt*»*
***,,%***, t*t**0tmtee*% d** 0 **<**¦
tt* d* rt^tiri». niiitli-n- da
rapllal da Nrpdbtktu

ponta*. ir-tut-.AiA, a qual um
fr;..r'.'.!;i»lr d* XI ttO Afd»
to ini» |t-.iu-.. s.!, do» abi
tem .>.«.»'.i.-.üi-rft. * d* UNE
O i?kgmma tito r*dlg1do no*
«rualnir* tfrmo*: <Cau»«u
n"**_ íur)'-**** o ****t\ei* t>*
A"* 1. tàttte * j»mlríjw.'-. •;
um i«-|if. ¦« I.-U..I-- tio Cemru
Acedmloo XI »le A .«nto oo*
dlilmiM afsM.inetmi.nloi dt
l'Nli Drsmínlo irr * w«*f
,»*->«_ ,uí o Ornir» panklpi
do dlrws ou Indlnriammtc t*

ui mldailvo. Ptço publicai
é*ie r.flMT«ln-enio. «a»l Pau
Io A«vedo Marques, pre.»dente».
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Resenha Fluminense
EM NITERÓI

Instalado o 0*C. da Batalha Contra a Caresüa
"Aqui *t»Ut Iniialsdo o Q.C.

Ja Campanha Conlra a Caies.
Ha" - *»ie ca d*i<raa d\ lal.
xo entendida na fachada do
nrfdío di FefcraHio doi E*iu-
i' *¦¦•• >iv. .•,.:.>..¦>'. d« *' •¦ 1 i

E na verdade, eatdo ca estu-
dnnln, dlretorex . firadoh a
FESN, empenhado» com lodo

pcctndor; sc o que existe està errado,
nesse Ijbirinto c procure uma solucAo». E Itny mostra, c o cx-

Senador 
v6 uma sociedade cm constante e gritante contra

Kj.i consigo mssmn. Homens que falam mas nilo pensam(\ik- i f:-.¦ .i.i mas n.' o i.i.-i ni. homens |>crdldos. Homens estra
nhos, que so reforem sem n. .ir a Verdade, ao Uem, ft JusUça,

{>ain, 
logo que deixem o icrieno dos scrmOss c dos discursos,

ogo quo sa comprometam numa açAo concreta, lembrarcm-si
apenas dc que o mundo esta dividido cm duas classes incon
íundiveis c irrcconcill&vcls: «eu, minha família c, talvez, ai
guns de meus amigos, c os «outros».

E iiay mostra, c o expactador vô, a íormaç3o dc um
terrorista. Jovens sem lei. sem moral, sem perspectiva. Jovens
perdidos num mundo sem ulicerces, anárquico, em ruínas.
Mas nfio destruído dc todo. HA alguns valores que perduram.
2' preciso ter «pesa dc homem», coragem, valentia. NAo tci
medo da morte. Matar c morrer pelo prazer de ma'.ar e morrer,
pelo amor à arte do perigo. Mas o que é «ser homem?» N5i
Importa, existem as convenções que definem o «m".isr>. exis
tem as maneiras de «mosirar-se» homem. O importante £
isso, mostrar-se. E aparecem ainda outras colunas súlldomcntc
assentadas, outras pjntos fixos, no cAos daquele mundo ds-
vestado. O brasão da- universidade, sagrado, intocável. Pisai
nele é provocar a Indignação, senAo a cólera, de todos os
«transvlados». Mais tarde vlrA a PAtrla, o «amencan wny oi-
Uíe». E o terrorista estará cntAo pronto para, na primeira
oportunidade, s?r transformado num perfeito fuzileiro navol
Será no Orl?ntc-I.Wdlo - um excelente e seguro deíeusor dn«
Interesses da Casa Morgan, itockíeller & Cia.

,«."• »» (Continua)
•  . RENATO ARENA

«TEMPOS MODERNOS»
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rilo. ombreanda com os tiabi.
Ihndona nessa frente popular
pe'o barateamento d • custo de
vldn e conlra a elevação de
preços.

Nd ato de Instalaçio, r«all.
xad3 dia 20 iilt*mo no SAPS,
ficaram constltuH-as aa seguin-
tes comissões:

COMISSÃO EXECUTIVA:

DADE: Jorge Afon» Pereira
• Dretor do **L:c3u em Reva-
Ia") o J -ii-i 1:1 Amota «Dro-
ter da "Folha Juvenil"), am.
b:a repretcnlanUa d« FESN:
J" - Uno :'. !-•¦." "tt*-.:*:. *
do .s.i.i--: dos Alfa lei*. Fio-
rl»n> Peixoto Soares, repres.n-
tanto do Sindicai¦> das Carris:
Eivar Alves Féllx, pres dente
do S.nd'ca;o do Peze-ido: Con-

«i. 1 - f•.-.li ulu. preildente do
Sindicato dos Barbeiros e Cn-
bocrclros. COMISSÃO DE
FINANÇAS: Rcpnientantca
Ca FF.SN — Hélo C-rquelra
Lima e Marlcne Jesus dos San.
tos: Jorge G:nçalves da S.lva,
sccritâno do Sindicato dos
Carris; Nelson Furlan, secreta
rio do Sindicato dos Vidrelros;
Joaquim Martins da Rocha,
presidente do S.nd!cato dos

S-ndlcnto dos Vdrelros e Jo».
çubn M.-rtins da R cha, pre-
»U!mtr do Sindicato das Al.
f«l»t*s.
tDa Sucursal de N m . 1

I SIMPÓSIO
DE TcPiAPÊUTIM

OCUPACIONAL
A diretoria do Asrupamen

(o de Anisios, Recreadorej
TeraiK- ¦• e Educadores in
i-.i .. aos InterrsMdos dos
problemas de reablIllaçAo fi
s'ca e mental que será Inicia
«lo hoj* dia 3, no auditório
ila A • ¦ ¦¦' Onullelra de
i-Mii- > - - A Av. Rio Branco.
91. 10' nndnr. o I S.mpdslo d^
Tem»>ÍHHca Ocupaclonal, abor-
dando Importantes temas.

«,\0NÓ VAI u r.\(;a»
4 jiWir#."í.4 ftfHfWif-» 04 tttfÂ tmwm {-, Mm,

Hü 'ím-** é Wt*«a íí**'ü u*,***'»** ** o «.aa.!*** mighti
toam ** Wtmm mmi tjwmm o mm*. *##<«, »"'*» m *io*j***
th om ******** §mm§ tmmjmm***** *«* *»*«*• *******
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,ai*»«*w<ífc*' 1--.o* yw»*,** *f* l*m****** ***» #*^f»id*i*' II*» ***
tmt-**t-*•*'*** -A* im** ***¦ tt**** I-*1**"-» ********** t** wtnwág
>t ete**-*** tu*'-* mm» em**,****** ¦#.*¦* *vt*ft*te*t t-timm mt***,
4t 0*0**4*4* t mite* tt* ****ytt*m *t •*0»**jÊ*i .»***»»•? <***¦ tt>
t*f*i iim -'¦Stm. fm tu* tt**?**' mm *d *t»**1ii* MOVo o*
mtjmmf* *\ytaot f *»** IMWtNWt. tM**-'-! t******* jf*»***»** %V-
*,*** t-tmeo d* t*m i«,*t'#ie -- OtM lotftOO ****** ****%*& *4**
** tSjSttf -, t de «ff*t»« f»'0 ***** « ¦*****-•*•* ¦t*»é*'**-*
stt ruM.1.1 Ho* f**'** H**** t**t d***-n****!f' t-PO-t **f»***te
ttt* tm it^n*mAo'm CtfWrttd do *?»«'*-*»»«.- ProdatM^ r»»^»
»**** **** Vtttlm tíomtt* tm tfatmlt*** ** ******ft*t ****'****te .
ífe«i«í.t« tttíto-ele ****** ff#***4e-ãl-4 **tl*t SjflwNlWI l^í**' ** HwW
àWbo r»ír -mt*, *i *4t*m 4e *t**t Itulm ** ¦%***»*» tom** O** »*)
t-mtttd** tm* i*ti*i*ot, It4 tdmiA mm*-mttm'mt, lo*W MiiCto1
tldiida que a* imtmtt* d--*--t-,.i -. O mmi« rot-otlN *"*» tOOmét
att* tt f****# Itr mo le*S*4** ttt fe«»é*i o $*<* 0» ¦***»** **Utt*
Aqui t$ tm mttitde ê d******-*A*i r<»«* pm**é» 1o*eO****%*4*\

,v© rineo #í»dá» Hem Loto* «#*/.«» .•«?«j***. ***-*t*>t mm
tem ettter m ,***tli-i*t-&* fM fOtÂtOtttff, Cktv*>t*te iiedtlmtm**
t*,.iuU- tte* tmt faodítw). *St**itah*t itrm******** ****** <•*'¦*¦
imtM-ttttít* olotmonie- mua-pU *ie 1it*\0, -W****** e»t^*t****<******
(o*\o* rtpffodl.»»i««is tomo ite****** eAmteo, tsttJ. Re*-*!*
Fnmii ttotolmette iao-tttoudcmtl, Ulom tm*m t*ot**1»**'**
tm f-tto* pt*t**i(lr*,: com '«"•<» bfAO» etjmtlt O ét ItttO th»
tiatura o mttto ile ttm-nr-t. a **l**ittro $*trtt evi***ti o ekomtmt.
Coilt» Tf*t,dlo l o meltoi de lodo*: ** ***-"<* •)*** *m*mtjm
fc.ilinc.it> ptendet o mrajda t »tt****r **> tm aiifl «oi* oli*
pelo t*'juro-tea, grota t **X\iVMo «.** ** temdttl t onttw.
mm da Oro*;** tonto o Mtlòtíttitr, »******, «om f*itl** IMa
rt/ri^'«|.|«, OO tdd». O Ct*t*'*t*ta "(J* TOtri**-*"' «-«¦•ÍO 0|»tewdíi,

DirteAo 'Ro*** ftathe**>, <«nf»s.»»íw /tVaidaiidr R*»
dei*,****!, r-nodiottA liítttuel Uofhmomi, mtt****** 'lotim Stm
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Pauio Rubens Mnndarino. Wal-, £Ifa ates' COMISSÃO DE VIdom ro Kwaslnski. Frankltn
:-"..u ¦ ml.-ordo (reprc_ontan:cs
estudantis); Almir Rt- s Neto.
nafncl Francisco de Almeida,
América Caldas e JoAo Fer.
nandes (presidentes dos Sindi-
catos dos Textos, Padeiros,
Bancários e Operários Navais,
respectivamente).

COMISSÃO DE PUBLICI-

0s Átomos na Determinação
Das Camadas Pelrolífcras

MOSCOU, 5 (Esieclol) — guma os trabalhos de isola
Noa jazidas petrolíferas do mento. orotenendo o pctrólci
AzcrbaldJAo sovlétco, os Ato- d**t misturas,
mos marcados estAo ajudando j
os tfcnlcos de petróleo a de-

SITAS* Tcturma Tcrc.o dc
Afiufar. Thcrc2inha C. do Vai-
le, Da Iva Moraes e Roberto
Buss^ngcr, representantes da
fEaN: Irene Wandcricy, da-L^." n
Com.s:. .o dc Dc>csa dos M.n<J-
rios; Roberto Ferra:, prC3 deru
te do Sind.cato dos M .talúrgi-
cos de Sáo G:nçalo; Josó Gon-
çalvcs Filho, presdento co

.ihar cnm a máxima precl*
sáo a profundidade das cama
das petrolíferas e a drposl-
rho das rochas que as clrcun
dam.

Nos novos campos de KJ-
rovdag levam-se a cabo inte
ressnntC3 trabalhos para lso*
lar as camadas dc Aguu du

UMA CIDADE NA TAIGA
MOSCOU. 5 (Especial) -

Há Hpcnas alguns anos no lu
pur onde a^ora «e estendi»
Angarsk, cidade dos trabalha
dores do petróleo da Sibirln
rumorejava a tal^a. Atuai
mente, nos subúrbios desta
cidade ed.-!cnm*se fábricas c
eonstroem-se oleodutos. As

OS NOVOS EDIFÍCIOS
M UNIVERSIDADE DE MOSCOU

MOSCOU, 5 (Especial) — Oi eqüivalerá a uma pequena ci-
.. onselho de Ministros da URSS I d ade de 30 casas de 5 andares,•esolveu construir no VI Pia-'
no Qüinqüenal novos edifícios
para as faculdades humanistas
,<la Universidade de Moscou,
para o inst.tuto de idiomas
orientais e para a biblioteca ci
ehtifica universitária Gorki
Resolveu-se construi-los nas
colinas de Lenin

A capacidade total dos edi-

Será construído um edifício
especial para a biblioteca
Gorki, com um depósito de
5.000 000 de volumes. Na bl-
blioteca poderAo ler simulta-
neamente 1-650 pessoas. Os pe-
dldos de livros serão transmi
tidos da sala de leitura para
os depósitos mediante apare-

sondn«sm dos po.os.' amplas ruas com o verdor do>
Er.tÁo aflora A superfície uni- j frondosos bulevares e edlflcl-.-
P.pnrnte'o petvóco puro. o'brancos imprimem a cidade

que sc consesue mediante te-: uma beleza extraordináru<
átomos marcados. Durante a
prospecçAo lnjeta-se no poc<>
r-> ""••"'lo rad'nntlvo que. por
melo de aparelhos especiais,
indea o nível da áijua no poço
e a sua dlreçAo. Isto permítf
aos trabalhadores do petróleo
levar a cabo sem demora ai

Todas as moradias têm cale
iaçüo central e quartos de ba
nho com duchas. Foram edif"-
codo3 um Palácio de Cultura
l**"*, rin"mns. iardlns da íníán
cia e berçários, assim como
'• i."os estabelecimentos cultu
rais e de serviços públicos.

Carta Aberta ao Presidente
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"HA'ir.ET. PRÍNCIPE DA DINAMARCA", de Willltm
Sltakespeare. t a trantdio que Siroio Cardoso está apresentando
no '1'catro Municipal, sob os auspícios da Sociedade Teatro de
Arte. No elenco, dentre outros nomes, encontramos: Libero Miguel,
Carlos Zara. Sérgio Cardoso, Nydio Ltcia. Zcluiz Pinho. Goi-
llicrmc Corria. Rita Scliadrack e lorgc Pischcr lúnior. Cenários
e figurinos dc Eúuartl Sithr. Música dc Enrico Símonctti. D:rcção
dc Sétgío Cardoso. iVo clichê uma cena dc "Hamltt" em qoe
apareceu Nydia Licia c Carlos Zara.

NOTÍCIAS DE TEATRO
MARIA CLARA MACHADO Rio, está sendo disputada po:

está apresentando, no Patro- dois ótimos conjuntos: o Tea-
fnfoirrn. At* nm» parín ilr» um nrmsn leitor flue nat0 da Gávea, com o gruuo tro Brasileiro de Comédia e aintegra fie nnra carta ae um nosso íeuor, que tQ Tablatí0>i a peça míain\i Companhia Tônla-Cell-Autran.

Opina SObre a liberdade de imprensa tChapéuzinho Vermelho», de Entregará a comédia ao pri
sua autoria. Os leitores devem

Sr. presidente, sabe muito ievar suas crianças a êsse es-
hem V. Exa. que é através dos petáculo sumamente inferes-
fatos que podemos avaliar a sante

fícios será de 450.000 m3,o que lhos de televisão.

Festival de Folclore Tchecoslovaco
no Teatro República

Encontram-se Jâ no R'o tem como objetivo exclusivo
estrelarão no Teatro República apresentar o folclore de seu
45 joven. artistas populares da pai3. embora constituam um
Tchecoslováquia. Belas jovens, grupo folclórico detentor do rai, ouviram de V. E::a. a afir* | ràrf^Hder da 

"bancada"do" 
PTB

Um nosso leitor pede para
divulgarmos a presente carta
aberta ao presidente da Repú-
blica:

«Exmo. Sr. Presidente, ,
Dr. Juscelino Kubitschek
Respeitosamente tomamos

a liberdade de diriglrmos-nos
a V. Exa. a fim de expormos
o nosso pensamento com rela*
çâo ao problema que no mo-
mento empolga todas as cama-
das populares, e notadamen*
te aqueles cldadáos que, por
n"".s"ao da campanha eleito-

mentalidade dos homens e. In-
felizmente, daqueles que fazem
uso du confiança alheia para
verem vitoriosas as suas pre-
tensões.

Pm-a exemplicarmos, apre-
sentamos a ocasião em que se
votava na Câmara o projeio
de an.stia, em que o lider da
maioria, o sr. Vieira de Meio.

pressentindo que seria derrota
da a sua lide.'an;a, prometeu
de público ao sr. Fernando Fer

ma-.ào de que em seu governo
haveria de surgir uma nova
era de liberdade e de concor*
dia, onde todos poderiam em

Amanhã será exibido em pré-estréla nos cinemas Suo
Luis e América, às 10,30 horas a película Tempos Modernos
(Modem Times) de Charlle Chaplln. Realizada em 1X3, uti-
lixando o som embora sem dlalogncSo, é uma notável súiira
a supermecanlzaçâo do indivíduo na sociedade capitnlisia.
Pleno de humor, poesia e profunda critica social recomen
damos a todos que vejam esta película. Na foto Chaplln nu-
ma das mais engraçadas cenas do filme.

w±*\ ji{TOS!!BfeÍSj'ni 3

A UM PASSOU'toÒME- *SSo Luiz, R»x. Rlan, tabfem,
çarloea e MaracanS;""Com
Klrk Duugla6'"-^"ftè"3 —''4 —
* — S t* l0-'ltcir£a.oo ¦ -c_.

ÍIÍVENTUDB •y-T RA NSVIADAPalhé, Slo Josí.» MauA.
Caruso, Nacional,. Imperator,
Paz e Kskye. Com. Jean Dean• — às 12 (só no Pathé) — i4 - 6 — 8 e 10. horas.
O SOBIIADO — Plüza, Astô-Hu, Olinda, Primor, 'HaddocK
Lôfau, Masrote, Rio I Branco,
Nacional. Melo, S&o Pedro,
Rosário, v^itumbi, Santo-Ceei-
lia e Colonial —Com Fernan
Ab Belleroni e Ua de Agul%r

às 10 - 12 isó no Plaza) ~
8 — 4 6 '—"8 elo horas.
AS BKTK FILHAS Üü AMOH

Vitória, —"Alnska, I Tiíüca,
t<eopüldlnense~e Odeon (Nlte-
Xól) r i-i>m Maurlce Chevalleràs^ 1,20 - 3.3Q — 5,40 —
T.6ü a 10 fiora*. *

CAVALHfcmO SOB MEDIDA
com Cantlnflas — Odeon, San.
ta Alice, Copacabana, ipah°
mt, Miramar, América, Leopol
dlna, Mem de Sâ, Monte Caste
lo • Icaral (Niterói).
CIDADE DA PERDIÇÃO -
Art-Paláclo e Rlvoll — Com
Amedeo Nazzari e Sllvana Ph
Pampanlm — às 2 — 4 — fl
8 e 10 horas.
COLÉGIO DE BROTOS — Im
cérlo, Bonsucessó, Abollc&o <
Madureira — Com Osc-a>-lto •>
Cyli Fàtnel - às 2 - 3,40
6,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho
ras.
CASA DA PERDIÇÃO - Pre
sidente — Com Maria Afttonie
ta Pons - ài 2 — < — 6 -
8 c 10 horas.
CARROUSHEL — Palácio -
Com Cordon MacRae e dhlrley
Jones - às 3,20 — 5,40 •— 6
• U\3H toras.

rie longas trancos louras ao Prêmio do Estado c que enean
lado d_ atléticos rapazes apre- ta por seus bai.adas originais,
sentarão ao carioca as danças \ seus belos trajes regionais, rt-
e canto; dos povos da Mora* camentè bordados, suas can-
via e da Eslováquia. Formam o çOes. Visam tombam entrar em' comum trabalhar irmanados
famoso conjunto folclórico! contacto com estudantes dos pè'o progresso da nação.
«Lutsnitsa», três grmpos artla-; outros países, para estudesr os ^QUêremÒÊ ía]ar a v. Exa«cos diferentes: um ballet, a aeus «>stumes, sua cultura, 6^ amsa sô.Orquestra^ Superior de Artes s„8 vida universitária, seu fed-' „ ünprensa brasileira, es-.Iirs.cals de Bratslava è o Cò olore, procurando um maior, mesma imprensa que tão
££i Í5! !?^J?.S S?ü?f!?í!"_S* 5"t!üí,m!n™.*!íír* 0S jÒVenS altaneiramente vem se baten*_. „. ^ 

^^ construção de um
Brasil forte e independente, es*
_a Imprensa que denuncia, com

Eslováquia. Sua excursão n&o de todo o mundo.

A Forma de Embrutecimento
Chamada «Rock And Roll»

na Câmara, que faria com que
íôsse também vitoriosa a pro
posição que dava realmente a
anistia geral, caso êle fizes*
se com que fôsce vitorioso o
pro'eto do governo.

Consumado o acôrdo, vito-
rioso o lider do governo, o
resto foi o que se viu.

E são fatos análogos que
nós íazem ficar apreensivos
esperando a qualquer momen
to descer sobre nossas cabe

. ças a vingança, o ódio, a mi
serenidade é respeito â pes* i séria e a fome, oriundos dc
soa humana, todas as banda uma politica de bitola estrei-
lheiras das ¦ forças retrógradas : ta manejada pelos interesses'-
que querem transformar o econômicos dominantes no
pais em mero instrumento de país, I

MOSCOU, 4 (FB) — A -sSo-(Longfellow, ou do Hemingway uma potência estrangeira, des- Entretanto, com o clamor,
vietskaya Koultura>, orgâo do i mas que sabem de cor a hierar* sa imprensa que, em memorfi* u"'-"ono de todas as forças
Ministério da Cultura -ia |quia das estrelas de Hollywood; vels campanhas, tanto contrl-1 Sã dos homens e mulheres
União Soviético publicou hoje e contorcem como possessos no huiu para Que o governo to- r,u. querem realmente solucio
um artigo, comentando a nova exercício do «Rock and Roll», e masse medidas dealto teor pa-1 nar os problemas da nação,
«dança» americana chamada quebram a cara de policiais tri ótico, com relação aos nos-; esperamos que V. Exa. chame
«Rôck and Roll». que procuram chamá-los à or- 80g minerais atômicos, .....

O.«Rock and, Roll» —escre- °eín!»

meiro dos elencos que se dispu-
ser a viajar pelo Interior do
pais. Enquanto isso Maria
Delia Costa tem seu teatro lo-
tado todas noites se apresen-

-—O ta «Moral em Concordata», do
mesmo Abilio Pereira de Al-

ABÍLIO PERREIRA DE meida. Sérgio Cardoso monta-
ALMEIDA é, indiscutlvelmen- rá «Comício», do mesmo autor,
te, o autor brasileiro do mo- muito brevemente, em S. Pau-
mento. Sua peça «Santa Marta lo no Teatro Bela Vista, com
Fabril S. A.», que tanto sucos- Jaime Costa, dirigido por éle,
so alcançou em São Paulo e no no primeiro papel.

EM CARTAZ NOS TEATROS
COPACABANA «Aconteceu Nd*

ou.-iu Noite», última semana
Com <Os Artistas Unidos» - To-
das às noites às 21,30 horas.*

3INASTICO — «A Casa de Chà do
Luar de Agosto», com o elenco
permanente do Teatro Brasileiro
de Comédia — às 21 horas.*

JULCINA — <No Pals dos Cadll*
lacs», estréia dia 5, com Silvei-
ra Sampaio e elenco folclórico —
Somente por duas semanas.*

JÜJIO CAETANO — «Sim Saia
Blm», revista máglco-muslcai,
com Kaianag e Glória do Vos. —
às 21 horas.

*
.1UNICIPAL, - «Hamlct», com Sér-

glo Cardoso e Nidla Licia — Ho-
Je, às 21 horas — Somente poruma semana. ,

DA TIJUCA — «Irene», com Odi-
lan Azevedo e Conchita de Mo-
rais — às 21 horas -<• Em últl-
tima semai.j

k
FOLLIES - «Tem Areia no Bllc:

nlni», com Walter D'Avlla, Ir
mtts Marinho, Trio Nagô e Mo-
reira da Silva — às 20,20 -.
22,20 horas

*
SERRADOR — «Lotaria», eort EVd

e seus artistas — às 21,15 ho
ras.

*
MADUREIRA — «Vamos Brlr.oarv,

com Zaqula Jorge, EVllázlo Ma/-
cal e Salúqula Rentlnl — às Ti
horas.

*
RECREIO — «Botando P'ra Jam-

brar», com o elenc» de W^itf-J
Pinto — às 20 e 22 horas.

Grande Concurso Santos Dumont

ve a revista — é uma mistura
de melodias vulgares,.de gritos
e de cacofúnia, acompanhada
por tambores enraivecidos; essa
abomina ção produz fta Juvan-
tude um efeito comparável ao
rta aranha venenosa».

E a revista prossegue seve-
ramente: '«Aparentemente, ai-
(.uns, Trios Estados Unidos, es-
(5o perfeitamente, satisfeitos
com essa forma de embrutecl-
mento da juventude. Deve-se
admirar que sejam numerosos
os iovens rorteamericanos que
dão de ombros, em sinal de Ir-
-lorància, aos nomes de Irving,

OS MELHORES
ENXADRISTAS

DO MUNDO
MOSCOU, 4 (Especial)

Um redator da Rádio de Mos-

Sabemos que tem o governo
em mãos todos os meios ne-
cestfrios para reprimir qual-
quar abuso de imprensa, tvsem
H\xt para leso tenha que .votar
uma lai que por todos ostía-
toa é absurda e contrariai io*

' preceitos constitucionais Vií&n

à responsabilidade Os autores
dêssé mónstrengo que está pa
ra surgir e o,faça desaparecer
juntamente com aqueles que
tentam emanar o brilho da li-
berdade, tãô heroicamente ga*
raritido pela Juventude brasi-
Isira nos campos da Itália.

N' terói, 22 de setembro de
tes no pais. Mesmo porque 1956
i'?° ^ _!"?_* 1°1™S U) Alberto da Cunha Andrade.

Biri-'1f-T '• ""——-¦*--¦-*--—¦—¦'*-

\ 'tV \ *^ ^^ '^^ ^***\

em
que fale do campeonato" Naj ;
dorf disse: «Sinto-me feliz de
haver participado neste cam-
peonato, o mais grandioso de
todos. Foi magnlficamente or
ganizado

Sobre a vitória da equipe so-
vlétlca só posso dizer que íoi'justa. Os enxadristas soviéti-
cos sáo os melhores do mundo
e ganharam pelo direito do

l mais íortí»-

cou pediu ao Grande Mestre <Juet.lsaf,MS»ií iSS$warpi-ntino M Naldorf ou» oar- ** têM um endereço certo, o»

xadrez realizada em Moscou, i abates da Comissão_ 
Parla-

mentar de Inquérito sobre os
minerais atômicos e dos quais
somente pôde o povo tenáf co
tiheclmento em virtude da exis
têncifi de uma impre.i_. íiix--
apesar de todas as d"'.uída
des, trouxe à luz do dia, em
seus minimo» detalhes, todo---
os fatos, Impedindo, dessa nia
íieira, que continuassem nos
roubando justamente aquilo
que para nós, representa o íu-
turo da nação-.

TERAPÊUTICA
AHTMÍ0A6ULAHTE
No antlteatro Paulo Césai

de AnUratle, da Santa Casa da
Misericórdia, terá prossegui
mento hoje, dia 5, às 11 ho-
ras, o curso de atualização de
Patologia Venosa, com a palestra do dr. Fernando Duque
intitulada. «A Terapêutica an
ticoagulante. Emprego da no- do lugar
vos medicamentos.?-

— Proclamados oficialmente
os vencedores da 3.' Zona Aé-
rea. Irão a Bahia os dois pri-
meiros classificados.

Em solenidade realizada em
seu gabinete e presidente da
Comissão Julgadora do Gran-
de CòncursO Escolar Santos-' Dumont, Major Brlg. Eng

, Ivan Carpenter Ferreira Dire*1 tor Geral do Ensino dà Aero.' náutica, proclamou oficialmen-1 te os dois primeiros colocados
que concorreram àquele Certa-

| me promovido pela Comissão
I Executiva Nacional com â c«o.
| peração do Ministério de Edu-

cação, da Federação Nacional
de Estabelecimentos de Ensino

I e Federação Interestadual de
I Trabalhadores do Ensino.
i Foram vencedores nas pro-

vas aplicadas cm estabeleci*
mentOB localizados em área
de lurisdiçâo territorial da 3.»
Zona Aérea era primeiro lugar- OLINDA SARAIVA FER-
NANDES, - aluna do Colégio
Municipal Paulo de Frontin-ôa
Secretaria Geral de Educação
e Cultura da PDF. Em segun-

JOSÉ BONIFÁCIO
CRUZ — Aluno do Ginásio Coe-.

lho Neto,, mantido pela Cam
panha Nacional de Ginásios
gratuitos.

O at« de proclamação con-
tou com a presença do Maj.
Brig. Eng. Ivan Carpintei Fer-
reira, proí- Benjamin Albágli,
Secretário Geral dê Educação
da PDF; ftroí. tacyel Cillen11,
presidente da:Federação Na-
cional dot Estabelecimentos àe
Ensino: Proí:. .Martins Capij>
trano, Diretorlde Ensiftô Téc
nico secundário da PDF; Proí
José Barreu do colégio P<*5ro
II e do Instituto -La-Fayítte:
professora Heliette Covas Pê-
reira, coordenadora geral dos
concursos promovidos pela
mesma comissão. ...

Religião e Relações
Raciais

O Serviço de Dccumintaçâo
ío Min'«tério da Educação »
Cultura, dirigido pelo professorJ:sé Simeão Leal, lançou, on-
tem, o sexto volume da sus
coleção "Vida Brasileira", ás
professor René üfeair© *SO ÍF®*-

nambuo.%
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A ünolipo n" 2 Volla ao Trabalho "0Í nmm

A lovem t bonltt morenlnha da loto I >li'.»/ra. forte concorrente
to titulo de ~Rainh\ da I.P.". que entregou no di* de tu* Inscrição
nada menot que 2.Í0S voto*. Álilra nateeu na Vila Isabel, pátriadot gtandca ambas, e ali espera conseguir muitos votot para tua
cáixtdotiira. Como nio podia deixot de aer, é l» Incondicional de
Noel Rota.

HOJE, AS DEZESETE HORAS,
FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO
DAS CANDIDATAS A RAINHA

Um festivo ato de confraternização daa candidatas a Rnl»
nha da IMPRENSA POPULAR será realizado hoje, dia 6, íí.
17 horas na sedo da Campanha, h Rua Álvaro Alvlm, 21 — 22'
andar. ScrA animado com um <show» de artistas populares edo radio. A. candidatas tatnbóm ilemonstrarflo as suas qua»Hdadcs artísticas, com bailados folclóricos e tocando seus ins»trumcnios prediletos.

O Departamento Carioca premiará a candidata melhor co*locada no concurso. Seus cabos eleitorais também receberão
prêmios.

üm coquetel será oferecido aos amigos da IMPRENSAPOPULAR e às suas famílias.

Ao tnkiarmo» a camp*nh_
pelo -«equip..** - - *. dt |M.
PRENSA POPULAR era to*¦¦:.-niAi.-l a »:M._.V. <!<- no»
s<j parque de mAquIium gre»06tt.

Apenas nv-, .i-.i-.:.;-.
adquirida* durante a mm
panha de !'- •• ¦:¦._.:. em
condiede* de trabalho normal.
Todas ai outra* máquina*
encontravam-ce em estado do
rie*gatc* e de falta oe pe;as,act»»sdrios e m.»ni».-*, qiK 110-
dlam (|u_- ser coniideraito*
sucatas. Em amnrgurante

para cm no*_os grtlicos sen*
tir dia a dia o deamoronn*
mento daquele equipamento»
que tanto esforço nos eus-
tara (e sobretudo aos aml»
gos e leitores da li- parareunir o por em funciona»
mento. A kltuação era de tal
ordem que fomos obrigados o
reduzir o número de páginas
para sei* c J '• antevíamos a

ameaça dc ter que nos restrin*
gir mesmo a 4 páginas. Além
disso, a falta de mAqulnns (ti*

composição nos obrigava a
fechar o jornal multo cedo,
perdendo a atualidade, dei*
xando de dar um noticiário
tndfsnens&vel e justamente
exigido por nossos leitores

A campanha possibilitou
plonlficar e Iniciar a execuçfto
das obras de recondiciona*
mento de nossas máquinas de
composição, com a apl.caçáo
de uma verba que se elevará
a mais de 800 mil cruzeiros.
O esforço o trabalho dedica-
do de nossos leitores e ami-

tipo volta hoje «o trab*lhi>.
«Mnpli-ianu-fti*» »*nin»__, r4»
PM de uma produção igual 4
<ta« moderna». Nogmm gtÃli-
em*, rnsu-ánh.-*». • muiuirt aá>
Uo em íetia, peto volta ds
primeira llnoilpo remodela*
da. Um* a uma voliarUo ll»
da* a* oiiita» e a IMPRENSA
FOPULAK eiiira e»n nwa
ÍIH).

NOTA iMELANCÔUCA*

Al .-in..-! a velha Catarina
náo voltará. Seu limite de re*¦..-!,'••!¦: 1 m .*;..!..u Sus ca*
pariíln.i- de tnilt-illio nfto «e
poderá recuperar. Deu o qu?
podia • foi multo. Nova má*
quina virá sututltul-to, mo*

••-: - 1. rápida, obediente *cin o-,
achaques c Insecurança Ja
:t. > • quo cinqüentenária Ca
tarino.

Um sãcto do Clube ti de
Nõvfmbre dli** *í» i*t»»«f
qu* tua '|*i*> - |m_.*:*I. »*?a
ot 3 m****. ri* d* Cf$ ....
8000.00. Nt, entanto, no dl*
4 dr culubio )k 1 -.*¦ 1 > ultra»
;*»*.!.. wifts quantia, mert*
d* f.•!.:¦ f »Ji, t>ue etteon.
liou '•¦•¦•*¦ •-'¦-.* roles*» de
trabalho, com quem debateu

tm |t**«.,«.!£
iu^i«.i»*»í % 1* {

Q» tmmtn tf*,ji*ma atu*. i-.
rtkMAéa m l«**tf ÉWMlAn ****-
ÉnpNi a t*|M# i«»*_*fã ií»
L'K*_ «mí i«_*i At tu mil iu
n*UA*i é* tftfa h»* **** «•"_»
ft*M*é* (Wf mt4.<.»*..JS.> t£-.tè
ttoo

MA lliíl.% O CAIMI
PA l_UA Krltyvv. >.

PARIA 9 «»_.«•<¦_'• - Tm
eAi.«,*»U _kA»lti4»i_t *a fõf, lRU tlttmé* . 1« I i^_,«># ..

àlifUMI* a. ; > :<--* t tM |l*l_»,
-ímuü* sumiam omtMttm --.-'*£-
* IliU» fcid |«4 <fcjt.,+,.» : _ ,„rs Mw_t»r o fi*K_i A* ««i».*.. |!*_.* «*l*»e»».4_i O* Vilíiii•_...*
f_B t «.".*j d* tj . rj,

•A lUli*. é_»o.jiív-j w.i* I
M d* toniinvti p»(*'.».. »j
1 ' -.. mi UüMier) O* n_i =
dn* MIM* (_«_- > 1'-...i C»«.-,. ií,»* # ..»..,„,*j _....»*;i*-jj»»i.u..' al

Mto d* tt_* iTmfieimtw è %m,
ml _4ii* #*f»-r***l*-t_, tus \si»»»» hi* e l*r*t- Pata)a «.«KWflsw n*u_».. mo ê\,_ r-»!*., ot ini ©« »»_*n».»,

V.miiiu e_a_iriuiii r»t_i«_a_i*,v
4o MU * »ej.i d» qu« o pi**»»ms dn ji#*i *c kWv* «f.*4Mi-
I* p*ti*fil«F» isegw,;,.,-«-,
NOVAS Li.-.HA'. AJUUEAI

.ÍAUA, a «tòp-«,aii . i'm
um* «nirevuts ,». wmmyimi
OtMe de «Li__l_** iVi9<.i»ii-
< ia. «*ltl u fi"<-,r ,J, ,.,(, _y ,
!(!._! d* A\H&& C|»t| Ifl

IV 1*.'. I.;. •_ .(-.r ! tr*. , ....(-,.,
«tr* re«iabe»#«-_ji, o ufttogo hautor itiji_f«i,t!.rt,..-- tw» ii
nha» sete** InlitntfhHwli
P*ra ia_7 r*ra »b*na um» o*
vs linha PragsCatro Proj*i» «<• abrir nova» tinha* Tc.t*

eoilüváqul» Indto * Tfheeo*
lováqu»*Am#ri«i do Sul.

MECANISMO PARA
UQUIDAR OS iTREUORSh

DO CORAÇÃO
MOSCOU, 3 tEipfcialt

O Intlituio .!> !•.--... in -.". Cien,
títkn de aparelho» e (nsini-
meniA» c!rúr«lcot do Mini*'*
rio «Se Saúde da URSS etobo-
rou mato de 100 inpvaçfla*. En

Rt» «»H__fMIM« t_,|_ « *!**.-. ^4». t*Ui«MC«. O l,_W)i*|9 4a
jPM • * tt-Bèniaii *w m*.! »#!*.*.-! o* dfc*.»*»*}!*» ^hmli*im« ^4*m#*.||. 4«it«t_a m qul». ] ií** R» R*t*_wsf*-» «*»a «bi^i}
^«í*-».* (...i.i,',, ílsitíiâi «*»&»< rn.».*,

Congresso Sindical Alemão Ma
[nterdi(io Aos Armas Aiômiraa

II .MMi HUU, im-0 «*..-..,„ àa» tomleim
• * á * _14|4Í_-JM .1'Hlí. .|rtr .« I-.i,» »!...-,,,,. H_«,
U * ;...:- 1.. »-*).r Ae mssn-% mm », *. .*»» fHatMiM*-. MH»j»t_i iatefcai p*ra «• u«»nt_»i* ,.,..«, .». <.** >
'¦ü <**•? <*i»_l_M_* i.li.,1,... . J,, ,.,....., r»j»f|
...li- l|w> I- ...*»»» N*ll.l,, l'c«». 1. I ....•,•.; . ,., „¦
•_*í^. .-,"« •_¦ _n Hí a «««-i.mi _¦._...* - ...» a k «,

I «««SI ,1 ¦ I........ ,! *44r • «ao | _l _ « mm __N*. .».- i.-M.< i-,,
f I , vNli» l»J . u» .._»«»..>!.li» ,,. «iixt.i,, a iH.i.mi
I iJko dr ..... .-*¦_-,.>>«_;*_ tutelai ¦ _« m >» •..!¦• U_ 1> »»,

. .¦-«.- 1 .1 m ptaptiiiai * «« *•*....«*!.. i= i-i, • i-*_.!
¦I». .. -i. ,t». n.wi.
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P* V^Hi —WÂZÃ 1 Wm» áWm. %»m^»**fmfiâ '*ljIiI át-Ê^t «TZOaCZE

a Campanha • dNtrtbuIu*^ MIIUi f(aura 0 ,te()h:itod»rMkau** Smreanlrmo com o qual *e
Em .!»*... do êxito qu* con _ \>od* liquaitor o* «lrvmorv>-.

.t ;,.-I avia . _> o* insrtnhtlro* «turo
t^-i.t:,1o CoinAsnít nuirai i-.nK!..;it.\iii i ir.P.) - O |(.im.-:'-r, «, ,,:.,, ;, f• r .

RMlidMl tiin.. »u_ etttfm Si» tkru M ek»»r a 13.
JtrvanM I.iw * m t**iÚHMvt 1
.Wmiwi*' ,...,-.•,..-., v 1 ,iiio] FRANÇA
l»íi-.'_f tildaram hoie « mis j.-*'.»! ao m-Io M i o. t«f it». I HAVRE.& i|*P» — A «««iind»
M d* um_ vtotta 1- ulio <tls« so exptdlçáo tranc*** A Terra d»
literal do . Ur N*. 10. a i.n_ pariiiá domingo pró vi»

nw. s bordo do cargueiro no.
INGLATERRA nigii^* «N<*t«ell». Kt»a t%pm.

diçáo. chtflad* !.-:¦< Sr Imbur,
LONDRES, 3 tFP) - o Sr. engenheiro hldrdgralo ds Ms*

Samuel ti» S*uia Uáo Ora». rlnhs Nsrional. «unirá vlnt*
rie. #mb»tóa_of ilo Ors*U ns t cinco p#ioul»__oif« e teenU
bafassem, (lfí»ai* rsu eaplul con, so* qual» «« luntaiáo un»
a 3 de novrmbio piôxlmo com dei outro» pl"nriro». u*« deli»d»«lno so Drs«ll. a fim d» w de\-mdo .*.*..> «r o Invemo neat>Menlar | Antártico, « 7.3C0 oN d» al»O Sr. Souis Uâo Crari* re. tltud* e sob frio que atino» a
Dimala o Urasil em I/>ndre*•¦••*¦ 1933

s*_yu*u. íle pr«m. teu mali 30".
al* o (m d*Ht« mi*. B:w>!
exemplo!

AJUDA A IP.
Amigo, do saudoso |_nriota

c lutador Cario» Abroncltc*
-.-.'¦ i.i». ¦::. á no:** redação .
qtinntto dc 300 cruzeiro... comi
cnntnhulfáo á camnanha d<-
30 Mil!:..- de nítida á LM
PRENSA POPULAR.

mortalmente pcrl qo*Oi* le
i«i.t' "f* quando **to é suo.
metido a uma . --1-..:-..
rirúrglra: um ckfirotermftm- !
im, com o qual «e onde medir! Pra«ind, pr<*ild*nt# da Repft.
com rapidez c exalild_o a lem í bllm

ÍNDIA

NOVA DELIU. 8 (PIM — O
Sr- .'-*»'• c .!-,...*¦..- d» Alencu-,
nov* embaixador do Brasil na
indla. .11 :• ¦¦i:-...-i hoje «uas
cftdenricl» ao Sr» Ralemlra

Inscrição do nome na rotativa

HOMENAGEM AOS QUE
ATINGIRAM CEM POR CENTO

CONFLITO ENTRE
FABRICANTES DE CANHÕES

0 Governo Americano
Contrário à Cessação

das Experiências
Atômicas

Washington; 5 (FP) —
O presidente Eisenhower mais
uma vez se mostrou contrário
a qualquer projeto pelo qualos Estados Unidos se compro
metam a abandonar as expe
ciências termonucleares.

gos começa agora a írutlfl-
car. A primeira máquina lino»

«rnmmmm\m\mm>ãjm
VIOLENTOS COMBATES

NA ARGÉLIA
ARGEL. 5 (FP) - Indica-se.

de fonte oíiclal, que foram
mortos trinta e cinco mlllta-
res, tendo ficado ferldo3 ou-
tros trinta e clncp, no decur-
so da «Operação Daílou».

Os argelinos deixaram no
campo 24 cadáveres, tendo si-
do íeltos vários pris.oneiros.
Estavam tod03 fardados e tra-
zlam capacetes.

Por outro lado, na região
montanhosa situada na íron-
telra entr ea Argélia e a Tunl
sia, no alto de Tebessa, uma
unidade francesa foi atacada
por um grupo de naclonalis
tas argelinos.

Êsse grupo muito importan
te, tinha os seus membros
também fardados, estando
equipados com armas automà
tica» e com morteiros. Há vá-
rios dias estacionava naquela
região, tendo sido muito 'io
lento o encontro, e prosse-
guindo ainda a luta. 

,

A Comissão Nacional da
Campanha Pr6-Imprensa Po-
pular resolveu expressar seu
agradecimento aos clubes e
comluc:õcs quu contribut/ain

decididamente para a vitória
da campanha de reequpa
mento da I.P., mandando fun-
dir placas de bronze e prata
com os nomes daqueles clu-
bes e comissões que serão
cravadas na estrutura da nova

rotativa — objetivo prfnclpa
da campanha.

A Justa homenagem scrí
um dos meios com que a IP»/^ . .
homengeará o povo a quemlç *.„;

se deve a vitória da Campa 1 *
ni'.... A primeira com.ssã».
cujo nome será inscrito em
medalhão de prata é a da glo
riosa ESPARTACO, que com»
pletou desde anteontem 100Ç-
de seu compromisso.

oeraltira dos tr(jumento« cutâ
neos c das cavidades Internas¦lo or-ranlsmo: um anarvlho au
tomátlco para a medlcáo Io•uilso e ds pressáo arterial du
rante as operações: um npsri*
'ho elétrico para a sondagem
•las cavidades do coraçfto.

iS^ESSrcACAO DE PANTA
NOS NA UTUANIA

MOSCOU, 5 (Especial) -
Durante os anos dc .i'h, .-u-r
ra íoram dessecada» na Lltuá-
nla tantos terras mnt.inn-._-
como quanta.*! se havia ronoul»
ado aos - ftmanos nos 100 ano.•nterlores.

Na F^fúbUci» crln-nr»»-»» d°-
?enas de e.-taçOes de dcss*ça-•Ao equipadas com as mãqul

POLÔNIA

LONDRES. 4 »FP) - O nâ*
rio de pesca polonís «Cyran»
ka». a bordo do qual oito ma.
rlnhclro* estavam empareda»
do» vivos, depol» que a embar.
rn;.\.i ndernou. afundou final»
mrnte no Mar do Norte, antes
que o* «ocorro» chegastem ao

•'*'. nrnu» riarenheli» abaixo d*
MIU*

Ot m**mbrr«» dn explica* te*
rito prinrlpalm*nte por mtoiAo,
no quadro da contrlbulçác
If.in*-* •-¦! para o Ano GeolUlco,"cunar o polo magnético . mu
li/.r uma série de estudos. '

ESTADOS UNIDOS 
*

WASHINGTON. 5 (FP) —
Pela primeira vez na história
americana, mnls de cem ml-
Ihdes de clvlt estarão «m Idn*
de de votar, ounndo das elei.
çfies pre»ldenclals d* 6 ds no.
vembro próximo. A cifra pu*
bllcada pela Repartição Ame.
ricana do Rcc?n«enmcnto. é do
102.743.000 civi».

Em 1912. n cifra rnrrespon.
dente era de 98.133.000.

h
_

Quase Cinco Milhões de
Imigrantes já Recebeu o Brasil
Tenío n-cebido *m cerca de•etentas anos de lm'grocão

controlada 4,5 mllhóes de Iml*

m 1 r*

n ii_í,t'i

1 ¦• *'M *

TAMBURGO, 5 (FP) -
Um tríleo de armas clandestl
no com o Oriente Médio pare»ce tr esido a causa de um
atentado por bomba cometido
no fim da semana passadanest asemana, na residência de
um fabricante de armas. Otto
Schlueter. Este último foi ape»
nas ligeiramente atingido pelaexplosão de uma bomba de re
tardamento que matou uma
pesoa e feriu quatro outras.

Corr eque o Inquérito judi-
clârlo revelou que os autores
do atentado foram rivais do
industrial que atingiu, em
1956,- cerca de um milhão de

marcos em negócios. Possum
do apenas licença para venda
de fusls de caça, Schlueter ex
pediu para Djlsutl e Tripoll,
ao que se afirma, através dn
Áustria e da Suécia, Inúmeras
metralhadoras. Uma dessas re-
mescas, porém, foi apreendida
em caminho. Parece que éle
pretendai ampliar êsse fome»
cimento com Canhões de defe»
sa anti-aérea, morteiros, obu»
ses, minas e fusls Mauser.

Schlueter, preso e depois
posto em liberdade, afirma
que só expediu armas para
Djibuti depois de ter obtido li-
cença de exportação das auto-
rldàdes prancesas.

Encerrados os Trabalhos
do Congresso Trabalhista Inglês
BLAC.POOL, 5 (FP) — En- dade acompanhava um sensível

cerrou-sc hoje de manha o con- deslisamento para a esquerda, des-
gresso trabalhista. Pela primeira llsamento que se traduziu pela ciei-

DADOS ESTATÍSTICOS
SOBRE A HOLANDA

AMSTERDAM, 5 (IP) —
Segundo cifras provisórias for-
nècidas pêlo Serviço de Esta-
tistica, dò govôrno, a Halon
da contava, a 1' de julho de

72.477 (73.172 rio primeiro se-
mestre de 1955). Isto corres-
ponde a uma taxa de natali-
dade de 21,9 (igual á do mes-
mo semestre de 1955), uma

1956, com 10.887.642 habitan-1 taxa de óbitos de 8,4 (8,1) e
tes. Trata-se de um aumento, um excesso de natalidade sô-

vez em 5 anos os trabalhos se de-
scnrolaram numa atmosfera de uni-
dade que nSo foi perturbada por
nenhuma tirada oratória. Essa uni-

TciÀR!A~JAP0NaSA~
NO BRASIL

LONDRES, 5 (FP) — Se-
j gundo o «Metal Bulletin>, des-

ta Capital, a Federação Japo
nesa da Organização Econô-
mica vai enviar ao Brasil mis-
são em dois grupos, a fim ds
estudar minuciosamente o pro-
jeto nipo-brasileiro de constru-
ç3o ds. uma aciaria no Estado
de Minas Gerais (a aciaria em
causa estaria situada nas pro
ximidades de importantes ja-
zidas de mineral de ferro,
atualmente concessão da com-
panhia «St. John Del Rey».

AS minúcias do projeto sò-
mente seriam definitivamente
assentada depois da publica-
çãò dós relatórios dà missão.
O primeiro grupo, qué fará
um estudo geral, deve Sr ao
Brasil em meados deste mês.

de 139.945, ou seja 1,3 porcento, sobre a cifra de 1* de
julho de 1955. '

Para uma área (apenas
terrestre) de 32.449 quilômo-tros quadrados isto representa

bre os óbitos de 13,5 (13,8)
por mil habitantes.

Dados provisórios sobre a
migração Indicam que, no pri-meiro semestre de 1956, hou-
ve 23.897 imigrantes (24.147uma densidade populacional I no mesmo período de 1956) e

ALIANÇA ÁRABE,
ÁMMAN, 5 (í-P) -*¦ Qüârèft-

Èa *. oito hóràt depois do re*
gr«$.o dò .Miftistro das Rela-
Ções .Exteriores, què íòu a
Bágdád negociar uma ajuda
íAilItàr . iraáuiana contra futu»
tis agressões israelenses, foi
publicado o comunicado con-
junto.— «No decorrer das negocia»
ções, diz o documento, as duas
partes expressaram seus pon-
tos de vista sobre a ajuda mi-
litar do Iraque J Jordânia.

Os representantes do Iraque
renovaram o desejo — anterior |às negociações - de concor >
rsr para a defesa da Jordânia. '
üs conformidade com o tra'a-1
do de aliança lracojordarto.,
Conferência técnicas a respei-
to se realizam atualmente na
Jordânia. O ministro das Rela-
Cões Exteriores da Jordânia,
por sua vez, declarou que seu
governo está pttmto a ajudar
t> Iraque & cumprir sues ôbn-
•_.*ôSMs>,

de 335 habitantes por qullômetro quadrado.
Outros dados, também pro-visórios, situaram a natalida-

de, no primeiro semestre do
anó, em 117.995, em coníron-
to cóm 116.4Í0 no primeiro
semestre de 1955 O «úmero
de óbitos rio primeiro semes*
trè de 1956 foi de í ..518, oon*
tra 43.258 nó mesmo períododó anó passado.

O excesso de nascimentos
sobre óbitos íõl, portanto, ds

çSo do sr. Ar.ieurin Bcvan para b
posto número dois do Partido Tra-
ballilsta, o de tesoureiro, verdade!-
ro chefe da administração do Par-
tido. .

Essa nova tendência permitiu
restabelecer a unidade trabalhista.

No entanto, dc agora o Partido
Trabalhista acabou com as suas
dlssenções, ainda nflo conseguiu
estabelecer um programa de go-
vOrno. Somente num ponto o con-
gresso parece ter Indicado as suas
intenções: favoreceu a extensão
das nacionalizaçC.s e o fortale-
cimento da taxação.

Mas durante o ano um fator do-
mlnante deve marcar êsse progra

Verificou-se ontem, pouco de*
pois do melo-dla, grave inci-
dente no escritório da repre»
situação do governo do Ama»

-pá, na Avenida Nilo Peçanha,
Edifício Nilomex»

Encontrava-se em seu gabi-neti.- o diretor do escritório,
deputado Coaracy Nunes, quan-
do a sala fo] invadida pelo su-
perintendente da Comissão de
Valorização da Amazônia, Sr
Waldir Buld, acompanhado de
um irmão e de mais duas pes-.
soas» Êsse grupo aproximou-
se em atitude agressiva d°
deputado Coaracy. estando o
Sr. Buld armado, segundo se
Informa. O deputado contevfe
seu principal agressor- Devido
ao rumor causado pela agres-
são, pessoas que se encontra-
vam numa sala próxima, na

rn.» 1» i .* • . .„.

maioria estudantes bolsistas do
Território do Ampá, acorre,
ram .10 gabinete do parlamen-
tar. C°m essa Intervenção os
agressores foram expulsos.

Falando sobre o caso, o
deputado Coaracy disse tratar-
se possivelmente de vingança,
em torno de uma nota publl-
cada n° «O Jornal» Essa nota
Informava que o deputado do
Amapá Intercedera junto a se.
nadore$ amazonenses para ob-
ter a demissão do Sr. Waldir
Buld. Nega o Sr. Coaracy essa.
Interferência de sua pártá
acrescentando que já havia
desmentido a nota no mesmo
matutino. Acrescentou não lul

grantes, o Brasil apresenta
uma série de curiosidades nes»
se assunta. A primeira nue do»
ve ser levada cm consideração
é a que d'z respeito A origem
do imigrante, pois 75íl do to»
l"l f-clm. citado é de ascen»
dincln latina nstriiglndo-íe
a apenas três n_c'onl dr-des:
itallnnii, portuguesa e espa»
nhòla,. que. Juntos, vão a qua-
se 3,5 milhões, no período do
1884 a 1954.
ITALIANO: O MAIOR FLUXO

Em setenta e dois anos. in-
clulndo-se aqui 1954 c já o
ano passado, a lm'gração ita* .
liana deteve a vanguarda du»
rante 31 anos, enviando "o
maior contingente humano e
imigratóro nara o Brasil, ao»
mando 1.487.867 pessoas. 'Õ '
ano em que entraram mais >
imigrantes da Itália foi 1891,
com 132 326 lndiv'duos, mais
de-50% d? total dê3Se período, k jj
que é também o recordista de ''
todo o tempo estudado, c:m
215.239. O ano crítico dn Iml»

. ... . _ .gração.italiana para o Brasil
gar meio idôneo para aía.tar ío, 1B43i com uma pessoa ape<do can»o um administrador que ' nas,nã° julga correto, êsse do fazer '
pedidos a terceiros»

Demissão em Massa de Operários
em Greve no Frigorífico Americano

BUENOS AIRES, 5 (FP) -
A direção da Armuor demitiu

ma: a dedaracPo do novo líder '587 
operários e suspendeu ou-¦'"'"" - IJ -'- "---'-- "*>' 

tj.0f_ 319 até 0 dia 15 do cor»sindicalista, sr. Frank Couslns: "E'
preciso voltar aos princlplòé sócia-
listas".

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camisa egípcia com abertura
envlezada e de hrun CrS lSfi.Oú.
Cortes de Unho irlandês a CrS
1.000,00, Amaury. Rua da Alfftn»
dega, 3is - i« andar. Rua Vinte
de Abril 7 loja.

rente, do total aproximado de
3.000 operários do frigorífico.
Essa medida íoi adotada em
conseqüência da greve inter-
mitènte què vem detenriinan-
do a redução sistemática ia
produção'desde vários meses.
Na seção de matança essa re
duçâo de produção correspon

operários a voltarem ap ritme.].!
de produção para evitar san-
ções. Os operários estão pro
testando contra a decisão e
exigem que «sejam mais hu
manas as condições de traba-
lho». Afirmam os operários:»»
«Querem fazer com queira--
bsihemos nas mesmas cóndly
ções de dez anos passados».'
Salientam os operários que fo»
ram declaradas ilegais as gre
ve.. de protestos contra a Ten

Uma particularidade que cer»
caessa imlgrarüo é ° seu Indl.
ce- de-naturallzaçâo, p:ls, se.
gundo o censo de 1940, 32,7%
já' se tornara brasileira, ati»
mentando o mesmo para 34,6%
no recenseamento de 1950.

DfeCLfNIO DURANTE
A GUERRA

«Qassiíicados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
29.429 (28.732) emigrantes,,
isto é, um excesso de 5.5321
emigrantes (4.585). (A.N.) J
tô'i_USÕES, BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES
Psra 0 imíoí: Blusãò dè fr.ié-i& CrS 150,00. Blusões dé r.t-am * Partir íe CrS 120.U0, Mu-tfie» d* ii__o Crs 3Eo,oo. Blocou»dè Bêí_6èí * CrS t00,ô0. Iiufíéide trlcoim» e crs 200.00 Afeau*ry. Rua da Alfâ_de_»ií, sig — vandar. Bua Vinte dé Abri) 7loja.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Gratamente pela tiormonloterapia e alta freqüência

eapec.iu-h lu veina* pmui-c ie tun.ftc sexuai no homem
g na iniilhei In-itaotlmadt* fadiga e insò.uu no» casob
tnduauus ü.niermagero a ciusu de técnica e profissional
üpiomado.

(MUS CASOS ÍNÍ)1CADÜ3J «- Consulta poyuJas
£.U--SC-.-> OU OE SANTOS Ü1AS

HORAKlü: Uiáruuneote, das U as iS horas,
SLA SAO JOSÉ. Sü 

'•- 
e> ANUAM =»

CONJUNTO. 90$ - TEL.: S2»628G

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

Consírto em geral — Aviam-se receitas
E. C AZEREDO

Loja t oficina: Travessa São Mateus, 176

de a trinta por cento, mais tldão.mantida no estudo do rea-
ou menos. Nos dias 14 de ma.o ¦ 3UStament0 de salarl-os' acrtís
e 17 de setembro o mlnist."
do Trabalho havia intimado os

centando que essa clrcunstân
cia os obrigam a recorrei", 'IU
greves intermitentes. "."'".

COMBATER ATÉ A DERRUBADA
DO DOMÍNIO BRITÂNICO

SERRARIA VITÓRIA
tftaâtírst a Materiais pir» Construção _-» Tl|olos. Telhas SMaailhas

AréU. Cimento Cai. Lou.as Sanitárias etc
IOAO N. CORDEIRO

Rui flwòfté! Monteiro de Barros. 29 — Estação de Austia —
Estado do Ria

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.i 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

í
DEPOSITO DE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelu melhui pr*so qualquet matéria) dt? • Construção
*- Compramos íâinbêa súftras de demolições reformes ou construções,

Rua General Polidoro, íí) Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nessa filial de Nova Iguaçu temos, além de grande estoqus
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA esoe-
cializada ita esquadrias. tacos, fiâlbfos, ripas, etc - Pronta entrega

WA 18 DE MAIO, 476 __- NOVA IGÜACÜ
DETALHES. EELÚ. TELEFMEs. Z6-9?2$

NlCóSlA, 5 (FP) - As fôr-
ças britânicas perderam em Chipre,
somente durante o tais dé Uteta-
bro, it mortos • 56 feridos —"Dièífllt". chèft da organização
Afirma um panfleto assinado por
clandestina "EOKA". Acrescenta
iss* panfleto (Jue os acantónamen-
tos militares dé Dhékélia e deEpls-
eopi foram gravemente danifica-
cados pelas recentes explosões t
que a pista principal do aeródro»
mo de Akrotiri ficou inutilizada."Reitero a minha promessa —
declara "Digenis" no panfleto que
nossa luta será ganha pelas ar-
afirma um panfleto assinado por
dos pelas recentes explo-ões e que
hoie circula nesta cidade: — A
mas. Estamos preparados. Vence-
remes, pois possuímos tode o ma-

AVALANCHE
DE «SHORTS»

àMAURX Inaugurou a suavèMii de roupas para o caloroferecendo iíhorís* élji tino aea-b&ittéisto a Crç S0,S5. Sua daAlfândega, sis — 10 £_.{_<__. __u__
_2_a___ £_. 4.w. ¦_ jtííi

terlal necessário, como comprova»
ram os nossos recentes sucessos;-
Em futro próximo, feriremos Mnda
de modo mais forte e tomaremos "S
nosso adversário pela suprêsa".

E "Digenis" assim conclui a sua
mensagem aos cipriotas: "Conti--
r.uaremos a combater, até qué "Cala
o governo conservador britânico".

NÂO AFETOU .:.::._"
0 ABASTECIMENTO

DE PETRÓLEO
À ITáLIA

ROMA, 5 (FP) - A-cr'lse
de Suez nâo teve influência al-
guma sobre o abastecimento de
petróleo bruto para as refina*
rias italianas - afirma ftota
da agência «ANSA», que precl*.
sa ter prosseguido regularmeriv
te esse abastecimento

PEQUIM, 5 íFP) — Sr. Chu
En Lai desmentiu hojô, for*
malmente, estivesse em con-
versações com Taipeh sôteô a
^uestã0 à& Formosa^ . . .

Segundo os dados estatlst!»
cos coligldos pelo Instituto Na»
c'onal de Imygração e C:IonI*
zaèão, no trabalho "Imigração
.Portuguesa", publicado recei*
temente, o perírdo da II Guer^
ra Mundial diminuiu grande-mente o fluxo Imigratório para

,0 Bíasll. De 1940 a 1845, inclu*
síve, checaram ao Brasil apé-
nas 36.801 imigrantes. Ao.uL
nSo está incluído 1939, ano em
que recebemos ainda 22.668
pessoas, dado que o conflito, sia
iniciou, em setembro e os pre*
parativos tiveram com queapressassem sua saída d3 cón*'.'
tinente europeu esses imlgran»

,tes. O' ano critico dêsse perlo-
do foi de 1943, quando deserhv.
barcaram no Bra,sil somente
1.300 imigrantes, dos quais 146<
portugueses, nove espanhóis,.,
dois alemães, um Italiano e'
m'l cento e cinqüenta de dlvèi.:í
sas nacionalidades.

JJtX&UWS OUTROS DADOS ;
- A ddeada «m qui O Brasiü
recebeu mais Imigrantes foi *,
dé 1604 a 1313, com 1.006.617,
OU s«j& mâlâ de 20% do tetól
entrado nos ultimes setentas e .
dois anos. v

• -O total entrado ém nosso"¦,
país, nog dois últimos anos,*
1954 e 1955, sobe a 101.786, dos-'
quais 72.248, no primeiro. No'
ano passado, essa imigração.:
somou 29.548 ekmentos, sendo
21.264 portugueses, 4.463 italiá*".
hes, 600 espanhóis, 830 alemães
e 2.391 dê diversas nacionali-•dades.

w
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Iminente Uma Greve Geral dos Trabalhadores Baianos
VISTORIA NA FABRICA AYMORÉ
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lU^fii •!•***«. w,jj»hU- ti
Or-'ftl»r#*fik-H» «If Wírf»¥«l? # $**
<**!**** Ot f»*M*« **wl,»í#f m*
ee*tt\Ot* 0* HfMfa rf*»» ##*»*«
'..» tiU ,«:.*jj* lii-m#- T**4*m
a*m* 0 »<iíhraA) *fe« «-«•.-..:.

Tt*t**i»m ft**H* o §utm >t*
Íí.-w . j .^» •.'««*;.»; ^.« |^f,
#»f«#»/ *-.f**»ij^ é«>w,.#t< «j^ré*

rtH. qt* «iw«.H m /-«¦ j /*
<Má» «I iM«M l*|V«*j»»«i, (*«
¦ ¦-**j*.A*AM «fo if, f«flWlM /.,«w*
t-W^..*.*, k, 4,jj.,6., jj Si**h(^»
«W Tmbdktitttí rm Alwdm*

\Ma\SWAMk

INJUSTIFICÁVEL OESCÜSO CONTRA
OS SERVIDORES DAS VERBAS 3 e 4

Comerciaria* Voltam ài Urna*
*h**H 4m tk»»* t^aktaija ma* t®m.**m • '«wswrn*, «¦>

emutfmiM* *l* |a.mu-^> tvtStfit .... .*.j.j .m »<4j»» *..* ^»,.*n4j..*••¦«¦» i», 9 r IA. «*.v-j • .-it»* * *«-•»»» í>ji*.*f.* f Qmí r-af*- O
StatMo i(prí* •* *<>"**Ã»» aV c*r Mfc»» íw^wn**- aw «r •
mmnttr. im w MtafMs * MHMf n&cri **f»<^wfi» «watwnaí.

1 Na pí**>w*9 4ia IT a Hio
1 llt»-.-^ ***** . --> rs ii.bjú^

»trf-4 mm |*í*ií*«i» ««tai* *
|-jcr«<r-«-«t*>tít «U sr-r.H. j! í *.- % ».
|Wt r«Er>t'.-» Atí-«il«u 1'JKUr
Ai*--.» - paMMif :•*'«•¦-- »m
pandah.ííi a araMiKa

PlSsil |.|w«»*.«j»,rl» t«m» «er
MtfeNil é*ia* **<* |><5*í'iv*
dh a\ at n '"*is «Da k
listar Oa Ktarwa Oai »-.»"¦»
ihim».

^«j tfi* W «M H^eví tiaÁM^-
ru Rr** i,4Uíiín»« «* #»-
**m&» «^ ^»%aif d»»» M*n-
Mun* IKm Cwajraiaa»

fteáewiárioi

|f>* # Vtumhs* iXMmtz*»*
(*|«,U4.«tl3 b««i tc-^t.» **¥
.«cr t»,ijc. nina e &* lã !•»(»
(«5* i,»rMÍTr«» ,»., 1* «l-.i-.C~**
«IV* »*» *jmMttíir*Ci»í «4
«|«Ml P«M^M«,

Ofirradorrs

Ú

O» urn-*»."--¦-» -'-> ..-ii.. \ e * íí Im»*» ao •'¦ >¦ • ¦' ^«n /* • ,'*
l-w.^,/-» /.„... c aw Patàtia Oa Latttt \**-*>*i* futo) rfetaaiar

O »-í'»f.'*».ií.. I.V* *«i*t »•»«*• lu, i-V-. j*. v. /"v'< -.- u - .-.'j .. -«•
ttmtnam « i« * >»-*.» . i.. M #»«./ ra» a.-:.-.:¦«.» iw i-ivuimd oVa
íhtMRÉb

Vencimentos em atraso há mais d coito meses — Absurda protelaçãodo várias repartições oficiais cm desrespeito ao decreto 39.011 —
Estarão cm assembléia, no dia 10 próximo

Of .¦ »\:*l-r. -í tta» *.«•:!. n 3 o
4 coniinuam í»inaigai.<l<t i^v-
ra* in-1..•.;.-..-,*-1« um» i* í».,t.„
te* r cabinftcs oficiai» «?m
ttutca «fc* s-.r.... para .-.-.i...«
»... .;,,-. ku, rJrdtòa, injuitilt»
1-...Í..I» !>*.<• :*.... .,*.-;, Li,; ... It 1.
viitrltram. por *¦ ¦ ¦¦.¦¦ ¦ - ,i.;. i.
to . :• ti..».!. t .1 i*.¦• i:».-tr..i dot
MUI v-.•..-.::: :iv.-. S.",., -."-..:
I.IHV...I*. *. mm MCsfsldade, por

tentar famillai N,1» vlvrm tie
brl«a#, «»mo t..:.. m quvrcr
algiiti* «t;:.>-. olldala. NAo 6
poííIvH rortnnto. ntlmlilr que
nn |a qualquer rciqulclo tle ra»
.*-*i>> no M.;-> pagamento, porr\.(;t..-<«. ijos -. . 1*.. •1»«, !lt ». ||r«.:-.:*:.- (lo Inn. Brnjamlm
Oil-.-I.lii!. :»!.-.••> ;.! n. com1» ti-m
(Irnunríítil.» IMPRENSA
PULAli. há mala de olo mete*.
Ou, i* -t.i_. • ¦: outro exemplo,
os aumentos de vencinunto*

do» Mrrvktorr* do Serviço Na-
cional de i..i, t-*., -..- nitt ^o
pnum, lia naita »«•;.-. de nove
na um.

DESCASO

Durante um t-nifntllmtnto.
<|i* »- * Com O •:.:,!¦: do
DASP, o Comitê da Cami anlta
Nadonal da '.'-... 3 t 4 . t .i.
rou »cr uma da* nuiai prin*
ripai* d-..-» itr..-...i.-» de i-1- ..
t:t* : : * .'.«¦•. .-.;:.-..:¦.: o .lll.ur*

O |>cp»H4m*flIO l!«r *ri;.
VO llt} il»Mtu ,!-.*! 1,'n T
Mim pr»»fi»m»íra um «aík*
i-.-« piOtima «li» ti Ul.» «*.
i.v» ito .-«u-j.Ualu iV<t iv>«.
efena

tonlrrentr* de Carga

Eitíva Ac.-oviária

é bom n«!ar que i*to nrantrrv.
rmstn.1 o -i.... *.-. n.' 39 017. de
11 de abril úlltmo. determine
que a» >:.:-m: ¦¦¦. . *. : *.. n. m
ter *Hto !..:;;.!..» cm um t>ra.
zo de 20 dias

ASSEMBLÉIA

Os -• i\ :¦:.-. • da* verbaa 3 a
4. apssar de ludo. .*»... dlsi»».
to» a ir até o llm. a nAo <i •-..•¦
nimar. poia eabem que. para;¦* •-. contam com o npolo dos

'- ?- • 

dp dwca*o dc re*|Mm*.1veb*. por; demal* setores do tundonalls-divrinos Serviço» r lYpartlçOc* i mj público e. rm particular,oflrlal* mur.i*. E* que nos pe. dn UNSP. !'¦..:.. novnmtn
dlilo* de crfdlto* suplementa»! te. no próximo dia 15. cm pre-re*. na« toem ns especifica- eenca do dlrefr do DASP e,
ç5es normntlvait nu. parece pro» no dia seguinte em uma gran-pcHlalmi-nt.*. n.lo enviaram, | dlosa assembléia Reral. quandot>- l nté hoje. ao DASP a* Iníor- i deverão adotar nuilMa* mnlsmnç«rs necewArlPK sobre os; dícliivn» para o ôxlto de suaservidores das verbas 3 e 4» i: luta Justa._"novãs~nõrmas 

para
eleições sindicais

lutas «•«-» c.-.-.r::. .-i» t*tn>
00%

Barbeiro*
l^tái marrâdíi!.:» a prArt*

mo dia 1% *'¦' * a = »*¦=!*.«.via
gelâl t|A* I r«tl^r!„5 1....-1-
rurti** e *imiii»trí. r»r» ir*«*r
it# «ü-. <•!».» aanmioi Oe wta*
ttttt d» c»»ri»en»çA«,

Na dia 31 ao pravimo ¦¦•¦ * =

ne .-, f..ii. ji.. .!,>-» Conletrfue*A A*x»r*3«:4«» 00* rr#wm • .«-..•*.«. ,-r f*ari*a ilo•|.irM em mi\a AmwjMa ,^0 do ttw de Janeiro.

l^l%iTti:TuZr% JM 
Ooi Twbalha^r,. em Moinho.

anitmie* ile lmrr«s«es da A'o etO*t**a **t*. ma II o SotUrata f» Tf^Kmk**. **
Initittti* da Tr«r*e, awawwwi *m* ******* ****<* 'M* ***** *» '•*v
•Wc fi»»í **><¦ «*" eema li«*»'*U*k amornar Iwét** raia a tom-
pta Oe uma ttdt jwvprf*, Os tom-tm pvtkiaa ttt mtswrtkt na
mk da Stndttaia. * Hua Camniaa, n. 74.
ü ts^js^^ss^sssrj» ísisssssst!í«^K«wv Jtaasai

O &n4i*tia da» Op*rfmM
tr» PifwwstítráráfWa* »l« tt**
òt> Janeiro proataverA ua»,!**' f/'«"'» Baila Do* Marceneiros *«>***»&**i e*r»I ao pr**>

1 •¦«lill.-i. i«, itu s.••t*\U m'x:>i
um-.*-;., no iBnWIrto da
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Fmprrradoa Rurais

O Mfldfrato *w fmprfr»»
da* Rur*** ¦ n-, ,\e Jsnel
ra proa*m»?râ uma MM
ttjíw amanh* dia 7 d»mmso.
A» I* hera*» a Rm 0* tratai
.ir r..-. s de »:'r»«"9i* da
tunoxtajnO*

eoiporado.

Portuários
A t'r . . dos V-::¦- :;¦ •* do

Notícias Sindicais F*uminenses
Trabalhadores do Pescado Contribuirão para o
Ins». de Apossnlattoria e Pensões dos Marítimos

O* trabalhadores d? todas ""'
Us empresas de pcjxndo pa* ewlendo a demlMâo arbltrarl.-is
-sarâo a contribuir r»ni o! de tiatalhadam.

I.A.P.M. -
conseguiu a

bto íol o que! Dante d« proiesto dos trato-
nova diretoria do! lhadores, dls»e esse patrSo que!

0 Dilema Dos: Comerciários
HÉLIO BEHÉVOLO

**
i*l^M£\s*j\j*s*j>j^s\r*s\f\j..- ' —* ('•' Os comerciários cariocas ténudiante de si um dilema: ou

rolam em massa no último escrutínio dc suas elcgôcs sindi»cais, nos próximos dias 8, 9 e 10; ou terão oSlndicuto sob o
gegune du iiilt-rvi-ii(,-ao. IO 6 mu dilema, que ciii-cria, paru acoi-poi-uçúo, uiii sipiiiieudo particular, vis.o eslar cia, atual»
nienle, empenhada cm luta por aimieiilo de vencimentos. Uma
fhtervencüu s.gniliearia manter o Sindicato por vários meses
•ob a aummis.iacão dc uma junta governativa, que nüo teria
qgnhuma presiaçito de contas a lazer com os associados e sim«penas com o Minisério do Trabalho por quem seria nomeada.

SALDOS
DE PIJAMAS
£ CAMISAS

Cnmisu ttiiitunu dc rulan aCrS 7r.,ni) e 1'ititm.is <¦ CrS liifi.ou.Amuury. itu» du Aifandcgu, 3ts— t" anilnr — Ituu Vinte de
Abril ; luju.

Do Governador de
Minas aos Servidores

Amazonenses

0 mlnlsro do Trabalho, sr.
Parsifal Barroso, baixou porta»
ria alterando ns InstrucO» qut<repulnm ns elci;62s .-rindicals.

Pelo referido ato. o artigo 1»
das Instruções aprovadas psiaPortaria n'. 11. de 11 iId janei»
ro dc 195-1, tcr/i a seguinte re-
dnçilo:

A eleição dos intop.rantns
dos órgãos de administração
sindical será convocada pelo
presidente da diretoria em
exercido e realizar-se-á: a) em
Sindicato, dentro do prazo m.'t
ximo de 60 dias e mínimo do

30 dias antes do término de
mandato dos respectivo.-: diri
gentes; bi em Federação ou
Confederação, logo após rece-
ber a mesma a devida comu»
nicação de dois terços das en-
tidades filiadas de que os res*
pectivos delegados representan*
tes poderão ser convocados.

Por outro lado n artigo 3'
terá a seguinte redação:

E' elegivel para cargo de ad-
ministração ou representação
profissional e econômica:

II) em entidade sindical de

grau superior, os Integrantes
dos grunos das ícdcraçO?* ou
dos planos das Confodernçóe-j
respectivamente, que, na vés*
pera da data das clciçóes. pre»encherem ns condições requ*;»
ridas por lei .• pelos estatutos.

IMINENTE GREVE
GERAL NA BAHIA

O Ministro Pnrslful Barroso
embarcou onlem para Sal-

vndor. Bahia, onde tentará so»
luclonar o problema criado ps-Ia intransigência dos próprio
fárlos de padarias, que Insls*
tem em nüo pagar a seus em*
pregados (que já eslSo há 20
dias em greve) o novo sala
riominimo.

Os Sindicatos de trabalha-
dores sediados cm Salvador
rcunlram-sc e decidiram decre.
tar uma greve geral hoje, ca
so não sejam atendidas as jus-
tos reivindicações das padeiros.

MANAUS, 5 (Especial) — O
,, - , - ,-.. M.inool Antônio Domini»o's.'E, para se ver como a.uuieas» ií bastante sér.a, basta saber!aue foi déleearlo Viò* «:P,vVln
que já íoram escolhidos até.os nomes dos Interventores. | ?"s núbltao ,°úo Amazona- ao2. Intervenção em um sindicato-significa um sem número de [fl Cei S timaleticios aos associados e demhis membros da corporação qnrvi.w n,-,t iv i- . i

cebou ofício do gabinete do go* jvernador de Minas Gorais, eu I

w

sânimo no^moviiiicnto de sindicalização, significa, enfim, pri»1var trabalhadores do seu principal órgão de defesa c rcivin»
dicação. O movimento sindical 'brasile.ro está cheio de exem-
pios os mais eloqüentes "dó 

que Significa intervenção nos sindi-
calos, exemplos de prejuízos seu, Iim, de desagregação de cor»
porações inteiras, de retrocessos, na incessante luta pela con»
quis.a e garantia de direitos sonegados. Sindicatos dc várias
dezenas de milliares de associados ficam reduzidos a quadrossociais de dois a três mil membros', muitos dos quais ainda em
situação irreguiar. Patrimônios valiosos esbanjados, em queijáo raro, nté mesas e cadeiras desaparecem. E, quando shó
retomados pelos associados, estão em situação que exige ser ¦ relativas ao atendimento de rei
tudo comoçado de novo. • ' " '"
:£': Claro que a intcrvènÇüo projetada para o Sindicato dos'
çpmarciários tem o caráter de providenciar a realizarão de no-
vas eleições cm prazo. pre-estabelecido. Isto. porém, não querdizer quo-a corporação fique imune dos prejuízos comuns aos
demais trabalhadores igualmente vitimas de intervenções. TC
nm dos mais imediatos prejuizos"'s3ria a paralização da cam-
panha de aumento de vencimentos, que já se encontra cm fa-
se adiantada. Uma assembléia aprovou reivindicar 50% de au-mento, a atual diretoria enviou ofícios de comunicação aos „.,„„„.„ ,.,, .,„,,„„ ,„,,-„.,„„Hndlcatos patronais, muitos dos fitais responderam'de forma, Deliberativo da União Nacio• antever uma re.ativa.r.niMtlêz n_i so*aição da campanha. Isto. I nal r'n's Servidores Públicos dnporem, nao poderá aeonleceE.com a intervenrão, que impedirá Brasil•ij-flrosseguimeiito dos entendimentos pelo menos no esiaeo de
Bns seis moses. Quer dizer: os-comerciários.'mis tanto nect-s-
^siíam de aumento para-fazer faeie ao alto custo da vida n^ual,
|g teriam aumento lô por volta de junho ou julho de 1957!
«, Esta a situação do Sindicato dos comerciários cariocas.Uma,* situação, como se vê,.* grave e digna da maior atenção.
ItMo. D.otlcria ser justo, portanto,--nenhuma atitude de indife-
r«nça dos associados, que, ao. contrário, poderão dar mais unia
prova de disposição de luta e votar cm massa, imnedlndo, as-Mm, a odiosa medida'de intervenção e ásssgurantío um dosma:s decisivos requisitos para-a conquista do aumento de ven-Olmentos. I - -

S Hquenos\ anuncio:
(FONE.-J22-3070)

H

Mli

AAUÜÜ: urm.ir 'fiíiine.rnu tio»,*m* am»./.,*, s umhnlhknossa seção- ãe '^PEQUENOS ANÚNCIOS" à«..•l» H),ik-jjui:Eei -i.-Je/u mmi.t.n, um :o,i«u,i dttf, inrniil llxsOw i'.''M\-lt o ,,,1,,-itp mi.um,sobre como anunciar com êxito
tnfnlo -.'"X,' e

rif-j*

econômica-

liI

., M.VtoKiSlA, cum 6 unos du'
jCflrtelru, oferece-se para trilha--•,Ihin duiu particular ou taxi •
Ü?M?i|?'?:;?ncla roletoriut parat^.t-rMií>. deixar recado com o.«r. Melu.

aí-

FASbA-SK pur 80.Ü0U.UU, ..un>¦ terreno « uma vila do 3 resldên-'iclus, rendendo ! ,1011.00, à rua 4'
w namoro lio - vila A. B. c -"
. Parque Lafuiete - Duque UeCu-"
„xtus Maiores detalhes com "o sr.-^Maurício vitorio aa* Saatos. nomeenao auticreo* - *-*¦—*¦

i
Com Cr$ -20 000,00 e entra-da vendo uma casa por acauarterreno cercado de arame, arvo-res frutíferas e aocu ü restan-•-te-em prestações mensais deCr$ 1.430,00 s/juros. Tennoótimos terrenos residenciais, lu-

«ai., saudável. <-lima *t«* oiai..tratai >ius satiudus *lun:iny,)S t*remidos no escritório viiij ria-«tres estaca., cr* Haciencia ramui de (.'urnm. cirande *ala.
com lose CüniiH l'elj «-«.U3njí-pttxu üm mannk

municando-llie que «os ór'!
gãos espscializados procedem
no momento a atenio estudo
do assunto, com o objetivo ,le
encon Irar para éle solução ade-
quádâ e justa».

E' que o delegado amazonen-
se, além de apresentar teses

vindicaçõos dos servidores pú-
blicos do sou Estado, também
apresentou outras* sobre a si*
tuação do servidores mineiros.

MEMBRO DA UNSP
O sr. Antônio Domingos, du-

rante o importante conclave
nacion.tl dos funcionários pú
blicos brasileiros, foi» eleito
membro cio Cònssíhò Nacional

O Conselho, como se sabe,
dever.1 reunir-se. n.i Canfal da
República' nos dias 25 a 28 pro
ximos, nara tratar do plano
de Reclassificaçãq.

*, :¦ NOSSOS
INDICADOS

GAFE HJIBMIA
B«>t)tdas nacionais e estranaetias
f)p tuflu DH'» tnriits Anhlont»* fie
primeira ordem. Rua Pedro Er-
nesto. 50 ' -- lei «:.-> -4-tyj bauoe

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
R. Grakmann — La Préhistoire des L'Hu-

manité  286,00
Jacqttes Lamhert — Le Bresil Struture So-

ciale et Inntiluions Politiques  100,00
K. Marx — Misère de La Philosophie  100.00
R. Garoudy — La Liberte  209,00
M. Willard — La Défense Accuse  90,00
M. Tsé — Toung — Oeuvres Choisie —

Tome  143,00
M. Tsé — Toung — Oeuvres Choisie —
Tome 2  100,00
L. Bjork — Les Conditions de* Travail

Dans L'Entreprise Sovietique  152,00
M. Cepède — M. Lengellé — Economie Ali-

mentaire du Globe  415,00
Herbert Henton — Histoire Économique de

L'Europe — 2 Volums  350,00
H. G. Creel — La Pensée Chinoise  209,00
V. I. Lenine — Materialisme et Empiriocri-

ticisme '... 145,00
Revista  200,00

Manuel D'Econpmie Politique — 2» Edição

RUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJA
' TELEFONE: 52-3483

Sindicato tios i.iii.illir.dotca
cm Coii&crva de Pescado.

ll.i tnuilo que reivindicam
os trabalhadores csrn medida,
pois os empregados de u.u¦tiipi*'¦ . s contribuíam para o
I.A.P.M. c dc outras pata o
I.A.P.I.

Sucede, porem, que alfm
de ser aquela atividade proíls-
slonal ligada ao setor marlti
mo. o I.A.P.M.. ao contrario du
I.A.P.I.. disp&e dc hospital pa*
ro-lnternamcnlo, proporciona
aos associados os c.tames d ¦
gravidez e olerece seguro à ia-
inili.t a!'-; associados. Dai. com
preondendo essa reivindicação,
decidiu a nova diretoria, ten
do à frente o presitlentc Ed*
var Féllx, estabolccer o crite»
rio das contribuições para
a.]iiôle Instituto. (Da Sucur
sai dc Niterói).

Demissões Arbitrárias
na Neulron

O sr. Luiz Pinho, proprielà-
rio da Fábrica dç Vidros Ncti»
tron, de São Gonçalo, está* pro-

tulo rtneclsavn se preocupar c«»m ¦
ti fábrica, poi» potle viver mn*-
to bem com o «algum» que icm
acumulado c que tua mulher
ganha 7 conlo» por mes.

Dst operários receberam o
aviso prévio, tendo que a Ind*"» djur
nlzaçao que pretende o sr. Pi- tf**
nho pagar ( na har« do :. >!.-
rlo-mtntmn anterior.

(Da Sucurral dc Nltcrólo)

Prio. reunlltuiVM para estru-
turar o nftclco local da Asso*
ckçÃo do» Lavradorc» Fluml»
nt-nue* *

Aj¦**¦* os debates sâbr« ot
ponto» da *::.•:.!- 'i.. foi elei-
ta o «-min.• «¦ - a diretoria de
:.'..'. (Da Sucursal fie Nv

teról).

Eleições no Sindicato
de Carnes e Derivados

Serão realizadas, no dia (3
ao novembro próximo, tis ciei»
çOr-s para renovação da Dir>
torla c Conselho Fb-cal no Sin»
dicato dos Trabalhadores Je
Ornes e Dorivados dc N.t2*
rói.

O prazo para ren'slro da*
chapa» que concorrerão ao
pleito jã se encontra aberto
desde o dia 4 do corrente.

(Da Sucursal de Niterói)
Novo Núc.eD da A.L.F.

Os lavradores da Fazenda
Botafogo, 2' Distrito de Cabo

Eleições no Sindicato
dos Barbeiros

No dia 12 de novembro vin
douro serão realizadas as dei

no Sindicato dos Uatbc'.
ros t* Cabekrciros do Niterói.
Nes*í« sem'«o o seu prcsldenu
Consueto Fcrrolr-, Callado ite
divulgar edital comunicando

i abertura do |,t .-..-<, para rcgls*
tro de chapas.

(Da Sucursal dc Nltcrólo)

GREVE
DOS VIDREIROS

Os vidreiros de Niterói e 8.
Conçnlo realizarão, no próxi»
mo dia 11, uma assembléia,
quando decidirão pcla declara»
ção dc greve, caso até aquela
data não tenham os patróej
procedido ao pagamento do
saláriominimo e do reajusta»
mento de CrS 1.400,00.

(Da Sucursal de Niterói).

SERVIDORES DO SAPS QUEREM REINTEGRAÇÃO

WÊÊÊmÊÈm^ "¦¦ "' .- ..:': : :« ¦•¦.,¦. ¦ ¦'-:^M\ \

o cfiMaRaDô
Muúelms sfiTurtas t &\\<t\ç\ut\-

das ninteilalü (Ji.ri, irunstrncS..
em ««erai orecus numa vi»
t..s qtíf si «ii cam a If Aua. no*
de fazer Hua Mana Peixeira
W i)svald'i «Jruz

PREVISÃO DO TEMPO
(Gentileza da Alfaiataria Brasil Portugal)

(Até fts 14 horas de' hoje)'
Tempo — Bom.
Temperatura — Em elevação.
Ventos — Variados e fracos
Máxima — 17,4.
Minima — 15,8.

uiiossr.o
£Ü$ÚD£S

t.p||,if.fri. oidiii... - frentus, nift-
veis. terretins. etc - Km lii.irti
de SL'.*ai, d« venilas: Hua oa yul¦anda tt) I*el i'.' lliV

r,;\ . ¦ .:

Manoel t'orre> R-- :* jsa
tíxe. uta. q....'«¦¦¦.:.i 3«, ¦ ., s dt
móveis esuifad.is. enli-hOes deniniirs. capas, rrirmias decora-
cões di, in. e refürnitit .*m at-rmRuu Gonzí-rja uuoue. S09. Tel.:ütl-üàlí. I' ',- ....cnlt-E *em com.

CALÇAS:
CAMISAS
BLUSÔES: tou

Coriagá, tropical, Unho, casemiras, etc
Cambraia de iinlio, tricoline, etc ' .

¦3 os tipos,' qualidades e cores.

AT,FAIATAJ.IA BRASIL PÒÍ?TITGAI

Demitidos Injustamente do SAPS. em São Paulo, funcionários daquela autarquia, cm numerosa
comissão, vieram a esta capital instar junto ao Ministério do Trabalho pcla reintegração de todos
cm seus respectivos cargos. A comissão, à frente dc qual encontrava-se o sr. Bmilio Alves da Mota.
presidente do Centro Cívico Nordestino de São Paulo foi encaminhada ao 

'ministro 
Parsifal Barroso

pelo deputado Frota Moreira, tendo o titular da pasta do Trabalho assumido com a comissão ocompromisso dc tomar medidas-urgentes no sentido de corrigir a injustiça que estariam sendo vitimas
aqueles servidores, por parte do delegado do SAPS em São Paulo, sr. Décio dc Almeida, recentemente
nomeado para o cargo. Na foto a comissão no momento em que era recebida pelo ministro ParsifalBarroso, acompanhado do deputado Frota Moreira.

:' - EMPRÉSTIMOS DA CAIXA ECONÔMICA
PARA OS TRABALHADORES DO AR

Audsênc:a na próxima semana com o sr. Parsifal Barroso, ministro
do Trabalho — Já autorizada a nomeação da Comissão qué vai
elaborar o contrato coletivo de trabalho — Suspensão dos descontos

em folha

tteeorto o
Rua Cir

(Dc*
anúnci-
li.aoH,

tu.ii! tj.-.ra Homem!
para gozar de 10% do <tc*,<.xm«<>¦ íime. òõfi-B -- Loja -• Méier

"*******^*f>r*^&mf***W&**t*%m*\

As diretorias dos três Sindi-
catos: Aerov'ários, Aermau»

¦ tas o Filctos vêm se movimeh-
tando junto ao M'nistério do
Trabalho no sentido de ulti-
mar a solução dos c"mnromis_

! sos,ffovernamenta's assumidos
i còp os trabalhad:res por1 oca-
| siatj do último movimento sa-
j lar'ál. Quanto ao emprésfmo
I a ser concedido pela Caixa

Econômica, conforme o estabe-
lecüo' no acordo de cessação
da greve,"'o assunto será apre-
cia(ío..numa audiência e-itre o
Sr. Fars"'íal, ministro do Traba-
lho e cs dreíofes d"s três
SiricTcatbs, o que devará se dar1 segunda oü terça.fe'ra próxi-
ma. Já estão havendo entendi-
mentos entre o Ministério do
Trabalho «, presidente- do
Conselho Superior da Cr.ixa
Econômica, nos 

"estudos 
sobre

. a portaria que regulamentará
a concessão de empréstimos

. éjmples e imobiliários aos tra-
i balhflores em transportes ae-
I reoSi cujos resultados serão' '«ado» io conhecimento na au-

diênc 3 acima referida.' Ainda nesti* mesmo «uicontro

dos dirigentes àeroviários com
o Sr. Parsifal Barroso será
abordada a questão atinente à
nomeação da Com'ssão Paritá-
ria que elaborará e encam'nha-
rá à sanção dos órgãos sindi-
ca's e do Departamento Nacio-
nal do • Trabalho, contraio
coletivo entre os trabalhadores
dos transportes aéreos e seus
empregadores.

Sobre a formação da comis-
são em apreço, o Sr. Moaíyr
Pa!me'ra secretário do Sind'ca-
to dos Àeroviários, em declara-
Ções à n:ssa reportagem de-
clarou estar informado de que '
o Ministro do Trabalho já bai-
xou uma Pcrtária autorizando
o DNT a convocar os represen-
tantes das categor'as interes-
sadas para a imediata forma-
ção da mesma.

Ccmo aconteceu ,nos anos
anteriores, o Sindicato Nacio-
nal dos Àeroviários e os de»
mais Sindicatos de trabalhado-
res em transportes aéreos es-
tfio providenciando para soli-
citar junto ao Sr. Presidente
da República e o Ministro doTrabalha qu« sejam güspeagag

as cons'gnações em folha nos
meses de novembro e dezembro,
no que se refere aos emprésti
mos simnlcs e 'mobiliários con
cedidos pelos órgãos de Previ
dência Social.

Objetivando dar caráter ara.
pio e coletivo a esta campanha
as diretorias dos Sindicatos
estão aclamando todos os tra*
balhadores das categorias a di-
rgirem telegramas ao Sr. Jus-
celino Kubitschek e ao Minis-
tro Parsifal Barroso, indicando
para fácil'tar o envio dos mes*
mos, o seguinte texto:

"Dr. Juscelino Kubitschek,
DD Presidente República, Pa*
lácio do Catete/nesta.

Os trabalhadores àeroviários
apelam vossência determinar
suspensão descontos emprésti-
mos CAFESP meses novembro
dezembro fim possibilitar me
lhora dia Natal família opera
ria aviaçfto comercial, pt E»s
peltosos cumprimentos."

E no mesmo sentido ao Ki
Parsifal Berroso-DD Ministre
do Trabalho — Palácio d© Tns
te&a- —• &<*£& GaaiiaS,

•¦¦.:¦ 
-. . ;¦¦.;:¦.. «m®AM»a!m&¥<sim>&mi^^ --.;.¦ ••"*.'¦ ---*'^r~-*-'^i^Wa|»MáÉÍIU»ÍIII'íll413W-*' ¦¦¦*'"
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BOTAFOGOxAMERICA
A TARDE NO MARACANÃ
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Alvi.negmi e rotjreii farSoe préli© mais Importante tk? hoje £FJumiiwi*» x RuiwuivtMio «a noite), «o Maracanã ò Bangu xi'«i[Uíí«í-:.a (4 urtir), em Moça Bonita
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BANGU X POItTUaUSSA

.. ........ m* mm* mm** «*»**.*«»**»«* unuii.

POR FORA DA RÊDEj
I

I ****•*»» «.-» **«•-<* %^| MMMMMMM

IMfVM» «lb ,_M*|««»WH«» .-»«*-»»
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«ti> M'»<!» !>»>iivil» *• <«¦?!«_ .-*-..
|M|0p da U+i-é . # 4* iV.10'
e-is» c 4 ;...¦.. .j: :-, í^.í^.
M M*r*««_» 4*il*mt**m*te
lltituliAtiue tf \**m**H*tmt»,

BOTAFOGO X AM».iu.¦ a

Cferra** d? --'.-- laUv* o
•-¦'>'' ?$#*•<» Itlüt «ri»» ama*
tímam » <*.»¦• .:****¦. 0* t*u:¦*¦*>.. .'*:.-¦.:,-..'. > a VfOM|i
d-t'.fH» «_|.ij.rnn» «« ttotofo.
g «r .-i» íi$*»i«* 4» 4«* «mt i
i-'"ii -> ¦ *¦¦%.4* «ui» o Ç.
R do Fl4Wr«g<>. (3>. y( >t».
mjtílít * t. . «mfçirt «i» ch. Ii>
dl-M «o •-:¦•¦--*'

londO MN » NP i1**!!»! *
iu»».K, tiroitt &* ««, mmi
mima,

A* -- i- ..» -*.wiv. i ,...-._•
iMUai

IW 'I AlVKiO ü A*»Mll. Of.
to»**» j,tiu a NQt*n ü4»imw:
H«uíi. i>-i.-.i_4 ititít # luu.t; üt tneooÉi* m^U frínfu, e*.
n.tti*,!.* pA»ui.t--h,*. AUtitm.! »»**» f*ttBW»» u.•».',. < f»«r,
I»: ii « iUii«. j !»£_t£*a„ lt Ulvjc f.í. ?-!.;., |!

a ?.«» i.iia m i^>Htvia. Mu mia 0 t*m4it» ^fntutwi iút
****** a pa«*hií Nta. Av'?tt:,. t d^tra »ií<i»i'ir#r *éií#* dilM^
ll#"i»; Canino. w*ihiagi»>i%! d*4e% »m i»l»*i*f «y »< i^mm».
l^AíiiU,. Ilottt.ii» # I «it.it_ |

'..-•:-i .'».*í*ui X
i'i.i'MiM'^«:

Ka f»ii>lw noiuma #mr# Ho.
W»|í*t|»« . i-.. .tutmt**. o uv»

II ¦» Mitigr «wno i*i ia... dr.
, t,*f^|ci . „ji.. r um irtuofo mm
, Bl-JOfH i«.«>i :;.-.•-;-:¦«». Tndi»

\l* pmla «»¦• -\.**-t uma **ur*

* • ê ¦— - - - -* • -¦--(-¦• .-^ 0ÍMH0 *^i

*%^wwr«»«wvwiw» wtwpyynwi mw>w ww*

14, n>.- .- .... s-.-.ia na «l«Ji<
l«rn .* d« ftnami?. A ¦ - ¦-:¦•.=.-
«te do T **¦ '¦ ' f#*A a *. ii.jtr.-i
mm»-» d# J'»c »a »iu.-ü.. |«u«.
Al <....¦.¦<*

PANOU - r.ViiM... |w,-i„
# narel: O*flo li i-jmuii. Zo.
íli*:« r Nlll^n: l'jU<,l!l: II:'
ÍOR, '/-:¦'inli". WiUon e Mvío

P0RTVGÜÍ8A - Anionl.
A ptftJda M*míi« mulw* n^ *« » uu---:•- d» G«míl! n,,,".: t'!f9r,iB0 * ÍSHf-^ ,u

™»-.ií !:.!•:, Ha|« -.iiu * nettt*, i Owdoto n«f aié a^ua náo '
M^lo do quadro dittj._Jo mr L ^f •***-**} ****** f**^Htr fairr

A **-**m tm.» ê* wm*** M • *.-»<•* «Mu tmpmê* m*i***, |Mf n»««_* ».**.rt*j*>» m nm fi Niit». «ímwHnii
iM**»!», Ma __H«*'*i|iw» -j... «.t|í##lt,

í'*iv«. 0 Mn«miw mmmwm ****** • «*»*« ***«**» §*>lt atttmmt ttoÉM-aa m ?!!¦,*«.*. ííw» K« ^»-,» HMHfl mmmm. « ÍN^w Mllril M JÜ| u«.j« *f«*l MM», Ot —'
WMMi ifcw *4>«.*?<»_-

CVMHU •••

Ottfft m*t*4» ****** MM Mh.«i.s. fwt» m»m:». na^
K*W» *• \'amv\ t** li**M» »l* üdí^ifn», matmma üm***» ***¦*-*• **» #.-t-i,»«u», ^..5 Mui ....... ,,,- ,,,n,..,,»
*«»»IW * «*«tlM «« tkftfc*£o; Am«« «*#i»*,m « iM*ím D
l»ÍI<*:

tm, 1»t?a1^ Kr&m*m** 5 • w^'-« °-
»

nvonâ
- £«U(»W anal # wu acuado Untt

— Mfu CiMuwMa.

»

f
IfODUM

* Esporte Indepeníente <r IO 

Amérlra «nalarâ il^íia v«!
<• •;« Ivan, cuja autuada foi
"¦i-.üu no cn-onir» p»**a«lo
a Romclio, aluando na r -¦ ¦¦-.
««qucfda. O tinte aivintgro
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Surgirá lloíe a Rainha do 0. Verde
Última apuraqio do sensacional concurso do
clube do Honório Gurgel ***** Inicio às 23 horas

Ot lances decisivos do con- da* it t-amllilaian <• -vi j.ii»< do
cur»o quo o Ouro Verde ma elubo tle llonário Gitrgtl.
iirRinovcndo pata e\ep,er am A n|Hir3tç.*«i i_tA lnlc.'o A» 25
Hiiinh.i gerão ultH-rvadfM hoje lionw, *,.*¦••.„ «v *e nm*er a
&.noiie, tut aedo do clube, com afluíncia dc grande \>t>-¦'•¦• <» no
a i, .'i/.h.-.io da última apura- locnl da npuraçào. attwleml*-
c*.i-. O concurao chega ao teu m ao craiule nucouo que e»H
in-.-íci ho após aliiun* meses tle marrando o conturco.
i..'i.i-.'»». no <ur > dos quais ( As randidiias vflo para a-nuiias emoçflea íoram ofereci- > apuração final ocupando os se-

|£ttintes cotocaçflcs:
Juventude <Ie Ipanema c. Mi.m» Voloi

XXX
- Convidamos o rcpnícntanle

Ao clube Juventude dc Ipanc
ma a procurar na portaria dís-
te «orna! (rua AK*aro Alvln,
2122.» andnr) corrcspondênc'a
enviada peto Ouro Virdc, dc

n Uprgcl. Horário: entre
0 o 13 lioras.

F? A. DERROTADO
EM QÜEIKASOS

¦ Níuma partida de confrnler-
nlzncio cjlil o F.P.A. Club.!
Itente o Ponte Preta (Queima
dos)" — Em meio à franca cor-
jlií.Iiílnde, realizou-se domlnsn
passado no campo do Ponte
Pr6tá»F. C, de Queimados, o
esfi^rado encontro amistoso en
tre o clube local e o F.P.A.
Chiiw. do Andarai. A partida
terminou com justa e men'-
cida vitória do lider do Cam-
pennaio local, pelo escore mi-
tiimo.

Os diretores e jogadores do
clube visitante agradecem, por
nosso interm-dio, a gentileza
e .'ciirinko com que foram re-
ccbitlos pelos dirigentes do
Fonte Prftta.

1» Maria Izalcna 4.000'2* Arlcie Pereira 3.C0O
•V Nadlr Duarte 3..M0•1' Jnnlr Soares 3.i">0
5* Alico Miranda 730

As . , i.;. •!.¦.. -.a-, |i»rmsr
a«lm:

nONHUCRftSO - J-ret»;
V •! ¦ e i. .' tu.*!-. »¦¦., 1
nhn. c.-.'-.. p nilbrrto: Vai.
d»m»r. Quar#mlnita, Vülier
!¦ : ¦ Haroldo « Nllo.

JUIZES DA RODADA

Ouilbcrmc. Ptrlnlm.
i ¦ e <•=.>!.

Jaltn*.

Ho dum. no duro mmxr* &**" m* *ym*M tntt* tt
Joffrbrat 

do Distrito >-«KiaL .-^a )uti«» mixt, è » ikto
smtto

««!ü * fft^L*^1 SSS ÜE* *\J-fte<* *wi-*t**\ •
ton, o «Ituio vai pi* ««na» «^«tuiw. *****"•***

IWKAKAM

Cttpmik» e Poça deviam ttt penwweent do *>•.>'¦*¦»,».Tran.vu«U» Sé atalm se «splkatia romo im que aratenm \

l»l 1 \ | UI » 11 t |H TO

Apenas Dequinha Voltará
Na Peleja Com o Vasca

Maria haltna.
lider do Concurio

REjUL^DlDSJDEI DOMINGO

HORIZONTE VENCEU
A Mfutpc do Hwbotde' nSo ca-1 opresf„iou um vencedor. Ifm;n\ou muitas dificuldades para I pate dc dois tentos Iol o rsuperar o Campinas. Jogando cer-

to c com muita vlvacidadc. nlc.in-
(ou o triunfo pelo marcador dc
ix\. após vencer a primeira etapa
por 2x0.

FLORESTA ÍX3
O conjunto do I-:- .. -.: |ogoucom o l In:.,-., Peleja muita equi-

libr.ida e vitória do Palestra por
ixi. T

CURUPAITI COLEOU
Nada menos que 7 tentos o

Curupaiti assinalou contra o En-
ftcnlio dc D.-ntro, durante unia pc-leja em que levou nítida superio-
ridade nas ações. O resultado fi-
nal foi dc 7x3. correspondendo,
sem dúvida, a tuna nrande vitória.

EMPATE DE 2x2
As equipes do S3o |osé e do

Progressistas confrontaram forças
e a peleja, ao seu término, nüo

IV acftnlo ct.m a resolução gu x Partuguêsa: Jond Monlel-,
g^^^flSSr?^ 35^ira5«Í^Xh2? c J°el «â0 Participaram do apronto - Apenas 45 minutoa do'
1?-^?_*r.< v:\tM{(LA?.A,nwUI?' J* x.*** VriMóyiio: ec>«ios dej treino — Titulares venceram pela contagem minima  inieinHn o.

concen traçãodimor do Dcpartametiio ile Oliveira Monteiro — Madurei
Arbitr»*. a inculta do Juiz n ra x Culto «lo Itlo
ra o clássico Vasco x Flnmeii-
:-.¦>. Como se sabe, não Iol ncel-
Ia a ¦.-.!.:.':.'n» do sr. Alves de
Morais no sentido ¦!¦¦¦> jul/cs
doravante* encolherem seus
auxlllares. A Indicação foi tel-
ia e !"••!'."! ;• i-i i oniem. n -.mi-
do Albeno da Cama Malclter
para Flamengo x'Vasco; Frc«lo-
rico I^>pcs — Botafogo x Amfr
rica; Amllcar Ferreira — Ban-

GRANDE VKNDA
DC CAMISAS

i';. . . r-;^. i..i..ii::-,.»- l-.iS-.!.
fa ile . ,:..» :aía mi manga CrS

! ¦ ¦ ¦ »....:, • ..¦ :...,la prlp de
fiv^ i , -, ,-,-•>, i ,.- .„ ramlirala
CrS :¦ ¦•"' '-..•„., í.r.i:.-.-. •¦¦-•• iAc ¦.-: .1. i. j .'*¦ '«i Amaury.
li-:., da AifSnítes., 1\H - X* an-
dar. — Rua Vinte de Abrtl i
loja.

Iniciada a

A formaçAo do Flamengo ps-
ra o ri ¦•¦:>!- «clássico» com o
Vasco 'i.i Cama será mesmo n
que vem «e apresentando nos
treinos, talo f. com uma única
novidade, qual a do retorno dc
Dequinha, assunto já liquida-
do na Gávea.

Esta certeza surgiu no

apronto da equipe rubroitegra,
quo Solich levou a efeito on-
tem A tarde, com um r&pldo In-
dlvldual. Joel o Dida n&o trel

O TPEINO

FWtas Salkh
1»•t.

cornandoti o •
ajusto da equipo dentro do

i apenas -15 minutos. Com O»-naram e, assim, destruíram as quinta trabalhando multo bem?spcranças que existiam na cm campo, a retaguarda do *
Gílvca quanto a volta de ^«campeão »8lu cora firmeza e *

desembaraço. Ja o ataquequanto a
ambos a equipe.

TORNEIO INÍCIO, HOJE
ÜA F. E. LIMPEZA IIRBANA

fio campo do 1» L. U., a partir das 12 horas,
a disputa das provas — Troféus ao campeão

e vice-campeão — Hino do 1-D.L.F.C.
Não temos modo de ameaça
/ Nós não tememos o íival
/ O 1-D L. hoje vibra / Pe
lo amor ds sua fibra / Pelo
seu grande Ideai.

A Federação Esportiva do
Departamento de Limpez*
Urbana, entidade dedicada a
incentivar o esporte amado-
rista entre os servidores do
D.L.U., fará realizar hoj<>
à tarde, no -;ampo do 1» L.U,
(Serviço de Aterro), à Rua
Carlos Seidl Caju, o torneio
início de futebol entre 03
clubes filiados.

O torneio será Iniciado às
12 horas, obedecendo à se-
guinte tabela:

.1* jogo — 10-D.L. (sedei
X 2-D.L.; 2' jogo (12,30
horas) — 1-L.U. x 16-D.L.;
3' (13 horas) — 2-L.lJ. ¦ x
3-D.L.; 4" — (13,30) -
•1-D.L. (Gávea) x 9-D.L.— 3; 5' — (14,00) — 3-L.U.
X 11-D.L.; 6' - (14,30) -
1-D.L. x 4-D.L. (Botafogo).

Após essas partidas os
vencedores jogarão entre si
disputando os títulos de
Campeão e Více-CampeSo,
quando estarão em jogo, res.
p e c tlvamente, os troféus
«Dép. ¦ Sérgio Magalhães» e
«Thomaz Moreira de Souza.»

O compositor Paulo Mene
, zes ('medalha de ouro da

S.B.A.C.E.M.) compôs pa-
ra o 1-D-Li-F.C, o seguinte
hino, "que deverá ser entoa-¦ do durante o torneio de ho
je: «A luta que hoje pru-
curamos / Não há de nun-
ca nos faltar / A união que
nos domina / Hoje nos ensi-'na 

/ Â glória conquistar /

fm-
¦'.!*.¦ dc dois tentos foi o resul-
tado.

OUTRO EMPATE
A pclrja que reuniu Alvi-negro

c At.cino !.:¦:....: finalizou com
um .1. •'..:.¦ O marcador final foi
dc Ixl. O resultado corrcepondeu
perfeitamente ao que te viu no
i.ramado.

VITÓRIA APERTADA
Em S,1o In",,., as equipes do

Tamandaré e do Coqueiro dispa-
taram um iãgo multo equilibrado.
O Tamandaré. mais oportunista
cm suas manobras, comcflulu le-
var a melhor, vencendo peio aper-
tado marcador de 3x2.

CONTAGEM MINIMA
Outra partida disputada com '

nnlto eouilihr:o foi a oue reuniu
Primavera e Palácio, Apenas um
tento foi assinalado o qual serviu
para d?r a vitória ao Primavera. I

-VILA NOVA CAIU j
Revelando melhor cateqorla. o,

tarnnlelrá abateu por 3x1 o Vila |
Nova. cm pclela oue rhcqou a I
anresentar momentos dc bom fute-
boi. Res"!t»do Insto. I

DOZE TENTOS |
Cont.incm extravanante foi a |rcqistrada na pc!e'a que rei'"iu as .

eai''pes do Saud^dç e do Corco-1
v?do. Cada quadro assinalou seis'
tentos, num emnatc um tanto ou
quanto esquisito pelos altos nú-
meros do mprcaínr. Tecnicamente
o iflqo foi multo fraro.

Na preliminar, o Corcovado ven-
ceu por 3x1.

FESTA DE ANIVERSÁRIO
DO CLUBE* OURO VERDE

PERQUE NELSON
Ê TAMBÉM MAIS UMA INICIATIVA DAS «ORGANIZAÇÕES NELSON»

Já à venda o «PARQUE NELSOM», em Bangu, à direita da Avenida
das Bandeiras

APENAS A 35 MINUTOS DA PRAÇA MAUA

0 «PARQUE NELSON» está projetado dentro da mais perfeita e
moderna técnica urbanística, com ruas calgadas, água, luz, praça,

p^fola etc

PREÇOS A PARTIR DE CR$ 80 000,00 .
cora apenas 10% de entrada e Cr$ 720,00 mensais

Informações e Reservas na

[MOBILIMM SHRDNDY LTDI.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 6 - 4/ ANDAR

Telefone: 43-5570

confundiu multa, -«cando,
principalmente no» tiro» à m*
ta. -

i O resultado do treino flff a'
I vitória da equipe titular pela-
i contagem mínima. Duca mar-
, cou o tento.

AS EQV1PES

As equipes participaram do,'exercício nss'm formadas:
TITULARES: CJiamorrt»: T<v

mlrçs o PavAo: Jadir. Deoulnh* jo Jordan: Paulinho. Duca, tn- •
dlo. Fvarteto o Za«alo. "*

SUPLENTES- Ari: Joubert « \
.loreo Dnvid: Mi'«on. Luiz Ro-
?wrfo e APton: Habí. Moaclr,;
HenHoue. Sarcinell e S'dne(;

Anos o treino, os JoRadorés,
tendo Solich à frente seguiram
nara a Estrada da Gávea. Ini- ,'
ciando a concentraçüo.

0 GRÊMIO IMPRENSA
POPULAR ACEITA J0
GOS PARA PRIMEIRO E

SEGUNDO QUADROS

V

OG.I.P. JOGA
DOMINGO NO CAJU

' Pruneiro e ««yur.tio quadro
dp. WP preliA^íit c<rr o W'
rio lt. C cju uppo próximo,-
tia-Kua Gener*' «JaTipiio a/n.'
"A direçáo téõnles o». Grêmio

convoca seus a;:*.**».» pire às 13,
uort. no locii rruddos dé^

-vuas chuteiras.

I
I I

íTiii^TEFwn^^
A sabatina de hojo na Gavca

uiirasoiua como principal airuv.10
o urunau 1'rumlo Juckcy Oluli Ar-
geutinu, 1,'inconnu, quo atravessa
iiiiicnlfica lase, dovurà conseguir
a mui» ílicll vitória Uo «uu currei-
r». Ü' poulo de 10 ou li cruzeiros,
ótima cliave para ns acumuludas
invertidas,

PROGRAMA E MONTAIUAS

1» 1MIIKO — As 13,40 horas —
X.000 metros — Cr» 60.000,00. M

Ks.'

1—1 DON LUIZ. U. Cunha .. 56
2 TITIÜ, ti. Castillo 86

3—3 UDKACO, Jos. Battiea .. 56
4 OEDRü, L. E. Castro .. 56

3—6 HOSPODAR, O. Ullôa .. 56
6 ENGANO, A. G. Silva .. 56

4—7 PILGBIM, J. March. ... 56
¦« EIj EANDOLERO, M. „'

Silva 36

St PAREÔ — Al 14,10 ho»i —
2.200 metros — CrS 60.000,00.

Unconnu Deve Ganhar Fácil
(BETTING).

1—1 RUMBEtRA,
8 BALLAD1NE.

VU'

O Ullfla ..
D. P. Sil-

""" 
Roberto

MSAAAAAAAA ********

Grupo de dirigentes do Ouro Verde, a cuja dedicação e operosidade
o clube muito deve pela fase dc progresso que assinala a sua vida atual

y'.. TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme variedade de calças.
Calca caqui Nova América Cr$
250.0Ü. Calças Ntlurd CrS 300,00.
Calca Tropical brillmnte CrS...
22U.00. Calca Cambraia Cr$...
350,00. Calca Albent CrS 280,00,
Calça Puru Unho CrS 480,00.
Amaury Rua da Alfândega. 318
— 1» andar — Rua Vinte de
Ahrtl / mia.

*dptJÍ1GÍDIIÊ \.t

^f^^!idè^,HoW.<ir(í''fosi ¦

•'-*-'Í-''\^. ...*rtA*t*Vt*^'.m^*-* '}P''K- i *:':' '--T-*i

Em comemoração à passa-i
gem do seu quinto aniversário
de fundação, ^corrido recente-
mente, o Ouro Verde, agremia-
ção amadorista sed'ada em
Honório Gurgel, programou
para hoje em sua sede uma
grande festa, cujo inicio está
fixado para às 21 harás. As
comemorações contarão com a
presença de desportistas, re-

presentantes do clubes amado-
ristas desta Capital e a lm-
prensa, '¦ '-'-'¦

Abrindo o programa, a tUrfr
toria do clube oferecerá um
coquetel à imprensa e csiivli-
dados, após o que terá inicio
o baile, cujo comando estará
entregue à . Orquestra Maravi-
lha. O traje é passeio comple-
to. ¦-• 

'

OPORTUNIDADE
Vende-se grupo eletrógeno para galvanoplastia —•

Dinamo «Anel» 60 A 6 V acoplado a motor «Amo» mo-

nofáslco, 1 HP, 1.730 Rpm com* base de ferro e quadro
(Voltimetro; amperimetro, reostato etc.) CrÇ 16.700,00

recados para Lira na portaria deste jornal pelo telefo-

ne: 22-3070

Ks.

1—1 CAMABIS, A. Portllho ..
2—2 FIRMINO, V. Andrade .

3 JANUÁRIO, I. Amaral ..
3—4 MINOCHINO, H. Vascon-

celos
5 REGIO, N. C. Pereira ..

4—6 GRIFONI, M. Silva ....
< GLORIN, U. Cunha ....

S« TAREO — PRÊMIO «JOCKEY
CLUB ARGENTINO» — As 14,40
lioras — 2.400 metros —
Cr$ 130.000,00.

Ks.

L'_NCONNU, E. Castillo 61
CEDRO, M. Silva  49
HORBAN, S. Câmara .. 47
TIO LUIZ, J. Baíílc* ... 56

4* PABEO — As 15.10 horat —
1.800 metro» — Cri 55.000,00 —
(Grama).

-Ks.

JERRY, D. Moreno ...
TUNUYAN, J. Martls

56
56

5» PAJREO •
1.500 metros
(Grama).

As 15,40 horas
¦ CrS 50.000,00

-1 HALLAÔ, M. Silva ..
3 OUTUBRO, A. Rlbai ... 88

Sai 2—3 QUEFIR, O. Ullôa 60
-J 4 OVIEDO, A. Portllho ... 56
5.] 

' 
3—5 PANTA-ASSU, G. Alm. 

'. 58

52 6 KIBAR, S. G. Silva .... 56
52.4_7 CHOU, nâo corre" ??

1—1 BECAUSE, C MorgadO ..
3 MISS LIONESS, H. ,Vas-
concelos  •... •

S F. BÜLMONT, A.G. SU-
va 

3—4 P. UORâE, O. Ullía ....
S PARMA, A. Portllho ....
6-GEADA, A. Caceres ....

3-T-7 PÉRFIDA, L Pinheiro ...
DIABRURA, nfto corre ..
BURLADORA, U. Cunha

M. Silva60 < 4-10 SORNETTE. M. Silva ..
„ 11 INVERTINA, M. Alves ..

1 GARKA N. C Pereira .
! BAGATELLE, R. Mar-

Uns 

Ks.

58

SO

50
58
56
30
54
52
50
Sf
30
34
36

3—3 APASSIONATA,-Martins • •
4 ICELAND, nao corre ..

• - 5 D. FIFOCA, A. Rosa ....
1.200 metro. - Cr» 50.0W.0_' m ¦•**¦** TA^UDA, ft. U™ *•
(Grama) - (BETTING). *."* T&SNGkfVv-1W

K, 
' 4—9' EXPERIÊNCIA, H. Vas-

concelos
1—1 DESERTO, A. Portllho . 56

PICUHY, J. Barro» ....,.,38,
MAESTRINI. . D. Morrenq,.^,
QUISSAMA, A. Rosa» .. 06

3—5 GENAZZANO, n&0 corre . 38
6BANTU, D. Aíeredo ... 56

HIGH RED. S. Ca»tlll0 . 56
I.R.L.A., (ex-Hibernal), - ••

H. VaiconcaJo» ..••••«•—g»
3—9 MALBATAN, A. ÇaitTO .--56

10 BICUDO, U. Cunha .... 56
11 SANSÃO PRINCE, 3.

«oRamo» ... •**.*,".':¦«•••
4 DORVAUNO, M. HtBXl*

4-12 SEAN PRINCE, Amaral .
13 DONATÁRIO, Andrade .
14 CHOU. A. G. Silva ....
13 OBREIRO, M. Silva .....

« DELFINO, G. Almeida

54
. 36
.36
. 36
. 

"58

10 HÀNNAH, N. C. Pereira
Jl SUR MER, M.Sllva ••••

K*
56

96
56
56
36
56
56
58
56
54

«1 PAREÔ — As 11.10 hora» •**¦
1.800. metro» — CrS 85.000,90-,--
..(BETIING). "v'
'."*"."'."!.'.' *&

X—t IBAITI. M. Henrtqt» .. Sí
« EQUIVOCO. M. SHva .... S«

2—q onõrio, nio corre .... 3'^8 CAMPONfiS. S. G. SIlV» , jg4 GABLE, A. O. Silva  56
•a^S REI DO NORDESTE, -M

M. Alve» « -m
6 IMPERIALIS. n&o cor» , a»

i /'3.HERSTAL, A. Portllho . -**¦:
.UOSSE', U. Cunha ..,,»•

9 EL FAQUI, D. P. Silva ., 36
10 ARGUMENTO, A. Rosa ..,' M

m

1* PAREÔ — A» 1«,48 hora» —
0» PAREÔ — As 16,10 hora» — 1.80* metros — Cl* *».***A*. —

0 PROGRAMA, PÁREO A PARE0
•A* Slanoel Silva abrirá a sabatina levando o cavalo El Ban*

dolero ao vencedor. Para dupla Don Luiz, que vem de
um bom *•' para Camponês. Hospodar para terceiro.

¦jr Carreira difícil a quinta do programa. Beeaute, Pérfida e
Sornete são as que mais nos convencem. Por mero palpite

marcamos Pérfida com Sornete na dupla, deixando Because-
como excelente placè.

-*r Camabis, Grifoni e Minochino são os melhores. Nossa pre*. .. feT? ^ rr? qitr^^m s6br6\ * ís^bssê-ss jssíkíss m
Jencmó. Camabis é sério adversário. Se Minqohmo ftlgar na! m0a ^ Maibatan, Qenaezano, Deserto e Obreiro. tíalbatan,
ponta vai ser difícil alcançá-lo. j sg QQfrg, na grama o que corre na areia é tério adversário

. „ .„ . „ _„_.,_.«,_. \- . a, ' de nosso indicado. Ot demais também tém grande chance de*jr No 3' páreo, Grande Prêmio Jóquei Clube Argentino, des- vit6ria. -,-¦-
i tocamos Ulnconnú como grande barbada. A dupla será , 
, disputada entre Tio Luiz e Cedro: preferimos o primeiro, por *L* Outra carreira ia difícil prognóstico è esta 1* programa.'

ter uma ótima passada na distância,
' *ff Hallaõ, Quefir e Panta-Assu são os melhores. Dos três fies*

tocamos Panta*Assú para ponta, A dupla deverá perten*
j cer ao Hallaõ. Quefir. é ótimo asar, pois vem de um bom *'
1 vara Boi.

I " SeZecionamoa os seguintes animais: Rumbeira, Taluãq^EcC'
periênciá, Hannah e Apassionata. Destacamos Rumbeira. para
ponta, Taluda na dupla e Experiência para 3*.

•Ar Ijossé é nossa indicação neste liZtimo páreo. A dupla pode [
s(?r formada por Equivoco ou El-Faqui, ambot em boajot-

ma. Preferimos todavia com o i\

-Nossas Indicações
El-fiendolero — Don Luís

— Hospodar
Grifoni — Camabis — Ml».

noehino
UInconnu — Tio Lulr ****
Cedro }

Panta-Assu — Hallafi —
Qaefir .,

Pérfida — Sornete *** Be-
cause

Sea Prince — Malbataa —
Deserto

Rünibeira — Taluda — Wt-,
. periênda

Ijossê — Equivoco —t El
Faqul

PARA ACUMULAR:

P

El .Bandolero,
Rumbeira

Llnconnu e .1

1
||. Sm
Ia
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Os Brasileiros IMâo Poderão Ver o Satélite Artificiai

0 Kovo Museu ife Ciências
*•-¦' ' ¦ '¦'-•¦'¦¦<|*^-''r,l'«^lj*« J*P|»«^ -V. -..
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Voltou a Ser Exigido
O Tabelamento da Carne
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Aluguéis: Contra o Aumento
_________________________mmamm»mmiaammmmimmmmmmm^.m^m^mms*
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O n<tm 'Marta *}****, Q»mm ram» rm* imvm é»Jmm p*r#
•* Í«É*M I «tt* t-íVráí 4 **"U R-fOltrV «»<* #*<*»* fWlkVt-lw

FM 
«.MM», «*!»«««, nu »».

mim >»• t Oi-4,,*" u «ran*»
-iMlà***-» «.i*ivltrt » «Hu |

...ii. iu» • iittoiui^ iKJn>
u*á.» 4.. ui*.'«Kftii.» J» «tur
a» tt »«•» «i«- u««t-<«ii« 'i««» «»»
IfliJHIlí».»»* Hl*.» *l,,r||.*l,„v
,.*iírtu.«ti ..*..,. tuuviu m
t*t*t*« «tu «,««,»«». ii.. i{«*r «4»

•UltlfUln» — iII.m. — |.,f
•IC«4t>* «H»"UÍ«'I««*« I«r««ltl
|rt4,.>W>*. I *+!.»., IM ot»»l*»>

«Marta Rocha» a 5 Cruzeiros
Não Serve Para o Suburbano

Chantagem tia Central do Bra*.. com os tmis rspeclalf. * Na prá-
. tica foram nu,m*ntudtis em intK'« as tarifa» ilo elétrico
«MAI:t \ i;ih u % -.,-:. aí!
«• StUrta H«j*lt4 wm aí!»

— grilam m guarda» d*
Centrai, na «-ilação tlc NII«V
pOJUNáo, nâo n nata «ta m»i»
bola tia* i-- -•¦¦-. aa Mt»»
Bra*!! «lí- :•-' ;. linda o In**
qu«»»íl Nao nos con».-*
que maiiaiw* Ptonno e»t«»)a
pjar.fj..**..*. urna visita ao vi-
ilu;: *.".¦-.•. tlumincruc

E* o trem «mprcial que M
«pri**».*--.! «Ia p^iaforma. quo
assim (oi baiwailo em nome-
nsgm h vkstampeà mun*
dial do i ¦:¦ -

Sao 8 hora» «? 10 minutos.
A plaiaforma «sua regurgl-
tarolo dc {-.ente. O trem co-
mUm — 4Maria Elétrica»,
dlnamot — «tujo o superlota-
do, que dtrvla i¦. - •¦ hs •
hora», nSo veio Cada tmsm-
jclro que pagou I cnirclro
para %*tn!ar «le <Sor«llnli.«
em lata» (a; um rápido exa-
me Intimo* <um dia ile servi-
ço custa mais caro do que n

ír.-!-,'ii. rí„ >!»,<.. Rochai,
Nâo Ha o que •-.!.-..•

«ou «Mann i:-H->t.« ¦ gu nada»
-éo i-omiuiâo «iua«? una-
nlmc K a muttliHo, acoto-
vrlaml» w. invade.. intrm «do
luxot.

Mal* ¦..¦;- o condutor,
i..tt.*- : . rum o sacole].)
do '*• - - :«-"i-'t>i -, •• m»
Ittot>: .'« cnixclros ila ('¦••¦ -
gem ..:•!<- multa. >"•• lhe
.....:.!.... i-,-. . aleum dlA po-
de jucar fora o ullheto de 1
.-»iií.-íi». porque, dificilmente
I-.-I.-;.. ser utlllBido em ou-
tra %'lascm. Conclusão: dc I
cruzelru. a itassaitem foi ma-
Joraila para 8. 1. assim que
o diretor da Central está <re-
solvendo» o problema de
ir.i::-;'"-i'- suburbano.

Isto acontece todos os
dias. Pouco o pouco os trens
comuns sendo substituídos
pelos que cobram preços «es-
jhs-i-ií- . que ainda por ci-
mn passaram a funcionar dc

atotdo com a vellia tradi-
ção: atrasados,

A que trw.iv* t-v«nillç9o che*
earam os «Marta Rocha».,.
Com mil i«-i*lv-. «ia bala-
na. que merecia uma home-
nasem melhor, os «Marta
Rocli.. sao a mais suja de-
magogla que Ja se fes na
Central, uma demagogia qui*
custa caro ao bolso do i ••• •

i'l»rt'n"" «rV «tl»«i**»» ptt-
u«l» elil *» •» d<*.t|l...* v»
«Lm-.. U l« i.i..-. «.U..U lltM
«vuMuU*Í*la* *.lüilu ntte **»-
>|.i*HI., A <«f*V« |-»l«n*«í».ct
li!»t«*J« (•.»•!* i.,|.«» u pi»
IM A •lt»»*«.-» •}<• ii»».-* r «il
,r,,n,., atWMrtilinr,

>'A ««»'»««»• «>la.«lut»hta«lr «*
|.|ilrt.llUl,l, d», I .11.». Af-
mwuIa*. m »»lUn«|o l'U««rl.
«Illlltui4 t.t*r A proprlA
IIIIM' t.llliiMtal* .»« »M
«««*«<••* ao rn.ir» pur 

•:
< Itllrlfu» A «»ll»r «JUr .•¦lll

WH • -i . ftllrl»"»
— A tutM' - .n»^ ..

..rt..^ihvii.. — mn i.i»i» Ia
lll.» I|«lr ..» |il.'.|>«l.'» «.Al»-

»;»««». a i**«i" 
'•*•¦¦ •*•

MÉINa »«»<***>*» mmixmltoto •*
AT, NU» tortaJt*»*, i«í'l«»<*«
Uulr «Stt «uM»*««ti, «t»Mtrr-*H*tt
•jUc r»U |.|.«»AtlvJr. u |.f.*c»
*.. .1* l*«*rl(M««*Ml>. «IA «¦!**.
l«»i .,i«»**il tia pl«Ji>*»" pT*>.Ur.,1. 4s tOlAr. ttnmat
itll.Jrl.i. qt*r |ul.A «Sr**»*.*»
*4ltvi • lB**rl«i«»««lu! T»M
5«««r |r*rl*»Ã" AÍ» Ml*«r
t*H rtrtlhtlllt* ft »*•!«• «tá*
dltvl.K*. A» 1 11»'%»' t?f»**M
I*» A irunii»., «,Ur tttlm t.«i
íllllUldltl A 4««|UM«U ftMtlIU
l*vt. lM««j|AAlàf»An*rAl«t mh>
Udrt «lu* «IIUIA» A «T. SU*
i>*aU»i».

ANO I* «^ Nlu d. Ja»*.»»,. riàbstúo. • tt» ONto-to» dr ItlM + .V I t*St

mmwÊÊmmtmmmÊms' iViuuiíbVuuuki

araraca e Ratinko: 30 Anos de Rádio

J. K. E NECItfO DK LIMA
ls ACIONISTAS DO METRÔ
Pl| 

lan«;4il«« ..lllrlll M.lrliriiKMlr O plAMU ttr> J«,««r« ,1* I .Hil
pAnhia. du >trii«i>Mi|iiAMii «tu Klu «Jo Janrift». ».»u»n*iii

|iir»rtttr» am oiu, rrallUMlM ittt 1'aUii.i (itunaltaia, aIIa* AUlu»
rl.|>4<-» ntntiliij.ai*. ti-ri-Attorr* » «.«inaluia». I'atou iiu.ial
niriitf'. o prucuiAdur iJim d«* -*>s IVrHra, pi***Jd«-nir da to
i.il«*i.i do MHmpulIlant». **allrtii.>u a Iiiii».» Um. Ia du rraprr-
mdlmrnlo mai-a a «miIhciVi «l<« a«i-,n»u.««. pmbletnB do iritt-fu
MA IM«*lr«|*<ilr.

O prrlrltii liaini».n >uiJm ti. IJhia uxin «Ia i>*U%i«
pATA «¦¦ ..mtiialiilai rum l«»d«» A > lilail.- du Klu tir Jaitrli...
nu «tu rm que «e «!»»• uni pA*Ml qu«i «Iibiihim «tt* JrlinlIU..
liara -«- vrr «mrreliimdo o *rlhn ««unho «to MptropoIllAiiu,

A* a«.*V» u. I «• - foram adquirida* prlu fi.-.i.trMl.- da
Itcpútitlra e l"i< t« lt«« «to OUlrito » r.1. ral.

O*» 
Muastit .-*t«f»»*i «t> «V*-

4xji túití fmpmt *
gm»M tt»* xj- ,'.. a 4t m>
m#*M*,lJ .'.¦» ' K- *-.- i ét
H*tm' àa í#«*»m «<«»'!* "/*-
.xix-x • Hmatm*. -jv-í mi
t.v-r»-. m Tt*n» Curte*
¦ -.,'¦«; 'M* im.-.'. --» hr;v-><»•/ca**. «Ua**«i a*»»**»***, m a» ¦
,-a *i «(«**> vi* AfM»1. .m*i i
Mi At AfMrMH. Offd»* 1)1
«*fi -¦•¦•-. ¦¦**¦» * t*t*t*;* r o
dttfd* tos ttgPPm irfbtjti
.*,..-» AfMI* f>*»V>*ft> ClAN
Ias, Ptmfu ftflWfrfr-*, /.-...
A'*1»», /'j..:.- «,).--¦ i.í fV»atl«
/» .1.-1 .- tlwt» ,'';!'.,.¦ Al-
r*U*'lr » l\.*y*t d» Vtlha
«»".-. w«.'» Alítff C»"ií*##. Gp*"'
»>t«ll** l.tfí-OÍ»»». I -v ¦ .'liía,.
.V#«t.»« Ifai-driírt/. nr«MslMBa
A«l,*», /< T/.'v,a.fcr tf .'.^ -.
Ifliat* i»j«<4l. Hx.ii.' Pttnm-
dt*. Pma Ditita. l<%Sn «*W«
l!**í«. A'«. - fjfllíí f -..:,,..»
<*M»r«*0**, .'-. ,-fr.tv-i »s*» WiWff»
riu rf.» T«-*«rtt Cafte* tTw»»« e«.fa A -: IVartao»/. «Va /<**<».latatma "er-vrimtMa"' a vo*
dt ',!>¦-: Batftht.

m» ^taWm^t^m*}

____ W&^ _________

RASGARAM 0 LIVRO DE ATA
DA CÂMARA DE VEREADORES
1 sessão do ontem na Cámára Municipal loi uma das

mais tumultuosas dos -tinimos tempos. Vereadores che-
garam a arrebatar o tioro do atas dc cima da mesa,

rasgando*, como protesto contra a forma com que a Comis-
atlo Diretora les aprovar o projeto dc resolução legislativa
proibindo, durante cinco anos, nomeaçõe* para os quadros
do sua Secretaria. Foram também extintas as vagas que se
forem verificando.

Não chegou a sessão ao fim. do prazo regulamentar c a
resolução foi aprovada após a terceira susiicnsão da sessão,
devido aos constantes incidentes surgidos no plenário.

Motivou os incidentes o fato de um grupo de vereado-
res, tendo á frente o sr. Salomão Filho, sc insurgir contra
a determinação da Mesa Diretora que determinou.a votação
a descoberto. Queriam qua fosse secreta. A Mesa, porém,
não transigiu e a votação da viatéria foi feita num ambiente
de confusão, sob protestos veementes de diversos vereadores.

COFAP AUMENTOU ONTEM
OS PREÇOS DO GAS LIQÜEFEITO

Um Acidente «Cola-Tudo»
Parece Cena de Garlitos
ÜM 

caminhão cam-gado
dc barris de cola, der-

rapando ontem na estrada
dc Acqul para Milão, acres-
centou novo tipo de aciden.
te do trafego a uma lista
jã longa c variada.

Além do se chocar. «*m
sua derrapagem, com um pe-
queno carro cujos ocupantes
ílcaram feridos, o caminhão
derramou sua carga, e a os-
tnttl.i íicou inundada de cola.
Besuntado, o pequeno carro
íicou impossibilitado do se
mexer; besuntados, os on-
carregados do salvamento fi-

^ã_Mm^>

I ¦
i

'*.' O DCi; uaUDcs UME
telegrafarani ao presidente
Juscelino, protestando con-
tra a nomeação do sr. Xe-
reu Ramos para exercer ih-
terlnamentc o Ministério d»
Kducaçiio. Relembraram que
Afinei-.' senhor foi um dos
mandantes das violências
contra os estudantes, no mo-
Vtmento peia rebaixa do pre-
«jo dos bondes.

,-* O sr. Martti Johannes
Ingman, novo representante
da Filãndia junto ao govêr-
no brasileiro, chega ao Rio
hoje, a bordo do <Giulio Ce-
sare».
'.* Aniversariou ontem a
¦ra. Sarah de Lemos Kubits-
ehek. esndsa do presidenteda República.

i'* Um torneio amistoso de
fcasquetebol será realizado
nos dias 16. 17. 19 e 22 do
corrente entre cadetes do ar
brasileiros, arnentinos, chi-,
lènos, nararçua^os, peruanos. «s uruguaios, como parte das
comemorações do «Ano San-
tos Dumont».

. '* ps açougueiros Manuel¦pereira Samialo e Manuel
Teixeira de Abreu; portuguê-
ses. estabelecidos na Traves-
sa Pedrefrncls. 51-A, Oidade
Nova, Fornm ontem condena-
dos no Juízo da 9» Vara Çrl-
minai nor utilizarem balan-
«ja viciada. Um ano para o

, -primeiro, 10 meses para o
sesrnndo e 5 mil cruzeiros de
mnlta para cada um,
•**¦. O governador Jânio Qua-dros recebeu, ontem, do De-

. partamento Estadual de Ad-
mlnistração, os estudos refe-; íentes ao reajustamento dos

; vencimentos do funcionalls-
m'o do Estado de São Pau-
Io.
í-; jâb õ ,.:; ETAOIN SHRD

, . O Instituto Nacional de
Surdos-Mudos apresentou ao
Saifio Xacional de Belas Ar-•Jes deste ano 5 artistas súr-..:
ttps-mndos. nue concorrem
«os nrêmios de Ef^ultura,
Pintura e Desenho.
*;0 Estado da Bahia terá,
«jn 1960, 6 milhões de habi-
tantes. mantida a atual taxa
de crescimento demográfico•J- informa o IBGE. Sua oo-

; -pulaçao atual é de 5 milhões
é meio.
* O 8' Tribunal - do Júri
condenou, ontem, a 8 anos
de prisão o réu Nivaldo Dias
Tomás, por haver assasina-
do Hélio dos Santos na Ma-
dragada de 10 de fevereiro
do corrente ano, na Praija da
República. O móvel do crime
foi a divisão de um furto pra »-Jk-fãa fioje ambo& '. _

i
DONAS DE CASAS CONTRA

0 AUMENTO DOS ALUGUÉIS
CM nota & imprensa, a Associação Feminina do Dis-

trio Federal afirma que a população carioca «pie
já vive angustiada com a crescente elevação do custo
de vida, positivamente alarmante nos últimos tempos,
está agora ameaçada de um aumento decorrente da li-
beração dos aluguéis, o que virá agravar de maneira
brutal a situação econômica da família carioca.

/ Estando, porém, em discussão na Câmara Federal
uni projeto do Deputado Aarão Steinbn.ch, visando a
prorrogação da Lei do Inquilinnto, a Associação Femi-
nina do Distrito Federal convida todas as Uniões Fe-
mininas de bairros, bem coino as donas de casa cm ge-
ral a comparecer à Câmara Federal na próxima quinta-
feira, dia 11 deste, às 15 horas, a fim dc integrarem a
comissão que hipotecará seu apoio ao Deputado Aarão
Steinhruch, por sua atuação cm defesa dos interesses
do povo carioca, e também prestigiar os demais parla-
mentares que já se manifestaram a favor do referido
projeto.

.-.-trair, imposslbllitadog de se
aproximar; besuntado. o
caminhão não podia se afãs-
tar; besuntados, os policiais
estavam impedidos de au-
tuar. Cedo. na extensão do
quatro quilômetros do estra-

da, formou-se um momuruo-
so engarrafamento. Não tos.
sem os feridos, cuja situação
delicada deu uma nota séria
a questão, o acidente teria
sido um imi: com que so-
nharia Ciiarlie Chaplln.

! Mais 1 cruzeiro c 50 centavos por quilo do produto i-r Um conse-
lheiro confessou que o seu interesse é ver as emprêsas mais ricas
"£• A Ultragás vai aumentar seus lucros -?? Adiado a majoração

do fósforo

|JM aumento de CrS 150 , preços do gás surgiu no pie-mm por q.|'|0 dc gas lique- nário o sr. Orlando Pinlicl,
leito íol ontem concedido poIa COFAP aos grti|*os ame-
ricanos que expiaram a dis-¦iribulção do produto. Ante

MO SERÁ VISTO NO BRASIL
0 SATÉLITE ARTIFICIAL

Dará 16 voltas à terra por dia ir Não mais
descerá o pequeno astro

Não será visto no Brasil o
satélite artificial a ser lan-
çado no espaço pelos norte-
americanos, ou, como diz o
professor Nélio Gama, dire-
tor do Observatório Nacio-
nal «O Brasil está íora da
área ideal de observação do
satélite artificial».

De acordo com as observa-
ções feitas pelos astrônomos,
os postos especiais de obser-
vaçâò do satélite serão loca-
lizados na parte sul dos Es-
tados Unidos, em Cuba, Pa-
n a m á, Venezuela, Peiu
Equador, Chile, Argentina^
África do Sul, Austral iaT
Marrocos, Egito, índia, Ja
pão e Havai.

O satélite gravitará entre
400 e 2.500 quilômetros de
distância da terra, já em pie-
no vácuo. No íim de algum

I0VENS SE IDENTIFICAM GOM
Os Ideais de Santos Dumont

»
Fase final do concurso escolar •& Olinda Fernandes a vitoriosa do

Distrito Federal
ftLINDA

* í
Saraiva Fernan-

des, 17 anos de idade,
aluna da 4" série ginasial do
Colégio Municipal Paulo de
Frontin, da Prefeitura do Dis-
trito Federal, íol a primeira
colocada no concurso insti-
tuido pelo Ministério da Ae-
rbnáutica, no conjunto de
iniciativas destinadas a co.
memorar o transcurso do
primeiro cinqüentenário do
vôo de Santos Dumont com
d 14-Bis.' Depois de vencer a sele-
ção feita em seu próprio co-;
légio, através' de uma com-
posição sobre ó tema «O que

. representa Santos Dumont
para o Brasil e para a civili-

| zação contemporânea», a jo-
. vem Olinda Fernandes con-

correu com todas as rèpr«>
sentantes de outros educan-
dários cariocas, a<íim de ha-
bilitar-se à seleção íinal do
concurso e candidatar-se, as-
sim, ao prêmio de uma via-
gem a'Paris.

DIA 16 A PEOVA FINAL

Era todas as zonas aéreas
idêntica seleção íoi feita, es-
tando já classificados todos
os finalistas do concurso que
despertou o maior estusias-
mo entre os estudantes brasi*
leiros. Preparam-sè agora, os
candidatos já vitoriosos, pa-
ra a última etapa do certa-
me, que constará de um exer-
ciclo de composição feito pe-

..rante uma comissão especial
constituída de professores de
renome do Ministério da Edu-
caçáo, da Prefeitura do Dis-
trito Federal e do: Ministério
da Atpmintísfh Q& í&vjsas

finalistas terão de desenvol-
ver o tema que será dado na
hora da prova, réiaciòíiáirlu
com a vida e a obra de San-
tos Dumont.

A seleção final está mar-
cada para o próximo dia 16,
às-9 horas, no Instituto de
Educação, tendo, o Ministro,
da Aeronáutica designado os

seguintes professores para
constituírem a comissão jul-
gadora: brigadeiro Ivan Car-
penter Ferreira, diretor ge-
ral de Ensino da Aeronáu-
tica, e profs. João Batista de
Mello e Souza, Francisco
Martins Caplstrano, Nelson
França da.Silva e José de
Almeida Barreto.
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tempo de gravitaçio o peque-
no astro perderá sua ener-
gia cinética. Iniciará, então,
a descida, mas sua enorme
velocidade produzirá a com-
bustâo do projétil e o sató-
lite jamais voltará à terra.

Será praticamente impôs-
sivel avistar-se o satélite a
olho nú. Em condições mé-
dias, o satélite gastará ápe-
nas uns 10 minutos para
atravessar o céu de lado a
lado. Dará 16 voltas por dia
em redor da terra.

Os registros feitos pelo sa-
télite serão telecomunicados
automaticamente pelo pró-
prio satélite e captados pelos
postos de observação.

rlormentc, u presidência da
COFAP havia jiatxndo uma
portaria cadreferendum» ou-
montando os preços do gás,atendendo á solicitação for-
mul.til.t nesse sentido peloConselho Nacional do Petró-
leo. Ontem, os conselheiros
da carestia decidiram apro-
var o assalto. Apenas os rc-
presentantes dos economis-
tas c do Banco do Brasil, .im-
gandose não informados
sobre a questão, abstiveram-
se de aprovar o processo.Na defesa do aumento dos

Todavia, o sr. Pi n h e 1
não leu os cálculos de
lucros incluídos no processo,
um uos quais, dá a Ultragás
como beneficiária de um lu-
cro tle mais dc ¦'7..v. com a
vendu de gás liqüefeito, ivv
ta pane uo processo o conse-
lheiro passou ao largo e aln-
da prevendo que a revelação
puueria cair cm plenário so-
licitou — e obteve — a Ime-
diata aprovação do aumento
dc 1 cruzeiro e 50 centavos
por quilo do gas liqüefeito.

Incluído na ordem do dia
não íoi, porém, aprovado o
aumenta dos preços do íós-
loi o. Coube ao consclhelio
Nilo Sevallio pedir vista do

SOBREVOOU A AMAZÔNIA
EM MINÚSCULO TECO-TECO

WOANDO num «teco-teco»,
, em homenagem a San-

tos-Dumont, Ada Bogato so-
brevoou a selva amazônica,
de Xingu a Santarém. A
destemida avladora brasilei-
ra é a primeira mulher a
realizar' um craid» sobre o
chamado «inferno verde».

Ao chegar ontem à capital
paraense, a intrépida avia-
dora já tinha completado

No Museu de Ciências Que Será Construído:

0 SEGRÊDoTo^ÉU-
E 0 FUNDO D0 MAR

Ante os olhos de todos os visitantes ,"\SO Museu de Ciência do Cen-

Físicas, que brevemente será
construído no aterro da Glória,
serSo montados um "Planetarium"

o- um "Aquarlum". Vinte me-,
tros de diâmetro terá a abóba-
da que cobrirá o "Planetarium",

de fabricação alcmS. Nele o vi-
sltaritc poderá apreciar os fenô-
menos siderais, em miniatura,
tais como são, com a vantagem
de ver em alguns minutos acon-
teciméntos que duram anos.

O "Aquarum" representará
com perfeição dos mínimos de-
talhes os fenômenos submarinos.

Os órgãos internos humanos
poderão ser vistos com a ilusão
do natural em um "Honíém" e
uma "Mulher" de vidro que lá,
serão Instalados. .

FEIRAS LjWRES
TRANSFERIDAS

f\ DIRETOR do Departa-
." mento de Abastecimento
da Secretaria Geral de Agri-
cultura, transferiu as seguin-
tes feiras: a partir do dia 15
do corrente, para a Rua
Uruguai, no trecho compre-
endido entre a Rua Barão
de Mesquita e Praça Gene-
ral Rondom, a feira que fun-
dona-na Rua Barão de Jtai-
pu às Segundas Feiras; a»par-
tir do dia 23 deste a feira
livre que funciona na Rua

. Coronel Cota. no Meier, pas-.sara a funcionar na Rua
Galdino Pimentel; a partir do
dia 28, a feira livre que se
realiza na Rua Marechal
Modestino, passará a fundo- *
nar nas ruas Marechal Agri-
cola, Marechal Barbedo. e
Marechal Bebiano Cpstalat
aos domingos.

O Museu de Ciência, fruto
de uma idéia do ministro JoSo
Alberto ç do cientista brasileiro
César Lattes, conterá, também,
outras seções: Matemática, Fi-
sica, Química, Ciências Aplica-
das e Sala da Juventude.

Inegavelmente o Museu será
estímulo inestimável para a ju-ventude estudiosa, além de um
fator dc.divulgação cientifica de
primeira ordem.

123 horas e 24 minutos de
vôo, com um total do 18.838
quilômetros, retornando de-
pois pela rota do litoral. De-
verá concluir em São Paulo,
o «Circuito do Brasil», com
o qual participa das come-
morações do primeiro vôo do
mais pesado que o ar.

O pequeno «Cessna» PT-
AVD, no qual Ada Bogato
faz seu cruzeiro é o menor
avião que até hoje íêz a ro-
ta Xlngu-Cachimbo-Jacaréa-
canga-Santarém.

processo, mas isto nüo pa
ra Impedir a majoração, mas
.¦ti.-... para permitir a in
dúütrin obter uma eicvaçfls'
muior, jã que o relator, o sr.
llelvécio Moreira Pena sc
nuiniíi-sinin por um aumen
to de apenas 10 centavos. A
ílm dt* que o representante
da Indústria na próxima reu-

. nião obtenha um 'maior au
mento o representante - do
comércio pediu vista do pro
cesso.

0 NAUFRÁGIO
S0 ' CYRA9KA"

LONDRES. 5 (FP) — A A
noticia do naufrágio do navio
pesqueiro polonês <Cyranlta»

| foi comunicada, pelo rádio, aoí
guarda-costas britânicos, pele
cargueiro polonês tMTska
Wolav, que acompanha a ílo-
lilha- de barcos pesqueiros po
loneses operando atualmente
no Mar do Norte-

O navio norueguês «Uller-.
especialmente equipado para
a recuperação de cascos e'sal-
vamento de navios, que so dl-
rigia em socorro do «Cyranka^..
mudou, em conseqüência-, sua

i r°ta em direção a Bergen.
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.iDAROGATO

Delegação Carioca
à VI Convenção

> Nacional dos
Ex-Combanfentes
Mozlul Moreira Lima,

Amadeu Martire e Pedro
Paulo Sampaio Lacerda, fo-
ram eleitos para delegados è
VI Convenção Nacional dos
Ex-Combatentes que se rea-
lizará.cm Mogl das Cruzes
de 15 a 18 de novembro. A
assembléia da seção do Dis-
trito Federal da Associação
dos Ex-Combatentes do Bra-.
sil, que os elegeu, designou
também nessa mesma ocasião
para suplentes da delegação
Yvon Mala, Novenibrina
Augusta Cavallero e Aparlclo
Alves do Amaral.

*j|r Justiça popular
Ttfc- O gato preto em ação'•jf 'Trigo branco ou

roxo?
Trinta t ires anos para, o pistoltiro Alcino. ais ama demons-tração de que o füri funciona e a justiça popular, em reo/ra, n&o

falha. N&o nos venham dizer depois que n&o há como reprimiro crime, etc. etc, no conhecido lero-lero destinado a justificarmais uma lei de exceção.

CIDADI\

Jetlvo. Mas trigo não é co.n •
da de gato. antes pelo contra
rio, quer dizer, é comida da
rato. Rato gordo — dirão -
boa safra para os gatos; Sn
gano, porque os ratos, espe
cialmente ós que se aumentam
de trigo-papel (ratazanas do»
moinhos), não se-Dassampa

preto que
-; Um-gato preto'tomou posV Interpretação de um popu'çaona_ árvore fronteira à ja lar: o gato protestava contra ra gato preto que vai faz*
H,t™t*°!^ai1'30U com miaus> a carestia, atribuindo a maior agitação barata diante dos-çiurante dois dias seguidos, o culpa ao Ministério dos trana- membros do governo,gabinete, do ministro da Via-portes, tão deficientes. A ga- •ção. Chamaram o Corpo de taria anda passando mal, por-Bombeiros, houve cerco, o ani- que a carne escasseia nas cozi- é*.mal-, resistiu, mordeu, ar- nhas, não lhe atirara mais nem -
S1!!^ combate as pelancas, espinha e cabe- Antes de embarcar, o corocom ferimentos leves o solda- ça de peixe-são aproveitadas hei Mindelo mandou abrir no-

É? 12«Í?£° }2' An»dre Proen' m sopa- v°s Postos revendedores de gè-:.ça, destrenado no ataque.a ga- * -
to escaldado. Por fim a ordem .:,,. ¦ Jl. neros. cuja concessão pode spi

obtida por quem se habilite,
Hão esquecendo, naturalment*3
um bom pistolão. Os postos
como paliativo, prestam ser

se. restabeleceu. Mas o gato i?
preto J logrou fugir, e, segun- E'Verdade que o coronel Min-
lí^^^iH-^ír^^v dela outro responsável no as w™ „...-„,„, „.«,„„, ,.,
n^ia'i- » T r^tirada nfu sunt0* embarcou para'Monte- viço. O armazém sabe quan•^!hS™*^d*er?d?*-venc,1J vidéu a fim de comprar trigo to custa o feijão no posto e o
do? triWaHvl, í^nl * &g uruguaio* Em seguida irá a íreguez precisa saber tampor iniciativa própria ou por Buenos Aires, com idêntico ob- ' '
conta de Exú? E se voltam »•*¦»»••»«*»
falar em reforma ministerial?
O ministro Lúcio Meira diz
que não é supersticioso. Mas
ao tomar o auto, rumo a ca-
sa, levava na mão o seu cha-
veiro.

''Sugestão de um nlhifiita: po? qtie o- eoronel Mindelo, so
invés de comprar trigo branco, nSo cofnpta logo uma grande
partida dt trigo roxo?

-'. ' '"PEDRO-VELHO
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